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No palco da ExpoZebu

Io do Oieihoran^f^^
75 anos, o 0f^*%de show da genética zebuína.
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EXPOZEBU
75 Amos

GRANDES campeões
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Conquistar o GRANDE CAMPEONATO na EXPOZEBU não éfácil.
fffT dois anos consecutivos e com o mesmo animal é raridade.

Aja raça Brahman, somente a MISS J4 201 " HARMONIA
:  r^RAKDE CAMPEÃ NACIONAL EXPOZEBU 2009 (Campeã Fêmea jovem) e 2008 (Campeã Novilha Menor)
ANDECAMPEÁ nacional EXPOBRAHMAN 2008 (Campeã Novilha Maior) -o . eu n- /r-mneã Fêmea Jovem)-GRANDE
' C^NDE (Campeã Fêmea jovem); Reservada cr ANDE CAMPEÃ Minas Brahman Show
CUPEA Loanda 2008 (Campeã Novilha Maior); GRANDE CAMPEA Itaipava 2008 (Ç^mpea
. ÀS (Campeã Novilha Maior); GRANDE CAMPEÃ S. josé do Rio Preto 2008 (Campea Novilha Maior); GRANDE CAMPEA ^gi^r); GRANDE

■ o' r); GRANDE CAMPEÃ Uberlândia 2008 (Campeã Novilha Maior); GRANDE CAMPEA Belo Horizonte 2008 Menor Barretos 2008;
•AUpEÃ Araçatuba 2008 (Campeã Novilha Maior); GRANDE CAMPEÃ Eeicorte 2008 (Campeã Novilha Menor); Campea

■ çrvada Grande Campeã e Campeã Novilha Menor Avaré 2008



Com o mesmo critério de seleção

(fertilidade, conformação, ganho em peso
e muita raça), a produção de touros }4 com
SÊMEN DISPONÍVEL PARA O MERCADO.

Woodman X QERJ 1166

72 vezes Grande Campeão
GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 2008

Mr. T4 02

Marri Manso X Pilagas 0149

Destaque para transmissão de profundidade torácica,
qualidade de carcaça e pigmentação#!

Venda permanente de sêmen,
embriões e animais

(31) 9214-8160

(31) 3392-0007

Betim/MC

l4@l4.COM.BR

WWW.N.COM.BR
AGROPECU
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Grande Campeã Expozebu 2009
Campeã Novilha Maior Feicorte 2C
Campeã Novilha Maior BauiM
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José Antônio Zanetoni
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,262/.1145 CANALRURal
(''3) 3373-7000
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(43) 4009.7077
(38) 9996.4614
(31) 9893.9051
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Genética e Manejo

(34) 3322.3522

Marketing

Paulo Roberto

(31) 9990.1390

Suporte
Administrativo

Leonordo Mogeste

(31) 9884.6774

Invista nesta racà. Um ótiino nepocio.



Pecuária no ''Brasil Por: José Olavo Borges Mendes • presidente da ABCZ

Pecuária zebuína:
sinônimo de superação

Enquanto os analistas de mercado e economistas
continuam buscando novos caminhos para escapar

dos efeitos da crise econômica mundial, a pecuária
tem contrariado as previsões pessimistas. Com mui

to trabalho, e de olho na abertura de novos mercados para
os produtos pecuários, como aconteceu com a carne bovi
na que voltou a ser exportada para o Chile, estamos alcan
çando bons números. Vários especialistas de mercado afir
maram durante seminário da BM&F, realizado em maio,
na capital paulista, que as perspectivas para o agronegócio
brasileiro em 2009 e 2010 são positivas. Teremos resultados
modestos este ano e a retomada do crescimento em 2010.
Um bom termômetro econômico para a pecuária zebu

ína sempre foi a ExpoZebu. Quando as negociações na fei
ra são boas, é sinal de que o mercado está aquecido. Este
ano, mesmo com a enxurrada de notícias desanimadoras
da crise no período pré-ExpoZebu, estávamos confiantes
de que a exposição continuaria sendo palco de bons negó
cios. Os números pós-feira confirmaram nossa previsão. Os
leilões apresentaram liquidez, mesmo com a ligeira queda
no faturamento final em relação ao ano anterior. O núme
ro de shoppings de animais realizados dobrou de seis para
12 com a comercialização de dezenas de bovinos.
A presença de empresas na ExpoZebu também foi gran

de superando os valores comercializados com áreas no
Parque Fernando Costa dos anos anteriores. Visitei vários
estandes e pude constatar a satisfação de cada expositor
em relação ao volume de negócios fechados. Muitas em
presas inauguraram estandes definitivos no Parque, uma
mostra de que acreditam no potencial da feira.

Pela grande quantidade de animais inscritos, foram
mais de 3.400, os criadores também comungam desse pen-
samento. Apostando na feira como grande vitrine da ge
nética zebuína, eles encheram a pista de julgamento e o
pavilhão do Concurso Leiteiro com exemplares de alta qua
lidade. Os tratadores aderiram à idéia de feira sustentável e
até fizeram competições informais entre eles para verificar
quem economizava mais água na lavagem do gado. Eles
também foram fundamentais na coleta dos dejetos bovinos
para realização da compostagem na Estância Zebu.

Sem dúvida, uma das maiores conquis

tas da ExpoZebu de 2009 foi o Projeto de
Sustentabilidade, iniciativa pioneira no

Brasil que já começa a ser adotada por ou
tras feiras brasileiras. O fato foi mostrado

pela imprensa nacional e internacional,
tanto nos veículos especializados quanto
nos tradicionais. Conseguimos mostrar ao

Brasil e ao mundo que é possível desen
volver uma pecuária de ponta sem agredir
o meio ambiente. E as palestras e reuniões
ocorridas na ExpoZebu explicitaram isso
com dados científicos. Todos os debates

e conferências tiveram acesso livre para

o público em geral, pois acreditamos que
essa seja uma forma de levar a informa
ção correta e embasada em estudos téc
nicos aos criadores, aos profissionais do
setor e è comunidade em geral.

Cada acontecimento, disputa e infor
mação gerada durante a exposição só
foram possíveis graças ao empenho de
nossos parceiros, funcionários da ABCZ
e patrocinadores. Todos acreditaram no
potencial do zebu, mesmo em tempos de
crise, e nos ajudaram a fazer desta edição
histórica, quando completamos 75 anos
de ExpoZebu, uma celebração das con
quistas da pecuária zebuína.

Como estamos sempre em busca de
novidades para os criadores otimizarem

seus negócios, já arregaçamos as mangas
para preparar a segunda edição da Expo-
Genética. A feira irá acontecer em agos

to e mostrará a experiência da cadeia
produtiva da carne da Austrália, Estados
Unidos, Brasil e outros países para obter
carne macia e de qualidade. Venha com
partilhar conosco mais essa experiência.

Até lá! ^

Revista ABCZ
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GRANJA DO CARLOS
^Referencia em Gir

otjis anos de idade -1050 kg ̂  Já conquistou 6 campeonatos nas Expozebus
UDeraba-MG, e em 2009, conquistou também o prêmio de Res. Grâtide Campeão da

MÃO DISPONIBILIZAIVIOS SÊMEN



FILHOS DE Bt-amanoTE NA EXPOZEBU 2009

^c/a (/a
Campeã Bezerra Expozebu -2009 Res. CampeaoJuni

Rodovia MG 050 • Km 200 • Caixa Postal
Tpi ■ /íi7^'?321-3992 • Formiga • IVIG • Brasil
'  ̂ Garlos@granjadocarlos.cOiT'

www.araniadocarlos.com



Editorial

1

Um novo formato de seleção animai está em curso e
a uma velocidade impressionante. Dos laboratórios

de pesquisa do Brasil e de tantos outros paises, estão
saindo descobertas que impulsionarão ainda mais o

melhoramento genético bovino. Caminhamos rumo à era da
seleção genômica, algo ainda incipiente e de alto custo no
pais, mas que deve ganhar mais impulso com a recente con
clusão do sequenciamento do genoma bovino.

Cada vez mais, os criadores têm baseado o processo de

seleção na união dos dados de produção do rebanho com as
informações provenientes de ferramentas, como a de mar
cadores moleculares. Sem abandonar, claro, a velha e boa
avaliação visual.

Como genética é um assunto estreitamente ligado à Ex-
poZebu, preparamos um caderno especial sobre a maior fei
ra de zebuinos do mundo com os campeões de cada raça,
resultado do sumário de leite das raças gir e gir mocha e to

dos os números da exposição, que foi encerrada com balan
ço positivo. Encontramos pelo Parque Fernando Costa cria
dores tradicionais e também muitos principiantes. É o caso
do ator global Murilo Benicio. Ele visitou a feira, participou
de leilões de gir, raça que está criando, e foi recebido pelo
presidente da ABCZ, José Olavo Borges Mendes. No clique
feito pelos fotógrafos da ExpoZebu, ele aparece segurando
um exemplar da revista ABCZ. A publicação entra em sua
50® edição e oito anos de circulação ininterrupta, desde que
voltou a circular. Uma prova da credibilidade da associação
perante o mercado, os criadores e os anunciantes. A equipe
de jornalismo da revista está sempre em busca de novidades
para levar a você, leitor, o que há de mais avançado na pro
dução pecuária. Obrigada pela confiança em nosso trabalho.

Larissa Vieira

Editora

<ífí>
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Entrevista

Poder de escolhaCategórico ao mencionar que os produtores rurais precisam ser mais participativos nas questões
políticas e ampliar sua representatividade nas esferas governamentais, o deputado federal Ro
naldo Caiado (líder do DEM) lembra que em outras épocas a atuação parlamentar era mais desta
cada, devido ao número de vozes que seguiam um mesmo discurso. O deputado afirma que essa

representatividade tem diminuído ao longo dos anos. Na Assembléia Constituinte, por exemplo. Caiado
conta que havia mais parlamentares comprometidos com os setores agrícola e pecuário. Elogia os cole
gas da bancada ruralista atual, que chama de guerreiros, mas conclama os produtores a buscar por mais
nomes que estejam identificados com projetos necessários ao fortalecimento do agronegócio. Além de
político por vocação, é médico e professor de Medicina.

Revista ABCZ - O Código Florestal vem sendo discutido

há 15 anos sem avanços. A atual proposta de revisão terá

mais sucesso ?

Deputado Ronaldo Caiado - Estamos trabalhando para
isso. Temos um projeto que está sendo elaborado com

o respaldo técnico da Embrapa e que contempla a reali
dade das propriedades brasileiras em relação ao territó
rio nacional e suas peculiaridades geográficas e vegeta-
tivas. Constatamos que, atualmente, o Código Florestal
inviabiliza o trabalho no campo e temos que nos aten
tar para o fato de que deve existir coerência diante da
quilo que é exigido em prol da preservação ambiental.
É preciso que sejamos realistas e deixemos as paixões de
lado para dar lugar aos pareceres técnicos de estudiosos
que sabem avaliar, com maior precisão, as condições ne

cessárias para que possamos preservar o meio ambiente

sem que a produção no campo seja comprometida. Afi

nal, existe uma demanda mundial por

alimentos que é crescente.

ABCZ - Esse projeto tem data para en

trar em tramitação na Câmara?

Ronaldo Caiado - A redação desse tipo
de documento é minuciosa e existem

aspectos de ordem técnica muito com

plexos e que devem ser bem descritos
para se evitar enganos e facilitar a

compreensão. Assim que o texto es

tiver devidamente aprovado, dentro
dos parâmetros do estudo desenvolvi

do pela Embrapa e de uma estrutura

que contemple as exigências legais,

esse projeto entrará em tramitação.

Mas é um compromisso nosso de que
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Por: Renata Thomazini

ele seja apresentado ainda este ano.

ABCZ - Como deveria ser a legislação

para garantir a preservação do meio am
biente e a produção?

Ronaldo Caiado - As discussões em

torno dos temas ambientais acabam

mergulhando no abismo das paixões
incondicionais. Em várias discussões

percebemos que a ânsia por preser
var o planeta se tornou uma ban
deira que muitas vezes atropela a
realidade. O Brasil é um país rico em

recursos naturais e se tornou alvo de

ambientalistas internacionais justa

mente por isso. O problema é que o
produtor acaba sendo alvo de críti
cas e, em muitas questões, sem mes

mo ser o protagonista das mazelas
ambientais. É uma injustiça culpá-lo
como se fosse o responsável pela de
gradação do planeta. As chaminés po
luem, as grandes metrópoles enchem
de lixo o meio ambiente e infringem

um desenvolvimento que prejudica o
ecossistema. Em contrapartida, nin

guém é mais comprometido com a
natureza do que o produtor rural. É
da terra que ele retira seu sustento e

se esses recursos naturais se esgotam,

sua fonte de renda escorre por entre

seus dedos. Precisamos tratar das dis
cussões sobre áreas de preservação

ambiental, conceito de propriedade

produtiva, questões trabalhistas de
forma mais técnica, utilizar melhor a

Embrapa e outros órgãos como asses-

soria nessas questões.

ABCZ - O produtor tem como reverter

essa visão da sociedade, de que ele é um

vilão do meio ambiente?

Ronaldo Caiado - Historicamente, o

governo incentivou ocupações de ter
ras que demarcariam o território na
cional ou que abririam caminho para
o desenvolvimento sem ao menos dar

as condições técnicas para que se pro

duzisse de forma correta e eficiente. E

continua fazendo isso com os assentamentos que, na

maioria das vezes, não são dotados de condições para
que as pessoas produzam com eficiência. Elas nem
mesmo têm assistência social ou de saúde. Ora, não se

pode simplesmente dar as costas ao produtor e colocá-
lo na linha de tiro da opinião pública. O produtor quer
preservar o meio ambiente e ergue essa bandeira mais
do que ninguém. O que falta é que as legislações con
templem a realidade de um país continental, como é
o Brasil.

ABCZ - Existem estudos que comprovam a ineficiência
da legislação ambiental. Por que esses estudos não são
levados em conta na hora de fazer as leis?

Ronaldo Caiado - Para que exista um comprometi
mento maior por meio daqueles que elaboram as leis
é preciso que eles conheçam a realidade do campo e
que saibam discernir sobre a importância do agrone-
gócio para a economia brasileira. Enquanto os produ
tores não se unirem e não começarem a participar mais
ativamente das questões políticas de seus municípios,
estados e da nação, elegendo pessoas que se mostrem
realmente envolvidas com as causas do campo, as leis
não contemplarão suas necessidades. É preciso aumen
tar o número de legisladores, de representantes do se
tor agropecuário, em todas as esferas políticas.

ABCZ - O senhor critica o sistema de reforma agrária
existente no Brasil. Como fazer uma reforma agrária mais
justa tanto para os produtores quanto para quem não
tem terra?

Ronaldo Caiado - Não adianta simplesmente realizar
assentamentos. Se não há acompanhamento técnico e

apoio para que esses assentados comecem a produzir
eles logo desistirão de trabalhar no campo. O que ve
mos hoje é uma favelização. Existem verbas que são
destinadas aos movimentos de sem-terra que acabam
incentivando as invasões, criando situações de guerri
lha. É um desrespeito para com o direito de proprieda
de. Outra coisa a ser observada é que a legislação trata
com diferença o direito de propriedade no país. Um ci
dadão que compra um imóvel na cidade, por exemplo,
pode deixá-lo fechado, sem uso, e ninguém irá dizer
que trata-se de uma propriedade improdutiva e que
deveria ser destinada a outra pessoa que faria melhor
uso dela. No campo, se um produtor tem uma fazenda

que arrenda ou que não destina para uso de lavoura,
se ele cria pouco gado, corre o risco de ser invadido sob
o pretexto de que suas terras são improdutivas. ^
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Brasil contraria histórico de

importador de forrageiras

para se tornar referência em
pesquisa e produção de novas
cuitivares. Dos iaboratórios da

Embrapa, sairá em breve um

novo híbrido, mais produtivo e

adaptado às necessidades do
boi de capim

Q
uem desconhece a

história da forma

ção das pastagens

brasileiras, não pode

imaginar que este processo

se deu de maneira bastan

te curiosa. As primeiras va

riedades que chegaram ao
Brasil vieram "Importadas"
da África juntamente com os
escravos, trazidas nos porões
dos navios negreiros. Entre

estas variedades tropicais estavam os conhecidos capim
gordura, o capim elefante e o jaraguá.
Com a abertura das fronteiras pecuárias no país, rapida

mente estas variedades começaram a se expandir em solo
brasileiro. Porém, no final da década de 60, o Brasil des
cobriu as vantagens das pastagens australianas e entre os
anos de 1967 e 1975 novamente passou a importar, dessa
vez de forma maciça, sementes da variedade BrBchiaria de-
cumbens, também conhecida como braquiária australiana,
mas que na verdade tinha origem também na África.
As cuitivares australianas dominaram as pastagens bra

sileiras durante os anos 70, quando no final da década os
ataques de cigarrinhas se tornaram um obstáculo, uma
vez que as pastagens australianas não eram resistentes

a essa praga. Essa nova situação mostrou a necessidade

de pesquisa para produção de forrageiras mais adapta

das. Na década de 80, as pesquisas da

Embrapa chegaram ao capim Marandu

(Brachiaria brizantha cv. Marandu), que

se tornou o mais plantado no Brasil. Des

de então, a braquiária passou a ser con

siderada a pastagem que revolucionaria

a nutrição de ruminantes no Brasil. Total

mente adaptada ao solo e clima, ganhou

espaço nas principais propriedades pro
dutoras de bovinos do país e fez, do boi
brasileiro, o boi de capim.
A evolução do país neste setor foi tão

expressiva, que hoje o Brasil não precisa

importar sementes para constituir suas

pastagens. Pelo contrário. Atualmente, o

país destaca-se como o maior exportador

de sementes forrageiras, com aproximada
mente 10 mil toneladas de sementes secas

exportadas por ano, principalmente para
os países da América Latina, com destaque

para a Colômbia, o México e o Panamá.

Essa posição de destaque se deve graças
ao trabalho pioneiro da Embrapa, iniciado
desde sua criação na década de 70, quan

do as pesquisas relativas às forrageiras

passaram a ser priorizadas e desde então

o Brasil tornou-se um celeiro, inclusive de

senvolvendo novas cuitivares, principal-
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Por: Laura Pimenta

mente a partir de híbridos.
Segundo a pesquisadora da Em-

brapa Gado de Corte, Cacilda Borges
do Valle, estas pesquisas têm privile
giado, sobretudo, o desenvolvimen
to de cultivares com boa adaptação,

resistência a pragas e produtividade

de forragem de boa qualidade. Nesta
unidade da Embrapa, por exemplo,

está sendo testado um novo híbrido
que pode mais uma vez impulsionar
a produção pecuária. O híbrido ainda
não tem nome e nem mesmo foi re
gistrado junto ao Ministério da Agri
cultura, Pecuária e Abastecimento.
Trata-se de um "filho" de B. ruzizien-

sisx B- brizantha, onde a idéia é asso
ciar valor nutritivo, produtividade de
folhagem e alta resistência à cigarri-
nha. Atualmente, o híbrido está em
fase de testes de VCU (Valor de Cul
tivo e Uso), onde são analisadas en
tre outras características o seu valor
nutricional, a resistência à infestação,
florescimento e produção de semen

tes "Esse híbrido está sendo testado
contra as variedades que já existem
no mercado e ele deverá provar que
é melhor ou tão bom quanto as cul
tivares já existentes", explica Cacilda.
Após estes testes, o novo híbrido de
verá ser testado por dois anos em re
gime de pastejo, o que fará com que
ele chegue ao mercado daqui a pelo
menos cinco anos, após seu registro

no Ministério. A pesquisadora lembra
que como está sendo pesquisado em
bioma de Cerrado, este novo híbrido

deverá ser lançado para propriedades

localizadas neste tipo de região. Po

rém, o novo híbrido também deverá

ser testado em áreas de Mata Atlân

tica e na Amazônia, por meio de par

ceiros da Embrapa.

Preferência nacional

Enquanto as novas cultivares não

chegam ao mercado, os pecuaristas

brasileiros comprovam que o capim-
marandu continua sendo preferência
nacional. Segundo o último levanta

mento feito pela Unipasto (Associação
para o Fomento à Pesquisa de Melho

ramento de Forrageiras Tropicais), o

número de cultivares presentes nas

pastagens cultivadas do Brasil, esti

mada em 120 milhões de hectares, é

de 15 gramíneas e duas leguminosas

forrageiras. "Nesse número, temos

aproximadamente 78% e 18% dos
gêneros Brachiaria e Panicum, respec

tivamente, onde se destaca desde seu

lançamento, em 1984 pela Embrapa, a

cultivar de Brachiaria brizantha cv Ma-

randu. Nos dias atuais essa cultivar re

presenta 47% das áreas de produção

de sementes e 61% da comercializa

ção interna bem como 35% das expor

tações de forrageiras, principalmente

KeraSil — Para silagem de milho, sorgo e capim
(planta Inteira). Formulado com Lactobaclllus plantarum,
Pedioccocüs acidllacticl e lactose farmacêutica, possui
80 bilhões de UFC/g — a dosagem Indicada é de
320.000 UFC/g de forragem.

Kera-Sil Grão Úmido — Para sllagens de grâo úmido.
Formulado com Lactobaclllus plantarum, proplonlbacte-
rlum e lactose farmacêutica, com 50 bilhões de UFC/g—
a dosagem Indicada é de 200.000 UFC/g de grão.

Kera-Sil Cana — Para silagem de cana de açúcar. For
mulado com Lactobaclllus plantarum. pnoplonlbacterlum
e lactose farmacêutica, possui 60 bilhões de UFC/g — a
dosagem Indicada é de 240.000 UFC/g de cana molda.

íieaSSíia

riovo

desenvolvido Kla

Embrapa esta
fase de tes#

i

Lmmmilk — Cepa de levedura

wva. seca. com 20 bilhões de

UFC/g, selecionada para nutri
ção animal. Como resultados;
fermentação no rumem absor
vendo o oxigênio presente • au
menta a contagem de bactérias
ruminals (proteínas by pass), a conversão alimen
tar e a Ingestão de alimentos «melhor digestão das fibras
• estabilização do pFI (evita acidose) • menor produção
de metano • aumento da produção de carne e leite.

Biocalf — É o probiótico ^
que garante uma coloniza- ^
ção saudável e proteção à mu- \
cosa Intestinal. Como resulta- -

dos; uma queda drãstíca na In- »
cidèncla de diarréias e melhor

desempenho do animal durante toda sua vida produtiva.
É fomiulado com cepas de Lactobaclllus casei e Blfldo-
bacterium bitidum com 2 bilhões de UFC/g e comerciali
zado em envelopes de 5g.

Nutrição animal é

r.kerabrasll.com.br • (54) 2521-3124



para os países da América Latina", informa Marcos Roveri

José, diretor executivo da Unipasto.

Sabe-se que a Brachiaría brizantha cv Marandu ganhou

ampla aceitação em todo o país devido ao fato da forragei-

ra apresentar excelente resistência às cigarrinhas típicas de

pastagens aliada aos bons índices zootécnicos e agronômi

cos. "Também apresenta um melhor valor nutritivo, porém

é mais exigente, adaptando-se a solos de média fertilida

de", avalia Cacilda.

O diretor executivo da Unipasto lembra ainda que, por

sua ampla expansão e baixa diversificação das pastagens

em todo o país, esse cultivar começou a

apresentar alguns problemas em áreas de

má drenagem, principalmente no Norte

do país aliado ao ataque da cigarrinha da

cana. "Assim, dentro das atuais tendências

de sistemas de manejo de pastagens, es

pera-se uma composição mais diversifica

da das pastagens dentro das propriedades

diminuindo a pressão sobre as cultivares

quanto ao ataque de pragas e doenças",

avalia.

Confira as características das duas mais recentes forrageiras
lançadas pela Embrapa para diversificação das pastagens:

PIATA

O capim-piatã é uma Brachiaría brizantha selecionada

após 16 anos de avaliações pela Embrapa, a partir de

material coletado na década de 1980 na região de We-

lega, na Etiópia, África. O capim-piatã pode ser cultivado
na Amazônia Legal (norte de Mato Grosso, Tocantins,

Rondônia, Acre e sul do Pará), e em regiões com estação
seca de até 5 meses dos estados das regiões Centro-
Oeste e Sudeste, além das áreas de Mata Atlântica e de

Cerrado da Bahia. Possui boa produção de ferragem, e
em parcelas sob corte, em solos de média fertilidade e
sem adubação de reposição no Mato Grosso do Sul pro
duziu em média 9,5 t/ha de matéria seca com 57% de

folhas, sendo 30% dessa produção obtidos no período
seco. Comparada com o capim-marandu destacou-se

pela elevada taxa de crescimento e disponibilidade de
folhas sob pastejo. O teor médio de proteína bruta nas
folhas foi de 11,3% e a média anual de digestibilidade
in vitro da matéia orgânica de 58%. O capim-piatã apre
senta rebrota mais rápida do que o capim-marandu. Em
ensaios sob condições controladas em casa de vege
tação, o capim-piatã apresentou resistência às cigarri
nhas típicas de pastagens, Notozulia entreriana e Deois
flavopicta por determinar menor sobrevivência ninfal. O
mesmo não foi constatado, no entanto, quanto à cigarri-
nha-de-cana, Mahanarva firnbrioiata. Tal fato limita sua
utilização extensiva em áreas com histórico de proble
mas com cigarrinhas do gênero Mahanarva. Em obser
vações quanto aos níveis populacionais em condições
de campo, constatou-se, neste capim, baixa infestação
e danos moderados ao ataque do adulto.
O capim-piatã é indicado para solos de média fertilidade,
à semelhança dos capins marandu e xaraés, e situando-
se em uma posição intermediária entre a B. decumbens

cv. Basiliske cultivares de Panicum maximum quanto a

esse aspecto.

As avaliações apontam o capim-piatã como uma opção
para a diversificação das pastagens, apresentando como

vantagens sobre o capim-marandu e/ou capim-xaraés:
- Produção de ferragem de melhor qualidade;
- Maior acúmulo de folhas;

- Maior tolerância a solos com má drenagem que o

capim-marandu;

- Maior resistência à cigarrinha-das-pastagens (Deois e

Notozulia) do que o capim-xaraés.
O Platã possui melhor valor nutricional e atualmente

está presente em aproximadamente 400 mil hectares do
Brasil. Apresenta melhor ganho individual.

XARAES

A cultivar Xaraés é uma Brachiaría brizantha coletada no

Burundi, África, e liberada pela Embrapa em 2003 após
quinze anos de avaliações. É uma planta cespitosa, de
1,5 m de altura, folha lanceolada e longa, com poucos

pêlos, e de coloração verde-escura. Os colmos são ra-
dicantes nos nós e as inflorescências são grandes, com
espiguetas em uma só fileira. A cultivar Xaraés é penta-
plóide com 45 cromossomos e irregularidades na divi
são meiótica, que reduzem a viabilidade do pólen para
cerca de 79%. Seus principais atributos positivos são
a alta produtividade, especialmente de folhas, rápida
rebrota e florescimento tardio e alta capacidade de su
porte resultando em maior produtividade animal/ha do
que a cultivar Marandu. A EMBRAPA garante a origem e
identidade da cultivar Xaraés mediante produções con
tinuadas de sementes genéticas desde 1988. O capim-

xaraés apresenta melhor ganho por hectare. .*>

FOMTE EMBRAPA GADO DE CORTE
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Caíelana AMândiadoACS
Bi-Orande Campeã
Tcrneio Leiteiro - Expozebu 2008-2009
Melhor Libere - Expozebu 2009
Recordista Mundial

em Torneio Leiteiro Olicial.

Res. Grande Campeã - 31° Torneio Leiteiro Expozebu 2009
Matriz Modelo - Expozebu 2007- 2009

Matriz Modelo - Feileite 2008

Campeã Vaca Adulta -Expopec 2006
27 Kg de leite no controle leiteiro da ABCZ.

Bl-Grande Campeã - Expozebu 2008-2009
Campeã Conjunto Progênie de Mãe - Expozebu 2009

Res. Campeã Progênie de Mãe - Expozebu 2009
Bi-Grande Campeã - Megaleite 2007/2008
Bi-Grande Campeã - Expopec 2005;'2008

Grande Campeã -- FeHfite 2008-
Res. Grande .Campeã - i

MELHOR EXPOSITOR 2008-2009

o grupo ACS agradece à ABCZ, a seus amigos e parceiros por mais estas 58 premiações
(entre Categorias, Campeonatos, Grande Campeonatos, Progênies e Matriz Modelo),

conquistadas nesta edição da EXPOZEBU, que com certeza, são motivos mais que suficientes
para continuar zelando pela pureza racial e, desenvolvendo todo o potencial que esta maravilhosa raça tem a oferecer.

Deifínópolls do ACS
(veludo - E X Cafelana )

,'0 CoHjunfo Progênie de Pai- Expozebu 2009
: ão Bezerro

i  Anima) do Grande Campeonato - Feileite 2008
Bezerro - Expopec 2008

Araújos do ACS Barcelos do ACS Comodoro do ACS

(Ocidente x Sueira ) ( Uno x Urodinia)
Grande Campeão Campeio Touro Jovem - Expozebu 2009

(Veiudo-E X Vantajosa)
Res. Campeio Bezerro - Expopec 2003

Campeio Touro Jovem- Megaleite 2008 3° Meltror Animal do GrarrdeCam^ 2008-2009 Campeão J;™'S*-' Melhor Animal Grande Campeonato
Grande Campeão - Expopec 2008 Res. Grande Campeão • Megaleite 2008
Grande Campeão • feileite 2008 Res. Grande Campeão - Feileite 2008

Res. Campeão Touro Jovem - Expozebu 2008 Campeão Júnior Maior - Expozebu 2008
Grande Campeão Res Campeão Bezerro - Megaleite 2007

Campeão Júnior Maior- Megaleite 2007 Res. Campeão Bezerro - Expopec 2007

Feilete 2008

www. s j nd i cl oac s . Gom . b r

(34) 3259-9143 • (16) 9998-1906 - (34) 9962-9143 • (34) 9962-7416
sindidoacs@terra.com.br

••



\ Alimento de Qualidade
Por: Pedro Eduardo de Felício é médico veterinário e professor titular
da Faculdade de Engenharia de Alimentos da Unicamp.

Indústria da carne
precisa de ciência e
inovação tecnoiógica

A fusão da Sadia com a Perdigão motiva este artigo
porque traz lembranças do que se comentava há
tempos, quando a primeira ainda tinha a lideran
ça no mercado de carnes processadas de suínos e

aves, e investia muito no desenvolvimento de novos produ

tos como margarinas, lasanhas e pizzas; não demorava e as
concorrentes lançavam similares sem as despesas para man

ter uma competente equipe de P&D (pesquisa e desenvolvi
mento). Bastava chamar os fornecedores de equipamentos,
ingredientes e embalagem, para receber toda a tecnologia
de fabricação em troca de pedidos. Houve até o caso de
uma lasanha "clonada", em que a consistência da massa

foi preferida e a estampa da embalagem ficou mais vistosa.
Por que, então, a Sadia e, mais adiante, a Perdigão in

vestiriam tantos recursos em P&D? É que para ser líder de
mercado não dá para ficar esperando pelo que os concor

rentes vão fazer, é preciso sair na frente, não tem alterna

tiva. Inovar ou perecer, este é o dilema do líder. Por isso, a
nova empresa, que ganhou o nome de BRF - Brasil Foods
anunciou a determinação de inovar constantemente e de
senvolver novos produtos, porque pretende se posicionar
com destaque no mercado global. Em outras palavras,
quer ser a maior exportadora mundial de carnes processa
das, portanto, terá que se manter á frente de seus concor
rentes, que, doravante, serão as empresas transnacionais.

No setor da carne bovina, o Brasil tem a empresa líder
mundial em volume de gado abatido, e algumas outras
grandes que podem estar se preparando para juntar for
ças e superar as dificuldades atuais. Como o momento é
de crise, não se vai dizer que deveriam se empenhar no
desenvolvimento de novos produtos, a menos que já tives
sem suas equipes de P&D, o que não é o caso.

E preocupante o fato de que, mesmo nos tempos de
vacas gordas, os grandes frigoríficos de carne bovina não
tenham compreendido a importância de investir em pes
quisas, chegando a fazê-lo de modo marginal, por vezes
construindo laboratórios e até contratando profissionais,
mas timidamente. Possivelmente, ainda não sentiram a

necessidade de estruturar um trabalho

efetivo em P&D, como fez a Sadia há 25

anos, ou de interagir com universidades

e institutos de pesquisa como fazem em

presas do setor em países mais desenvol

vidos, mas terão que mudar de atitude
para conquistar a liderança dentro e fora
do país.

O Brasil chegou à liderança no merca
do mundial numa confluência de fato

res favoráveis, entre os quais os estudos
e pesquisas agronômicas, veterinárias e

zootécnicas, mas está atrasado para os

desafios no âmbito da ciência de carnes.

Em 1976, o ITAL - Instituto de Tecnologia

de Alimentos e a Embrapa, inauguraram
em Campinas o CTC - Centro de Tecno

logia de Carnes. No início dos anos 80, o

CTC perdeu o apoio da Embrapa, passou

por grandes dificuldades, mas está de pé
e, provavelmente, é a principal referência
da América do Sul em instalações, equi

pamentos e pesquisadores. É significativa
a contribuição do CTC e das teses e está
gios resultantes de sua associação com a
Unicamp, a USP e outras universidades
nos estudos e pesquisas com carnes, mas

poderia ser ainda maior com mais aporte
de recursos oficiais e privados.

Este é o meu 50° e último artigo pu

blicado em série desde o surgimento da
revista ABCZ. Despeço-me dos leitores
que prestigiaram o trabalho, e manifesto
meus agradecimentos à diretoria da ABCZ
e à equipe de redação pela amabilidade
com que acolheram a modesta contribui

ção. Sentirei falta da convivência, mas es

pero poder enviar artigos eventuais. <*>
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DNA
Avanços nas pesquisas
rom DNA e conclusão do ■■• • + •.  H interior do Rio desequenclamento do genoma
bovino dão nova cara a criador Sérgio Santos Rutowits-
Sgleção animal e aceleram Os animais da raça brahman
„ nieíhoramento genético do
^ ^ , '''OS para garantir a sobrevivên-
rebanho brasileiro cia nos primeiros dias de vida,

como é feito em toda proprie
dade. Porém, quando completarem 30 dias de nascidos,
eles terão de comprovar, apesar da pouquíssima idade,
que serão bons produtores de carne macia e suculenta.
Todos passarão por teste de DNA para verificar se carre
gam em sua herança genética genes favoráveis de maciez.

O futuro desses bezerros no plantei Brahman PILAR

as letras da evolução pecuária
será definido em 40 dias, prazo para a
chegada do resultado do teste. "Por que
esperar um animal chegar à puberdade
se podemos saber com dois ou três meses
de vida se ele vai ser fértil? Por que criar
animais de péssimas taxas de conversão
alimentar, ecologicamente incorretos,
que ficam em péssimo estado corporal a
cada seca e terão de ingerir muito mais
ração ou por períodos mais longos de
peso que seus contemporâneos, se po
demos apartá-los à desmama? ", indaga
Rutowitsch, pecuarista com mais de 30
anos de seleção bovina e que há um ano
decidiu mudar o sistema de escolha dos
exemplares de seu rebanho.

Revista ABCZ



r Antes de aderir à tecnologia dos
' marcadores moleculares (indicadores

de variações - poliformismos- presen
tes nos genes que estão localizados
nas moléculas de DNA que os animais
herdam do pai e da mãe), Rutowitsch
selecionava touros e matrizes de eli

te utilizando primeiro a qualificação
morfológica, a caracterização racial

e outras exigências tradicionais da
seleção. Só depois, os bovinos eram
selecionados utilizando os dados dos
marcadores moleculares. Agora, o
processo inverteu-se. Apenas aqueles
com escore mínimo de 7, no caso da
maciez, além de outros critérios de
qualidade a partir do DNA estabele
cidos pela fazenda, passam para as
etapas tradicionais do processo de
seleção. Outras fazendas que adotam
Ç5se critério são a Kilombo e a Mucu-

parceiras de Sérgio Rutowitsch no
Projeto PILAR KILOMBO, cujo objeti
vo é produzir o zebu de carne macia.

'  A análise do DNA geralmente é
feita utilizando o pelo coletado da
cauda do animal, mas também pode
ser usado sêmen ou sangue. "O teste
indica o potencial para inúmeras ca
racterísticas, tanto nas raças de cor
te quanto nas de leite. Além de ser
uma ferramenta no melhoramento
genético, o resultado do teste pode
influenciar até mesmo no manejo do
rebanho. É possível adequar a dieta
alimentar para garantir maior produ
tividade ou elevar o número de orde-
nhas fêmeas que apresentam
marcadores relacionados à maior pro
dução", explica Túlio Carlos Corrêa,
zootecnista que atua na área de mar
cadores moleculares em bovinos, tan
to para raças de corte quanto de leite.

Para Corrêa, os marcadores mole
culares devem ser considerados como
uma ferramenta a mais na seleção de
vido ao fato de selecionar para carac
terísticas de baixa herdabilidade ou
dr. aferição mais demorada ou custo-

Por: Larissa Vieira

sa. Porém, não deve ser o único nor-

teador. É o mesmo em que acredita o
proprietário da PILAR. "Nunca aban

donamos quaisquer das tecnologias

já implantadas. Só usamos linhagens
de campeões, com DEPs (Diferença
Esperada na Progênie) diferenciadas.
Tudo do mesmo modo como vínha

mos fazendo nesses mais de 30 anos

de seleção. A diferença é que não pa
ramos mais só nisto", completa Sérgio
Rutowitsch.

Avanços nas pesquisas

Como toda tecnologia estreante,
os marcadores moleculares também

foram recebidos com certa reserva

por parte de muitos criadores. É que
as informações geradas até agora so
bre eles ainda são limitadas. "Muitos

estudos foram desenvolvidos apenas
em raças taurinas. Não se sabe se os

efeitos serão os mesmos nos zebuí-

nos. Um segundo ponto a ser levado
em consideração é que estas relações
são complexas. Em alguns casos, pode
haver causa-efeito, mas em outros,

não. O terceiro aspecto a considerar

é que, freqüentemente, estudos des

critos na literatura são baseados em

poucos animais, e os resultados nem

sempre são confirmados posterior
mente. Tudo isto não significa que
marcadores moleculares sejam ruins,
apenas que devem ser usados com
cuidado", destaca Maria Raquel San

tos Carvalho, professora do Instituto
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Genoma bovino: enxergando o boi por dentro
A seleção genômica, algo Incipiente e de alto custo no Brasil,
deve ganhar novo rumo com a conclusão do sequenclamento do

genoma bovino, publicado no final de abril pela revista Science.

"Passamos a ter acesso ao catálogo de endereços dos genes
do bovino. Sabemos agora onde está localizado cada um dos
cerca de 22.000 genes que representam a espécie bovina", re
vela José Fernando Garcia, professor da Universidade Estadual
Paulista (ÜNESP). Ele é um dos pesquisadores brasileiros que
participou do projeto Genoma Bovino, coordenado pelo Departa
mento Americano de Agricultura (USDA) com apoio de diversas
universidades e institutos de pesquisa de 25 países.

A equipe de trabalho de Garcia contribuiu para o processo de
anotação do genoma, que significou a conferência dos genes um
a um para a definição do modelo final, analisou genes relacio
nados à pele e ao sangue dos animais, com o intuito de melhor
conhecê-los e eventualmente estudar seu papel nos processos

de resistência a carrapatos. Segundo ele, juntamente com o
anúncio do término do sequenciamento do genoma, foi descri
ta a aplicação da ferramenta "SNP chip", teste que vai permitir
a partir de agora o rastreamento de diferenças (variabilidade)
entre animais, populações e raças. "Essa nova ferramenta vai
permitir a descoberta de regiões do genoma que contenham
alterações que expliquem as características que buscamos
através da seleção convencional. Por exemplo, ao compararmos
animais que possuem desempenho diferente num mesmo am
biente, utilizando essa nova ferramenta, podemos descobrir o
caminho para os genes que atuam na manifestação da carac
terística. Essa ferramenta sem dúvida causará grande impacto
na forma como se faz pesquisa nessa área". Informa Garcia. Se
gundo o pesquisador, características como maciez e marmoreio
de carne, qualidades da carcaça, precocidade sexuai, entre ou
tras, poderão ser acessadas com precisão e os genes envolvidos
no processo identificados e mapeados para desenvolvimento de
novas ferramentas de seleção.
As raças zebuínas avaliadas no projeto foram brahman, nelore e
gir. O estudo apontou que o zebu tem grandes diferenças genéti
cas moleculares quando comparado ao tauríno. Segundo Garcia,
a partir de agora, estudos comparativos entre zebuínos e tau-
rinos serão conduzidos para tentar descobrir a causa genética
para as diferenças detectadas. "Acho que estamos no momento
certo de enxergarmos o boi por dentro e explorarmos o que há
de mais interessante em cada um dos biotipos para o desenvol
vimento de melhores modelos para a pecuária", conclui.
A aplicação dos dados do genoma já está em curso. De acordo
com o professor da ÜNESP, isso irá refletir positivamente nos
programas de melhoramento genético existentes, trazendo ain
da mais acurácia aos resultados.

de Ciências Biológicas da Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG). A pes

quisadora está fazendo a genotipagem

de animais da raça guzerá para averiguar
se as variantes dos genes estudados real
mente apresentam os efeitos descritos na
literatura com outras raças.

Há cinco anos envolvida com pesquisa

animal, ela vem trabalhando. Junto com

pesquisadores da Embrapa Gado de Lei
te, na busca e validação de marcadores
moleculares para melhoramento animal,
com interesse particular em bovino de
dupla aptidão. São estudados genes que
influenciam a produção leiteira, sendo
alguns relacionados às qualidades quei-
Jeiras do leite. "No momento, estamos
trabalhando com os genes DGAT1, kappa-
caseína, beta-lactoglobulina, tireoglobu-
lina, prolactina, PIT-1 e oxitocina. Todos
esses marcadores moleculares são respon

sáveis pela síntese de proteínas, enzimas
e hormônios importantes no processo de
produção de leite pela glândula mamá-
ria", garante. Dos laboratórios da Embra
pa Gado de Leite, também sairão mar
cadores para o comportamento animal
(temperamento e habilidade materna).

Pesquisadores da UFMG ainda buscam
na nova tecnologia respostas para ven

cer as dificuldades reprodutivas dos bo
vinos. Neste projeto, diversas raças estão
em estudo. Segundo Maria Raquel, estão
sendo desenvolvidos marcadores molecu

lares específicos para zebuínos, em genes
que causam distúrbios reprodutivos em
taurinos ou em outras espécies de ma
míferos. A investigação do componente
masculino da subfertilidade em bovinos

está sendo desenvolvida em colaboração

com professores da Escola de Veterinária
da universidade mineira.

Enquanto novos genes não são desco
bertos, muitos criatórios trabalham com

aqueles já disponíveis no mercado. Quem
for comprar um reprodutor guzerá ou
gir de aptidão leiteira, por exemplo, vai
encontrar no sumário de touros dessas

duas raças informações de marcadores

26 Revista ABCZ
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moleculares, como a kappa-caseína, por

exemplo. As raças de corte também con

tam com vários marcadores validados.

Como usar

A dica da professora da UFMG para

quem pretende incorporar essa tecno

logia no processo de seleção do rebanho é usá-la para

atingir alguns objetivos. Um deles é usar em cruzamen

tos os animais portadores dos genes desejados, desde que

tenham também avaliação de produtividade positiva. No

caso de diminuir a freqüência dos genes que predispõem

a doença, a seleção assistida por marcadores pode forne

cer uma grande ajuda, pois a tarefa de retirar distúrbios

genéticos de rebanhos é bastante difícil.

Na era dos clones, transgenia e intragenia

Lá se vão oito anos que a Embrapa Recursos Genéti
cos e Biotecnologia anunciou o primeiro clone bovino da

América Latina, a fêmea Vitória da Embrapa. Nesse pe
ríodo, a técnica evoluiu, porém continua de uso restrito e

de alto custo. Nos Estados Unidos pode-se até consumir

carne e leite de clones com a garantia do FDA (agência

que controla remédios e alimentos) de que se trata de
alimento sem qualquer risco para a saúde humana.
A clonagem permite ao criador ter uma cópia idêntica de
um animal que considera de alto valor genético. Associa
da aos marcadores moleculares, às outras biotécnicas

de reprodução assistida e também à disseminação do
material genético, pode fazer a diferença nos programa
de melhoramento animal. É o que acredita Rodolfo Rum-
pf, coordenador do projeto de clonagem que a Embrapa
desenvolve em parceria com um laboratório privado.
"Algumas pessoas alegam que a técnica vai diminuir a
variabilidade genética das raças. Esse risco existe como
qualquer biotécnica, porém, o uso da clonagem em re
banhos comerciais deve obedecer a orientação técnica
alinhada aos objetivos de cada criatório. Em termos de
raças, é sempre aconselhável o emprego da biotec
nologia para o progresso genético e para a forma
ção de bancos dinâmicos de germoplasma, que são
a garantia da variabilidade genética nos diferentes
momentos da evolução de uma raça", argumenta.
E emenda: "A clonagem é uma tecnologia em de
senvolvimento e não é com a produção de dois ou
três clones que vamos responder o universo de

perguntas que cercam essa tecnologia. Ainda
temos um caminho longo a percorrer".

A clonagem é uma técnica mais cara porque os
índices de sobrevivência são baixos. Nas fême

as, é de 1 % a 5% e, nos machos, de 10% a 12%.

O pesquisador acredita que um dia essa tecnolo

gia será acessível até para o rebanho comercial. 1

Já os estudos com a transgenia, técnica que modifica

geneticamente o DNA do animal para permitir a expres

são da característica desejada, vem ganhando um novo

caminho: o da intragenia. A técnica vai "acordar" genes

silenciados ao longo da evolução bovina, porém consi
derados importantes na atualidade. Um exemplo seria
o gene que produz peptídeos capazes de controlar os
agentes causadores da mastite. Os testes com plan
tas já foram feitos. A próxima etapa será com animais.
Além de "acordar" esses genes, os pesquisadores te
rão pela frente o desafio de definir em quais órgãos eles
irão se expressar.

A maior parte dos estudos com transgênicos tem ênfa
se nas biofábricas, ou seja, na produção de biomolécu-
las de elevado valor agregado. Nos Estados Unidos, os
cientistas conseguiram produzir anticorpos humanos
em bovinos usando a clonagem associada à transgenia.
A tecnologia tem alto custo, mas é considerada promis
sora. Envolvido com estudos sobre clonagem desde o
inicio da década de 90, ele vislumbra o futuro: "Tere
mos linhas de montagem de embriões para atender as

demandas da pecuária levando em consideração
os ecossistemas e os sistemas de

produção. Com isso, o criador pode
rá escolher qual o tipo

de animal ele vai

querer em seu

rebanho". <«> t
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Genética

MAPA libera registro
de clones bovinos

Animais clonados das raças zebuínas poderão a par
tir de agora ser registrados pela ABCZ. O anúncio

da homologação desse tipo de registro foi feito

no dia 11 de maio pelo Fiscal Federai Agropecuá

rio do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

(MAPA), Fábio Coelho Corrêa de Araújo. Ele estava respon

sável pela análise do pleito da ABCZ.
Há quatro anos a ABCZ vem discutindo o registro de

clones. Em 2005, o Conselho Deliberativo Técnico da ABCZ

aprovou a concessão de registro para os animais oriundos

dessa biotécnica. Uma comissão técnica foi criada em 2007

para definir os critérios para o procedimento. Integraram a
equipe os pesquisadores José Antonio Visintin (USP), José
Aurélio Garcia Bergman (ÜFMG), Luiz Otávio Campos Silva
(Embrapa - CNPGC), Rodolfo Rumpf (Embrapa - Cenargen),
Naor Mala Luna (MAPA), o criador Nelson Pineda, o supe
rintendente Técnico da ABCZ Luiz Antonio Josahkian, e o

diretor da associação Frederico Diamantino Bonfim e Silva.

Segundo Josahkian, a ABCZ reconhece a eficiência do
MAPA em incluir a clonagem no Registro Genealógico,
abrindo espaço para que ela seja efetivamente avaliada

como de real contribuição para o avanço genético das raças
zebuínas. "O Ministério deve determinar os procedimentos

de como se deve registrar um animal clonado e não como
produzi-lo. Essa tarefa é função de outra esfera governa
mental", declara Felipe José de Carvalho Corrêa, coordena
dor da Produção Integrada da Cadeia Pecuária, da Secreta
ria de Desenvolvimento Rural e Cooperativismo do MAPA.

Confira como ficou o Regulamento do Registro Genea
lógico das Raças Zebuínas para animais oriundos de Trans
ferência Nuclear:

CAPITULO XVi
DA TRANSFERÊNCIA NUCLEAR -

TN (CLONAGEM)

Art. 114 - Os produtos clones resultantes de transferên

cia nuclear (TN) poderão ser inscritos no SRGRZ desde que
atendidas todas as normas determinadas pelo MAPA e que
estejam em conformidade com a legislação em vigor e com
as determinações contidas neste regulamento.

Art. lis - Os produtos de transferência nuclear (TN) po

derão ser resultantes de núcleos de células doadoras pro
venientes de embriões ou de células somáticas, sendo que

estas serão colhidas de animais adultos,

com autorização prévia do proprietário
do animal doador por escrito e com firma
reconhecida, cultivadas em laboratório e

criopreservadas em nitrogênio líquido.
Parágrafo Primeiro: o doador nuclear,

quando o material biológico a ser clonado
for oriundo de células somáticas, deverá,

obrigatoriamente, ser portador de regis
tro genealógico de nascimento ou definiti
vo, de acordo com as exigências do SRGRZ
compatíveis com sua idade.

Parágrafo Segundo: quando o mate
rial biológico a ser clonado for oriundo de
células embrionárias, o doador (embrião)
deverá ser, oportuna e obrigatoriamente,
inscrito no SRGRZ de acordo com as nor

mas contidas neste regulamento.

Parágrafo Terceiro: outras origens de
material biológico a ser clonado poderão
ser autorizadas, desde que referendadas
pela comunidade científica e pelo MAPA,
bem como do proprietário do animal doa
dor do material biológico.

Art. 116 - Para que os produtos resul
tantes de TN possam ser inscritos no SRGRZ
é obrigatória a apresentação de uma auto
rização formal do proprietário das células
doadoras de núcleos, com firma reconhe
cida em cartório.

Art. 117 - A doadora do ovócito enu-

cleado deve ser uma matriz portadora de
registro genealógico da mesma raça do in
divíduo clonado.

Art. 118 - Os produtos resultantes da
TN, para receberem o RGN, terão que ter,

além das exigências anteriores, obrigato
riamente:

a) análise do DNA da linhagem celular
(núcleo doador);

b) análise do DNA da doadora do ovócito

enucleado;

c) análise do DNA do produto resultante

de TN;
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d) laudo laboratorlal, comprovando a
absoluta Igualdade genética entre as aná

lises dos itens "a" e "c" e, ainda, expres

sando de forma clara, os procedimentos

técnicos de análise molecular que confir

mam o produto resultante da TN.

Art. 119 - Os produtos resultantes da

TN, portadores de RGN, somente poderão
receber RGD se, para os machos for apre

sentado exame andrológico que o qualifi

que como apto à reprodução e, para as fê
meas, laudo qualificando-a como doadora

de ovócitos.

Art. 120 - Somente poderão ser inscri

tos no SRGRZ, os produtos resultantes de

TN produzidos em laboratórios devida
mente credenciados no órgão competente

do MAPA e nos quais os doadores nuclea

res tenham sido registrados para TN.
Art. 121 - Os produtos resultantes de

TN, que atenderem aos requisitos para
inscrição no SRGRZ, terão como padrão na

composição de seu certificado de registro
geneaiógico:
a) O nome do doador nuclear acresci

do das iniciais TN e uma série numérica
crescente que será definida pelo SRGRZ,
jpiciando-se no número 1 (um), que se re
ferirá ao número do clone de acordo com

gua ordem cronológica de nascimento.

b) O número de registro geneaiógico do doador nuclear,

acrescido das iniciais "TN" e da série numérica crescente,

conforme definida no item "a" acima.

c) O número de registro geneaiógico da doadora do ovó-
cito enucleado.

d) O nome do proprietário das células doadoras de núcleos
e) O nome do proprietário do animal doador resultante

de transferência nuclear.

Art. 122 - Os produtos resultantes de TN deverão ser
identificados:

a) Ao nascimento, por tatuagem indelével na orelha es
querda com o registro geneaiógico do doador nuclear,
acrescido das letras "TN" e da série numérica corresponden
te à sua obtenção.

b) Também ao nascimento, por tatuagem indelével na
orelha direita, com o registro geneaiógico da doadora do
ovócito enucleado.

c) Até a desmama, por marca a fogo na perna direita, com o
registro geneaiógico do doador nuclear, acrescido das letras
"TN" e da série numérica correspondente à sua obtenção.
d) Pela aposição de marca a fogo ("caranguejo") na perna

direita, acima da identificação do animal, somente por téc
nico habilitado pelo SRGRZ e depois de atendidas todas as
determinações deste regulamento.

Art. 123 - Os produtos resultantes de TN, desde que
nascidos e viáveis e que tenham atendido o que determina
este regulamento e, em especial, o que determina o Art.
6° deste regulamento, passam, automaticamente, a ter as
mesmas condições e tratamentos que o seu doador nuclear
frente ao SRGRZ.

\/ocê faz parte.

o Grupo Facholi aprendeu o caminhar ao lado dos seus
clientes, ouvindo e respeitando suas necessidades. Estar ao lado
do homem do campo, para pesquisar, ouvir e principalmente
aprender com sua realidade.

Por meio dessa parceria de sucesso, o Grupo Facholi cresce,
nossos clientes crescem, e a pecuária brasileira cresce, levando
um pouquinho do Brasil para todos os cantos do mundo.

Grupo Facholi! Você foz parte da nossa história. E nós
fazemos questão de ajudar a escrever a sua.

emjp,o

F^nCHOUl nutrição

RBCHOCi" Santo Anastácio - SP - www.grupofacholi. ESAÚDE'ANIMAL'
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75 anos
ZEBU: PECUÁRIA SUSTENTÁVEL

A ABCZ agradece aos criadores, expositores, patrocinadores,

parceiros institucionais e colaboradores que ajudaram a escrever

com sucesso mais um capítulo na rica história da ExpoZebu.

yivo ApexBrasl^ .,|
Fazu
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ExpoZebu mostra sua força
ao comemorar saus anos
driblando a crise mundial
com sucesso dos leilões e da

A
pequena retração no

faturamento dos lei

lões da ExpoZebu 2009

Inão tirou o brilho do

evento, que fechou mais uma

-  . . . edição com excelentes núme-
comercializaçao no interior do e total liquidez nos remates.

ParQUe Fernando Costa o valor total alcançado nos 48
leilões foi de R$ 56.784.330,00,

com média geral por lote de R$ 42.824,00. O preço mais
alto pago por animal na feira, foi pela aquisição da fê
mea nelore Elegance VI da Unimar, que alcançou a cifra de
R$1.498.00,00. Ela foi comercializada durante o leilão Elo

de Raça, na Chácara Mata Velha. Lá também foram nego
ciados 50% da fêmea Sicca FIV de Garça, por R$861.000,00.
Outro destaque dos leilões foi o touro da raça gir Jaguar

TE do Gavião, que teve 50% de sua posse vendi
dos por R$ 660 mil, durante o leilão 1° Confiança
Gir Leiteiro. Modalidade que completa três anos
de sucesso, os shoppings realizados no municí
pio, durante a feira, também tiveram balanço
positivo de seus organizadores. Ao todo aconte
ceram 12 eventos.

Durante o período de realização da feira pas
saram pelo Parque Fernando Costa 355.279 visi
tantes nacionais e 450 internacionais, vindos de

27 países. Além dos mais de 100 estandes que
mostraram desde peças de vestuário até máqui
nas agrícolas, troncos e automóveis, a praça de
alimentação do Parque contou com 15 bares,
lanchonetes e restaurantes. Entre eles, a Cho-

peria Colorado, o Restaurante Rancho Serrano,
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Por: Renata Thomazini

de Londrina, e o Recanto da Praça. A boate Café
Cowboy também foi uma excelente opção de
divertimento.

Palanque

Logo na abertura oficial da feira, discursos
inflamados abordaram a necessidade de mu

dança no Código Florestal e trouxeram à tona
a incoerência das atuais legislações, que, segun

do o deputado federal Abelardo Lupion, en
gessam o trabalho no meio rural. Em sua fala,
o presidente da ABCZ, José Olavo Borges Men
des, destacou que "o produtor rural, com raras
exceções, é, na prática, quem faz o possível e o
impossível para preservar boas condições am

bientais em suas terras, mesmo sem qualquer apoio". O

presidente da ABCZ também falou durante seu discurso

sobre o comprometimento do produtor rural brasileiro
para com a preservação do meio ambiente e lembrou que

historicamente a responsabilidade pelos desmatamentos
é creditada com ênfase ao agropecuarista, mas que essa

crença está na contra-mão da realidade. José Olavo afir
mou que "as principais origens da degradação ambiental
estão nos centros urbanos de todo o mundo e nos países

mais industrializados. As maiores fontes de poluição do ar

e das águas são os automóveis, as chaminés de fábricas e
os esgotos residenciais e industriais não tratados, inclusive
no Brasil".

José Olavo ainda chamou a atenção para os estudos da
Embrapa que apontam que mais de dois milhões de pro
priedades rurais podem ser inviabilizadas com a atual le
gislação ambiental. "Somando-se as áreas destinadas pela
legislação à preservação ambiental, à população indígena
e aos quilombolas, apenas 25 a 29 por cento do território
nacional seriam passíveis de ocupação agrícola", alertou.
José Olavo afirmou que é preciso que as decisões sobre
questões que envolvem o meio ambiente e questões agrí
colas sejam pautadas por estudos técnicos e não por posi
ções ideológicas ou "achismos".

Mudança na Lei

Como forma de reivindicar que o Governo Federal via
bilize mudanças nas legislações, pautadas em pareceres
técnicos, foi elaborada a "Carta de Uberaba", documento
que resultou do encontro das Comissões de Agricultura e
Pecuária da Câmara dos Deputados e do Senado, realiza
do dentro da própria ExpoZebu. A carta foi entregue ao
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Rei-
nhold Stephanes, que representou o presidente da Repú
blica Luiz Inácio Lula da Silva durante o evento. O ministro

lamentou não poder assinar o documento, uma vez que
representava o presidente e mostrou-se solidário a todas
as reivindicações.

A legislação ambiental, especificamente o Código Flo
restal, foi o foco principal da carta, que resumiu assuntos
discutidos na reunião das comissões do Senado e da Câ

mara. O documento foi assinado pela senadora e presi
dente da CNA, Kátia Abreu, pelo presidente da ABCZ, José

Olavo, pelo presidente em exercício da Comissão de Agri
cultura e Pecuária da Câmara dos Deputados, deputado
Abelardo Luplon, e pelo representante da FAEMG e seu
vice-presidente, Rivaldo Machado Borges Júnior.
"É preciso que a legislação seja pautada em dados téc-
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nicos e não emocionais", reforçou Stephanes. Na carta, foi

solicitado ao presidente da República que apoie uma revi

são séria e profunda do Código Florestal, "sem paixões e
dogmas, guiada pelos mais avançados critérios científicos
e pelo princípio federativo consagrado na Constituição de
1988".

O governador em exercício de Minas Gerais, Antônio
Anastasia, falou que apesar da crise mundial ter afetado

menos aos agropecuaristas, isso não diminui suas dificul

dades em produzir no Brasil, onde se enfrenta situações

de risco como no caso das invasões de terras e o produ

tor ainda tem que se adaptar às legislações inviáveis de
preservação ambiental. "O governador Aécio Neves faz
questão de valorizar as riquezas de cada região e garantir
aos produtores que trabalhem", afirmou. Anastasia ainda
reforçou o coro em favor da revisão do Código Florestal.
"Temos que buscar o equilíbrio nas legislações", afirmou.

Homenagens

Na cerimônia de abertura da ExpoZebu 2009 também

aconteceram várias homenagens. Os ministros FIélio Cos

ta (das Comunicações) e Reinhold Stephanes (do Mapa),
além do ex-presidente do Paraguai, Juan Carlos Wasmosy,
e do secretário de Defesa Agropecuária do Mapa, Inácio

Afonso Kroetz, receberam a homenagem dos 75 anos da

ExpoZebu. Stephanes ainda recebeu o título de Associado

Honorário da ABCZ.

O selo comemorativo pelos 75 anos da

feira foi lançado no palanque pelo diretor

dos Correios Fernando Miranda e pelo Mi

nistro das Comunicações Hélio Costa, pelo
governador em exercício Antônio Anasta

sia e pelo prefeito de Uberaba Anderson

Adauto. Durante a feira, um estande dos

Correios ficou à disposição para os inte

ressados em adquirir o selo. As peças que

fizeram parte do lançamento do selo pelas
autoridades passam a compor o acervo do
Museu Nacional dos Correios, em Brasília

(DF), e servirão como fonte de pesquisa e

registro da data comemorativa e histórica

para a pecuária brasileira.

O Mérito ABCZ emocionou o público e

comprovou sua magnitude na nova data
de sua realização, sendo presenciado por
autoridades nacionais e internacionais e

mostrado pela imprensa dos quatro can

tos do mundo. Os homenageados deste
ano foram: o pecuarista e empresário da
construção civil Antônio Ronaldo Rodri
gues da Cunha, o pecuarista criador de
nelore Arthêmio Olegário de Souza, o
presidente do Conselho Curador do Mu
seu do Zebu, professor e escritor Hugo
Prata, o criador de gir leiteiro Rubens
Resende Feres, representado pelo filho,
FIávio Lisboa Perez, o empresário dos se
tores de pecuária e agricultura Silvio de
Castro Cunha Júnior, o criador venezuela
no Luís José Saud Saud e o técnico e jura

do da ABCZ Evandro Ribeiro de Almeida.

Palavra do presidente

Confira os principais pontos do discur
so do presidente da ABCZ durante a aber
tura oficial da ExpoZebu 2009.

No momento mais difícil e incerto da

economia mundial nos últimos 80 anos,

a ExpoZebu mostra mais uma vez a for
ça e a vitalidade da nossa pecuária. A
explicação para esse vigor é simples: o
pecuarista brasileiro está assentado em
mais de um século de pesquisas, seleção e
melhoramento genético de animais e no

trabalho sol-a-sol nos campos. Não cons-
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truímos a riqueza da pecuária brasileira com especulações
em mercados de derivativos.

Os nossos ativos são sólidos, palpáveis, formados por

cerca de 180 milhões de animais que constituem um patri

mônio genético de valor incalculável, pelo conhecimento

científico e o domínio tecnológico do que existe de mais

avançado na pecuária bovina.

Calcados nas características formidáveis das raças zebu-

ínas, construímos uma atividade econômica que não está

imune às crises, mas que não sucumbe. Está sempre de

pé e dando respostas rápidas aos desafios e adversidades.
Com a reabertura do mercado chileno e as negociações
com outros mercados retomaremos em breve os níveis de

exportações dos últimos anos.

Meio ambiente

Entendemos que em primeiro lugar as autoridades e os

cidadãos brasileiros precisam discutir com serenidade, in
formações reais e sem preconceitos ou utopias a questão
ambiental. O sistema produtivo agrícola é uma das maio

res riquezas do nosso país. É, também, um dos poucos no
planeta com capacidade para responder com eficiência ao

crescimento da demanda por alimentos que ocorrerá nas

próximas décadas.

Temos consciência das responsabilidades dos produto
res rurais com a preservação ambiental. Ninguém depen
de mais do que os produtores rurais das boas condições
climáticas, das águas puras, das terras férteis, de uma na
tureza saudável.

Base técnica

Estudos sérios realizados no âmbito da Embrapa - uma
das mais conceituadas instituições de pesquisas agropecu
árias do mundo - apontam que mais de dois milhões de

propriedades rurais podem ser inviabilizadas com a atual
legislação ambiental.

Somando-se as áreas destinadas pela legislação á pre
servação ambiental, à população indígena e aos quilom-
bolas, apenas 26 a 29 por cento do território nacional se

riam passíveis de ocupação agrícola. Temos consciência de
que precisamos preservar o meio ambiente e proteger a
cultura e os direitos das populações indígenas e quilom-
bolas. Porém, é necessário que as decisões das autoridades

e da sociedade brasileira sobre tais questões sejam alicer
çadas em informações reais, em argumentos técnicos e
cientificos. Precisamos de mais equilíbrio e bom senso, e
menos posições ideológicas extremadas nesse debate.

Direitos do produtor

o que está ocorrendo no Pará, por

exemplo, inclusive o descumprimento de
ordens judiciais de reintegração de pos
se, não é tolerado em nenhum pais do

mundo, pois é uma agressão ao estado de
direito, à ordem social e ao sistema eco

nômico. Repudiamos qualquer argumen
to de cunho histórico ou social que tente

justificar tais agressões.

Os campos brasileiros estão há meio
século sob processos profundos de re
estruturação e modernização. A nossa
agropecuária se tornou sinônimo de em-
preendedorismo. No tocante á organiza
ção fundiária, somente nos últimos seis
anos foram destinados 43 milhões de hec

tares de terras à reforma agrária e assen

tadas 519 mil famílias, segundo dados do
governo federal. Não há, portanto, nada
além de motivação ideológica e objetivos
políticos por trás dessas seguidas ações de
desordem e vandalismo.

Financiamentos

Outra grave preocupação dos produ
tores é o financiamento da produção. O
governo tem sido sensível à negociação
de linhas de crédito exeqüíveis para a
agropecuária, mas é imprescindível des
burocratizar o acesso a esse crédito nos

bancos oficiais e fiscalizar a atuação dos

agentes financeiros privados.

O agronegócio já responde por um
terço do PIB nacional, mas pode crescer
muito mais se enfocado e estimulado por

uma política com ações estratégicas es

pecificas e regionalizadas. Nesse sentido,
saudamos com esperança os estudos que
estão sendo desenvolvidos pela secreta

ria especial de assuntos estratégicos, sob
a chefia do ministro Mangabeira Unger.

Também é inadiável e imprescindível

uma reforma trabalhista que desonere a

folha de pagamento e alavanque a cria
ção de mais empregos. ^

LÜ
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Código Florestal em discussão
Hora de deixar paixões e

refletir sobre dados técnicos.

A afirmativa norteou o

encontro de deputados,

senadores, agropecuaristas

e ambientalistas, que

buscaram equilíbrio de

idéias em prol da produção
sustentável

íí

O
vigor, a vitalida

de e a tenacida

de da agrope

cuária brasileira

estão sendo mais uma vez co

locados à prova e mais uma vez

comprovados". A afirmativa

do presidente da ABCZ, José

Olavo Borges Mendes, abriu o

terceiro encontro das Comis

sões da Agricultura e Pecuária

da Câmara dos Deputados e
do Senado, que aconteceu no dia 2 de maio, e chamou a
atenção para a importância do trabalho desenvolvido no
campo e que nem sempre é reconhecido pela sociedade.

Um exemplo defendido por José Olavo é o momento vi-
venciado pela economia mundial com a crise que resultou
em perdas financeiras e desemprego que já começam a
ser sentidos no pais. "O setor agropecuário é um dos pou
cos que se mostram aptos a reagir rapidamente a esse ce

nário, sem provocar grandes sangrias nos

cofres públicos", disse.

O presidente da ABCZ destacou que os
produtores sofrem com a queda nos pre

ços das commodities e segmentos como

o de frigoríficos sofrem com a retração

ocorrida no mercado internacional e no

crédito, mas a produção agrícola se man

tém como uma "locomotiva da economia

nacional". Mas destacou que esse fato

tem passado desapercebido. "Somos um

dos poucos países do mundo onde direitos

consagrados do produtor rural são desres

peitados sistematicamente à luz do dia ou

ameaçados por interpretações distintas

dos preceitos constitucionais. O direito à

propriedade é diariamente desrespeitado

com invasões de terras quase sempre pro

dutivas", alertou o presidente.
José Olavo ainda foi enfático ao abor-
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dar que as portarias e decretos gover
namentais e decisões judiciais descon

sideram as transformações ocorridas

no Brasil e no mundo no último sécu

lo. Para ele, esse fato retrocede o Bra
sil à condição colonial e, até mesmo,
pré-colonial. O encontro pela tercei
ra vez debateu assuntos polêmicos,
como aqueles que abordam o tema
"meio ambiente". Mas, além dessa
questão, os índices de Produtividade
para a Agropecuária esteve em foco.
Os representantes de sindicatos e vá
rios produtores rurais participaram
do encontro, além de políticos, pes
quisadores e ambientalistas. O evento
transformou-se em uma porta para as
reivindicações da classe pecuária.

Em sua abordagem, a senadora Ká-
tia Abreu ressaltou que os produtores
são os que mais preservam o meio am
biente porque precisam da água para
irrigarsuas plantas e da biodiversidade
para equilibrar as pragas que atacam a
produção e as doenças dos animais. "A
terra com erosão prejudica a produção
e os agricultores perdem dinheiro. Os
produtores rurais precisam do meio
ambiente para sobreviver e para man
ter o seu sistema econômico", disse. A
senadora lembrou que o produtor ru
ral não é avesso às leis, mas para cum
primento do Código Florestal é preciso
que ele aborde também a necessidade

de produção, uma vez que o Brasil tem

um grande potencial agropecuário e a

demanda por alimentos no mundo é

crescente.

Para o deputado federal Abelardo

Lupion, que presidiu o encontro, é

preciso ter coerência ao se elaborar as

leis. "Não podemos deixar de lado o

fato de que o agronegócio é o grande
responsável por superávits consecu

tivos da balança comerciai brasileira.

As legislações têm que levar em con
ta esse fato", ponderou. O deputado

federal Ronaldo Caiado lembrou que

para isso é necessário eleger políti
cos que sejam comprometidos com a

classe rural. "Somente quem conhece

a realidade do campo sabe dar valor
ao trabalho ali realizado. As políticas
públicas para o setor e as legislações
só ganharão seu real valor quando
fortalecermos ainda mais o Senado e

a Câmara com nomes que trabalham

nesse sentido", concluiu.

Propriedades em risco

Um levantamento "aterrorizante"

foi apresentado pelo pesquisador da

Embrapa Monitoramento por Satélite

e doutor em Ecologia, Evaristo Eduar

do de Miranda: mais de dois milhões

de propriedades rurais desapareceriam

caso a atual legislação ambiental fos-

Deputado federal Abelardo Lupion cobra
mudanças na legislação ambiental

ncu /3,

PASTOBRMS'

GARANTE O QUE FAZ

SEMEANDO QUALIDADE

• Brizantha

• Decumbens

■ Xaraés (MG-5)
• MG-4

• Humidicola

■ Dictyoneura

• Ruziziensís

• Mombaça
■ Tanzânia-1

- Massai

• Aruana

• Stylosanthes

o

Fone (16) 21111500
www.pastobras.coin.br



í3*

se cumprida ao "pé da letra". O estudo coordenado pelo

pesquisador revela graves conseqüências para o custo dos

alimentos, afetando a vida nas cidades, a balança comercial

brasileira e o próprio meio ambiente. Evaristo disse ao pú
blico que nos últimos anos um número significativo de áreas

do território nacional foi destinado à proteção ambiental e
ao uso exclusivo de algumas populações, enquanto uma sé
rie de medidas legais restringiu severamente a possibilidade
de remoção da vegetação natural, exigindo sua recomposi
ção e o fim das atividades agrícolas nessas áreas. Para o pes
quisador os dados técnicos não podem ser desprezados na
hora da formulação das leis, caso contrário, a manutenção
da atividade agropecuária brasileira corre sério risco.

A pesquisa da Embrapa Monitoramento por Satélite ma-
peou, mediu e avaliou, pela primeira vez, o alcance terri
torial dessa legislação no Brasil, com base em imagens de
satélite, cartografia digital e dados secundários, e mostrou
resultados surpreendentes. "Em termos legais, apenas 26%
a 29% do país seriam passíveis de ocupação agrícola. Cerca
de 71 % a 74% do território estão legalmente destinados a
minorias e a proteção e preservação ambiental. Como na
realidade cerca de 50% do território já estão ocupados,
configura-se um enorme divórcio entre a legitimidade e a
legalidade do uso das terras e muitos conflitos", explicou.
^ O doutor Roger Stiefelmann Leal questionou a legisla
ção ambiental sob a ótica da competência legislativa em
matéria ambiental. "A jurisprudência do Supremo Tribunal
Federal entende que o critério adotado para se definir os
campos das normas gerais e suplementar é a existência de
particularidades locais ou regionais", ressaltou. O profes
sor ainda disse que a legislação geralmente não acompa
nha essa premissa, como é o caso dos recursos hídricos, por
exemplo, a maior ou menor necessidade de vegetação mar
ginal não decorre do tipo ou largura do aqüífero, mas das
características de suas margens, isso segundo estudos da
Embrapa. Como o Brasil é um país continental, a diversida
de do seu ecossistema, relevo, variação vegetal, entre ou
tros aspectos, devem ser levados em consideração no caso

das Áreas de Preservação Permanente.
O pesquisador da CNA Gustavo Ribas

Cursio demonstrou que a fundamenta

ção do termo "morro" é restrita, cau

sando confusão, por isso, é preciso refor
mular as especificações que orientam o

produtor no cumprimento da lei. "Atual
mente não se considera as características

geomorfológias e pedológicas (ao pé) do
morro, a fim de se considerar fragilida-

des e potencialidades locais", afirmou.
Cursio lembrou que seria mais lógico
discutir-se a vulnerabilidade das encostas

dos morros e não do topo, pois grande
parte das vezes constituem-se de pontos

essenciais na recarga de aqüíferos livres
ou confinados.

Ao final do encontro, o ministro da

Agricultura, Pecuária e Abastecimento,
Reinhold Stephanes, ainda lembrou o
fato de que a audiência pública é aberta
a toda a população e que o fato da reu
nião ter sido realizada mais próxima ao

produtor dá mais oportunidade à classe
de ser ouvida sobre os assuntos que lhe

afetam diretamente. A mesma discussão

foi abordada pela Câmara em Audiência
Pública em Brasília no início do ano, com

participação, também, de ambientalistas.
"O debate deve ser aberto a todos, mas

é preciso que seja observado que o pro

dutor rural historicamente ficou à mar

gem das decisões que são tomadas sobre
o setor e ele é sempre o maior afetado.
Por isso, é muito válida essa aproxima

ção entre as comissões e o produtor",

concluiu. Do encontro surgiu a "Carta de
Uberaba", que solicita ao presidente da
República Luiz Inácio Lula da Silva a revi

são técnica do Código Florestal, visando
adequá-lo à realidade do território brasi
leiro, respeitando dados técnicos e salva
guardando os interesses ambientais, pro

dutivos e econômicos de cada região. A

carta foi entregue ao ministro Stephanes
durante a abertura oficial da ExpoZebu,

quando o ministro representou o presi
dente da República. A carta poderá ser
conferida no site www.abcz.org.br. ^
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Mercado em evidência
Palestras promovidas pelo

Núcleo dos Sindicatos

Rurais do Triângulo Mineiro

retrataram a realidade dos

mercados do leite e da carne

D
iversos países pode

riam utilizar-se de

um artificio prejudi

cial ao mercado bra

sileiro para conseguir vender
produtos lácteos por aqui. De
acordo com o Presidente da

Comissão Nacional de Leite da CNA, Rodrigo SanfAnna
Alvim, para se livrar das tarifas de exceção, essas nações
poderiam passar por um caminho "alternativo", se assim
quisessem. Como a tarifa para importação por meio de
países do Mercosul é zero, fica aberta uma porta, uma via
de exportação menos onerosa. Ou seja, um pais que pode
ria arcar com tarifa de até 41,8% sobre o produto expor
tado para o Brasil, passaria a não ter que pagar nada se
seu produto fosse negociado por meio do Mercosul.

Esse "jeitinho" custaria caro aos produtores brasileiros,
que não conseguem competir em pé de igualdade de pre
ços, uma vez que a produção não conta com subsídios.

Uma proposta que acabaria com esse risco seria a de nive
lar imposto em 30%, mas essa ação depende da aprova
ção dos países membros. Rodrigo Alvim diz que foi feito
um acordo com a Argentina onde são fixados preços míni
mos e cota para exportação que será formalizado. Outro

problema sério é em relação à queda dos preços ao pro
dutor e necessidade de estruturação para tornar a cadeia
produtiva mais competitiva internacionalmente. "Possibi
litar a difusão de conhecimentos e técnicas que dêem aos
produtores do interior mais condições de competitividade
no mercado é um de nossos maiores objetivos", afirma o

presidente Sindicato Rural de Uberaba e do Núcleo dos

Sindicatos Rurais do Triângulo Mineiro, Rivaldo Machado
Borges Júnior. Os problemas que envolvem as cadeias pro
dutivas da carne e do leite foram abordados em palestras
organizadas pelo sindicato na sede da ABCZ.

A deficiência de marketing para o lei
te também foi abordada por Rodrigo Al
vim, que ressaltou que o produtor está

conseguindo aumentar a capacidade de
produção de seu rebanho leiteiro porém,
a procura do mercado não cresce na mes

ma proporção. Os dados apresentados
por Alvim dão conta de que o Brasil é a 5®
maior população do mundo, além de ser o
6^ maior produtor de leite, com 28.800 mil
litros/ ano. Por isso, é preciso que o consu
mo interno cresça. Alvim também lembrou
que a tecnologia tem sido grande aliada
dos brasileiros, pois o pais só perde para
EUA e para China em termos de produção
por vaca. Aqui a relação de produção de

litros/vaca/dia é de 5,48. Nos EUA esse nú
mero chega a 30,18 e na China, 13,50.
O presidente da Comissão Técnica de

Leite da FAEMG, Eduardo Dessimoni, abor
dou os resultados do Projeto Balde Cheio,
que tem como principal objetivo a trans
ferência de tecnologia aos produtores.
Dessimoni explicou que qualquer Sindicato
Rural pode solicitar à Faemg a implantação
do projeto em sua região. Para isso, basta
que seja disponibilizado um técnico que
seja o facilitador no processo de implan
tação. Como resultado do Projeto Balde
Cheio, ficou comprovado que a tecnologia
e o investimento em informação técnica
são altamente lucrativos. Uma proprieda
de que implantou o projeto, colheu frutos
em apenas um ano. Analisando-se os nú
meros da propriedade, contatou-se que a

\



produção por vaca do rebanho, que era de 3,9 litros

por hectare/ano, passou a ser de 10,5. O manejo cor

reto possibilitou também a utilização de um menor

espaço para produção. A área que antes era de 10,00

hectares, passou a ser de aproximadamente 2,70 hec

tares, o que viabiliza a pecuária sustentável e o respei

to ao meio ambiente. Quanto menor a área utilizada

para criação, menores os impactos ambientais.

Uma das principais reivindicações do setor, segun

do Rodrigo Alvim, deve ser a luta pelo estabelecimen

to do preço mínimo do leite. Ele mostrou que entre

as principais ações da CNA estão a reivindicação por
políticas que auxiliem o produtor no combate às im

portações desleais, trabalhos na área de qualidade do

leite, fomento ao marketing de consumo do produto,

propostas do Plano Agrícola Pecuário, entre outras.

José Geraldo Pedra, presidente da Comissão Téc

nica de Pecuária de Corte da FAEMG, disse que que

Minas Gerais está em posição privilegiada em ter

mos de produção no país. Segundo dados do Cepea/

USP, a pecuária brasileira cresceu em 2008 22,5%.

Pedra afirmou que é necessário fortalecer a ima
gem do produtor rural, acabar com invasões de ter

ras, harmonizar toda a cadeia produtiva, consolidar

a implantação do SISBOV, fortalecer os programas

de qualificação, melhorar a prestação de serviços

pelos Sindicatos aos produtores, implantar a garan

tia nos contratos de vendas, adequar as políticas go

vernamentais e definir as politicas ambientais. ^

Raio X do custo de produção de leite

Preço do leite corrigido (iGR-Di):
Queda de 21,34 % (Cepea/Esalq-Usp)

Custo de produção;
Aumento de 9,67 % (Embrapa Gado de leite)

Energia e combustível:
Reprodução:

Qualidade do leite:

Sal mineral:

*Concentrado:

Produção e compra volumosos:
Mão-de-obra:

*Gasto com concentrado corresponde a 40% do custo total do leite

$)

PEPRODU^

UTILIZE PRODUTOS DE
qualidade comprovada
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SEMENTES E NUTRIÇÃO ANIMAL

(SP) 0800 704 9000
C^tG) 0800 035 T820
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ExpoZebu puxou a fita e outras feiras já abordarão temas relacionados a meio ambiente
e produção sustentável a partir do exemplo dado pela ABCZ

Produtores rurais abraçaram a "onda sustentável"
disseminada pela ABCZ durante a ExpoZebu 2009

e apoiam iniciativas que visem debater as ques
tões ambientais, tanto que representantes das or

ganizações de outras feiras visitaram a sede da entidade

em meio ao evento para ver como poderiam encampar
a idéia. Uma tradicional feira em Belém deverá abordar

o tema ainda este ano. Outro interessado em importar o
modelo lançado pela ABCZ é Francisco Mala. "Quero es
tender ao Mato Grosso do Sul essas idéias abordadas na

ExpoZebu. Também acho muito oportuna a realização de
uma versão da ExpoGenética em nosso estado!", revela.
O jornalista Carlos Nogueira, que coordenou o projeto

Sustentabilidade da ExpoZebu, considera a ABCZ pró-ati
va, ao abordar esse assunto e fazer sua lição de casa. "Vi
mos competição entre tratadores, que apostavam quem
gastaria menos água na lavagem dos animais", conta.

Os dejetos dos animais que participaram da mostra so
frerão compostagem e estão sendo agora analisados pela
equipe das Faculdades Associadas de Uberaba (Fazu), a
fim de que sejam reciclados em forma de adubo orgâni
co. O projeto chamado "Fazendinha Sustentável", no qual
uma maquete demonstrava a idéia de uma propriedade
que utiliza, de forma correta, os recursos naturais, acabou
servindo de inspiração para uma tese de conclusão de cur
so de estudantes universitários.

Bom exemplo

Somente de 29 de abril a 2 de maio,

houve a redução significativa do volume

de água usado no local onde os animais

são lavados. Flidrômetros foram coloca

dos para controlar o consumo e gradati-
vamente os tratadores entraram no ritmo

da economia e chegaram a utilizar cerca

de dois litros por animal.

O lixo recolhido pelas cooperativas Cá-

ritas e Cooperu, de coleta para reciclagem,

alcançou média de 260 quilos por dia de re

síduos sólidos. Isso sem contar os catadores

isolados, que colhiam cerca de 6 quilos em
média de resíduos sólidos por dia. O óleo

de fritura recolhido nos bares e restauran

tes alcançou o volume de 535 litros e foi

encaminhado à empresa Ecolimp. Garrafas

pet e caixinhas de leite foram reaprovei-

tadas em um projeto de aquecedor solar

divulgado pelo pesquisador Celso Proven-
sano. "O Parque Fernando Costa deverá

entrar em análise a fim de concorrer ao

ISO 14000", revela o superintendente de

Marketing da ABCZ, João Gilberto Bento. ̂
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E possível fazer da pecuária brasileira uma atividade
ainda mais sustentável. Esta foi a conclusão apre

sentada pelos mais renomados cientistas brasileiros

durante o 2° Simpósio Pecuária Sustentável, pro

movido pela ABCZ em parceria com o Conselho Nacional

da Pecuária de Corte (CNPC), durante a ExpoZebu 2009.
O simpósio foi aberto pelo assessor da diretoria execu

tiva da Embrapa, Fernando Campos, pelo presidente da

ABCZ, José Olavo Borges Mendes, e pelo presidente do

CNPC, Sebastião Guedes. A abertura do evento contou

ainda com a participação dos deputados federais Abelar
do Lupion e Ronaldo Caiado e do deputado estadual mi
neiro, Adelmo Carneiro Leão.

Apresentações

A primeira apresentação foi feita pelo assessor da direto
ria executiva da Embrapa, que apresentou os resultados da
reunião sobre Gases de Efeito Estufa na Sustentabilidade

da Pecuária Brasileira, realizada em São Paulo, nos dias 08
e 09 de dezembro de 2008. Nela, os pesquisadores identi
ficaram as linhas de pesquisas existentes atualmente sobre
o assunto no Brasil e propuseram as demandas de pesqui
sa, que devem ser desenvolvidas nos próximos anos para
levantamento de dados sobre o tema. Dentre elas: desen
volvimento de indicadores de degradação de pastagens,
levantamento de dados sobre níveis de produção e degra
dação de pastagens, conhecimento dos sistemas regionais e
avaliação da eficiência de cada um deles do ponto de vista
econômico e ambiental, etc.

Fernando Campos lembrou que os esforços dos cientistas
brasileiros durante as pesquisas sobre Gases do Efeito Estu
fa já produziram alguns resultados. A partir das pesquisas,
os cientistas descobriram, por exemplo, que as emissões de
metano, estão sendo reduzidas por unidade de produto

animal, principalmente a partir de 1990.

Outro ponto revelado é de que os fatores

de emissão (direta) de óxido nitroso da

urina em pastagens são bem inferiores aos

considerados pelo Painel Intergoverna-

mental de Mudança do Clima (IPCC) e que

as emissões devidas às fezes dos animais

são ainda menores.

Outra questão importante diz respeito

à descoberta de que os solos sob pasta

gens produtivas de três biomas importan

tes (Cerrado, Amazônia e Mata Atlântica)

podem acumular carbono em níveis se

melhantes ou superiores aos solos sob ve

getação nativa, ou seja, a pastagem bem
manejada pode ser uma vegetação inte

ressante para seqüestro e armazenamento

de carbono no solo, o que ajudaria a evitar

o aquecimento global.

Em seguida, foi a vez da pesquisadora
da Embrapa Meio Ambiente, Magda Lima,

que falou sobre o trabalho realizado pelo

IPCC, que estima através de diversas me

todologias as emissões líquidas de Gases

do Efeito Estufa e a partir disso produz os

inventários nacionais sobre o assunto. Em

sua palestra, Magda falou sobre as princi

pais fontes de gases do efeito estufa liga

das à produção agropecuária: o C02 (pro

veniente do desmatamento de florestas),

o metano (proveniente da fermentação

entérica do rúmen dos bovinos e outros

ruminantes) e o óxido nitroso (provenien
te das fezes e urina).

Todos estes gases contribuem para o
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Produtos profissinais para pecuária moderna

aquecimento global, porém a pesquisadora foi cate
górica ao dizer que existem alternativas para a redu
ção destes gases. De acordo com Magda, o cenário de
evolução da produção de gás metano no Brasil proje

tado até 2020 Indica que, se algumas estratégias fo

rem adotadas visando uma pecuária mais sustentável

haverá uma redução sensível da emissão destes tipos

de gases. Dentre as estratégias citadas para esta redu
ção, está a mudança da microfiora do rúmen bovino e
a mudança na dieta destes animais.

Outro tema Importante abordado no encontro foi

o aumento da produção de C02 e a necessidade de
investimentos que viabilizem a recuperação de pasta

gens degradas, especialmente na região amazônica.
O assunto foi abordado pelo pesquisador Antonio O.
ManzI, do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazô

nia (INPA). Em sua apresentação, o cientista esclare
ceu que ao substituir a vegetação da floresta por pas
tagens ocorre a mudança do microclima da região,
além de haver o aumento da temperatura média, da
temperatura máxima diária em mais de 1°C e dimi
nuição da umidade do ar. "As florestas armazenam
grande quantidade de carbono. Estima-se que exis
tam 80 a 120 bilhões de toneladas de carbono esto
cados nestas florestas, sem contar a quantidade de
carbono do solo. Quando há queimada ou outra for

ma de desmatamento, o carbono estocado vai para a
atmosfera em forma de C02", afirmou.
O cientista apresentou ainda as estimativas de

emissões por conversão de floresta em pastagem na
Amazônia. Em 10 anos, foram emitidos para a atmos
fera um total de 2,28 bilhões de toneladas de carbo
no, o que representa 2,5% de todas as emissões glo
bais, levando-se em conta o desmatamento e o uso
de combustíveis fósseis. Segundo Manzi, o grande
problema da Amazônia é o deflorestamento, pois se
estima que 50% das pastagens desta região estejam
degradas, em fase de degradação ou inutilizadas. "A
pecuária na Amazônia não está sendo sustentável,
mas existem alternativas para torná-la sustentável",
sentenciou.

A primeira alternativa segundo ele é a elaboração

de políticas públicas para recuperação e intensifica
ção do uso de áreas degradadas. Uma segunda alter
nativa seria a utilização da integração Lavoura-Pecu-

áría-Sllvicultura.

Manzi citou o exemplo da integração feita na re

gião de Paragominas, no estado do Pará. No primeiro
ano, a pastagem degradada é preparada para rece-
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ber uma plantação de arroz. No segundo ano, planta-se mi

lho mais um tipo de brachiarla de ciclo anual. No terceiro

ano, planta-se soja. No quarto ano, milho e uma gramínea

perene. Dessa forma, nos quatro ou seis anos seguintes a

área pode ser usada novamente como pastagem de boa

qualidade. "Esses sistemas são interessantes, pois podem

estocar carbono no solo ou na biomassa", destaca.

Na seqüência, o pesquisador da Embrapa Agrobiolo-

gia, Bruno Alves, falou sobre as perspectivas de melhoria

quanto às emissões de Gases do Efeito Estufa em pasta

gens brasileiras. Para o pesquisador, é fundamental que os
produtores mantenham as pastagens produtivas e sem ne

nhum tipo de degradação, uma vez que as pastagens são
importantes para o seqüestro e manutenção de carbono

no solo. Durante o simpósio, Bruno apresentou os resulta

dos de uma pesquisa que avaliou a quantidade de carbono

presente no solo de quatro sítios diferentes das regiões de

Chapadão do Sul/MS, Itaporã/MS, Luz/MG e Penápolis/SP,
que demonstrou que as pastagens produtivas são a melhor

cultura para acumular carbono no solo, se comparadas à
vegetação nativa e à pastagem degradada. "Se o pasto é

mal manejado, o solo começa a perder carbono. O pasto

quando bem manejado seqüestra e mantém esse carbono.

Porém, este seqüestro é limitado, pois chega um ponto em
que estabiliza. Por isso, não basta a preocupação apenas
com o seqüestro de carbono, mas também com a diminui

ção da produção de metano e N02", revelou.

Outro fator que contribui para a produção de gases de
efeito estufa no campo é o uso de fertilizantes nitrogena-
dos. Como alternativa mais sustentável, o pesquisador ofe
receu a consorciação de pastos ao invés da utilização de
fertilizantes.

O pesquisador da Embrapa Florestas, Vanderley Porfírio
da Silva, falou sobre os benefícios do Sistema Silvipastoril,
que apresenta vantagens em vários aspectos, como da pas

tagem, florestal, ambiental e de renda do produtor. Dentre
os benefícios estão a proteção das pastagens, recuperação
de nutrientes lixiviados, oportunidade de negócio para o
pecuarista aumentar sua renda sem deslocar-se de sua ati
vidade pecuária, maior eficiência do uso da terra, sombre-
amento para os animais (bem-estar animal), produção de
madeira em pastagens em substituição à exploração de ma
deiras em florestas naturais, dentre outros.

Abrindo as palestras da tarde, o professor Paulo Henri
que Mazza Rodrigues, da Faculdade de Medicina Veteriná

ria e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ/USP),
falou sobre como reduzir Gases de Efeito Estufa (GEE) com
base na bioquímica dos ruminantes. De acordo com o pro
fessor, com o uso de lipídeos, ácido propiônico (que funcio-

Luiz Antonio Josahkian Maqda Lima

Ronaldo CaladoPaulo Mazza
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naria como receptor de hidrogênio), mudança

na dieta, uso de outros ácidos, como malato e
fumarato, modificadores (antibióticos), drogas

e vacinas para diminuição da produção de me
tano foram testados. "As pesquisas mostram

que, ou o efeito do procedimento era transitó
rio ou era tóxico para os animais ou causavam

prejuízo à digestão, gerando queda no desem
penho do animal", relata Mazza. No entanto,
o palestrante ressaltou que ainda não é pos
sível bloquear a produção de metano animal,
mas é possível diminuí-la. "Talvez a solução
esteja na mistura das tecnologias existentes. É
importante lembrar que a diminuição do meta
no aumenta a eficiência produtiva do animal",

finalizou o professor.
O potencial da nutrição para melhor desen

volvimento da sustentabilidade foi o assunto

abordado pelo professor e pesquisador das Fa
culdades Associadas de Uberaba (Fazu), Adilson

Aguiar. Segundo o palestrante, em um curto
prazo o que faz com que o pecuarista adote a in
tensificação da pastagem é a viabilidade econô
mica do processo. Neste contexto, Aguiar apre

sentou o resultado de pesquisa realizada pela
Fazu, na qual é comprovado que quanto maior
a intensificação da pastagem, maior é a produ

tividade do rebanho e o seqüestro de carbono.

"Mas é importante lembrar que não há um sis
tema único para todas as propriedades. Existem
parâmetros indicativos - como tipo climático,
de solo, quantidade de chuva, cabeças de gado,
área da propriedade, valor da terra, custo com
mão-de-obra e atividade, por exemplo - do ní
vel de intensificação a ser adotado em cada pro

priedade", explica o professor. Ou seja, uso de
tecnologias de processo e "low input" (baixo
investimento em insumos) - escolha da espécie
forrageira adaptada às condições ambientais,
estabelecimento correto da pastagem, manejo
do pastejo com base nas condições alvo, pastejo
de lotação rotacionada, gestão do crescimento
da pastagem e da disponibilidade de forragem
para ajustes da taxa de lotação à capacidade de
suporte, e controie de pragas e plantas invaso
ras-ou "high input" (alto investimento em insu
mos) - correção, adubação e irrigação.

Na seqüência, os pesquisadores Alexandre

Berndt e João Demarchi falaram sobre o traba-
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Iho realizado pelo Instituto de Zootecnia da Agência Paulis

ta de Tecnologia dos Agronegócios (IZ/APTA) e mostraram o
resultado da técnica com o Gás traçador SF6, quando uma
cápsula é calibrada e inserida no rúmen do animal para

mensurar a emissão de metano. "Este trabalho é parte de

um projeto maior desenvolvido pela IZ, que busca avaliar,

entre outros objetivos, a produção e seqüestro GEE em

diferentes sistemas de produção de carne bovina" expli
cou Demarchi. Ainda segundo o pesquisador, identificar
e quantificar os efeitos das mudanças climáticas sobre os

diferentes componentes dos sistemas de produção, assim
como ações, tecnologias e procedimentos que reduzam a

produção de GEE para cada quilo de carne bovina produ
zida, são outros objetivos do projeto, que busca, ainda,
validar normas e procedimentos para garantia de qualida
de e rastreabilidade dos produtos gerados e conseqüente
certificação das unidades produtoras, e fornecer subsídios
para a criação de uma referência técnica que viabilize a

comercialização de créditos de carbono em sistemas de

produção de carne certificados.

"Fazer uma pecuária produtiva e moderna, sem der
rubar árvores, trabalhar com um marketing agressivo
para a cadeia, mas tecnicamente coerente, e intensificar

e recuperar pastagens degradadas como estratégias para

aumentar a produtividade da pecuária são os desafios da

pecuária brasileira", finalizou o pesquisado do IZ.
Genética como variável na produção sustentável foi o

tema da palestra proferida pelo superintendente técnico
da ABCZ, Luiz Antonio Josahkian, que iniciou sua fala fa
zendo um apanhado sobre a história do zebu no Brasil.

Foi apresentado, também, o Programa de Melhoramento
Genético de Zebuínos (PMGZ) e ressaltada a importância
da parceria de 30 anos entre a ABCZ e a Embrapa na rea
lização do programa.

De acordo com Josahkian, as raças zebuínas apresentam
uma plasticidade de genética incomparável entre todos os
bovinos mundiais, o que possibilita sua manutenção em
diferentes sistemas de produção. "As raças zebuínas possi
bilitam a implantação de uma pecuária auto-sustentável,
independente de fatores externos e da diversidade de
meio-ambiente natural presentes no Brasil", afirmou.

Ainda segundo o superintendente da ABCZ, a estrutura
fundiária do país, organizada em rebanhos bem adminis
trados e comprometidos com programas de melhoramen
to, está conduzindo a população zebuína a patamares
superiores e sustentáveis de produção. Existem, também,
vantagens claras no sistema de produção predominan
temente a pasto, que agrega valor por não apresentar

um produto com riscos, como a presença de resíduos de

substâncias químicas, além de configu
rar um sistema equilibrado entre animal

e planta. "As soluções para a otimização

da produção de carne e leite, não só no

Brasil, mas também em todas as regiões

de trópicos e sub-trópicos, passam, obri

gatoriamente, pelo material genético ze-
buíno", finalizou Josahkian.

Dante Pazzanese Duarte Lanna, pro

fessor da Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz da Universidade de São

Paulo (ESALQ/USP) proferiu a última pa

lestra do simpósio, discorrendo sobre o

confinamento como redutor da emissão

dos GEE. De acordo com Lanna, a única

forma economicamente viável de redu

ção do metano é aumentando a produ
tividade do animal. "Em um sistema de

confinamento de curta duração, ou seja,

de 70 dias, com uma dieta de grãos con

seguimos reduzir a emissão de metano

em 15%. Porém, se o confinamento for

de longo prazo, temos aumento nesta

emissão", afirma. Porém, o professor res

salta que o sistema precisa ser implanta
do próximo à lavoura. Como exemplo, ele
cita os suinocultores europeus, que im

portam milho do Brasil. "O milho sai do
Centro-oeste brasileiro, vai de caminhão

até o porto, e de navio até a Europa. Essa

emissão de carbono do transporte não é

computada na carne européia", explica.

Outro ponto importante é a questão da
viabilidade econômica. "Quanto mais

perto da lavoura, mais barato é o produ

to", ressalta.

Em seguida, foi aberto espaço para
um debate entre os cientistas e os parti

cipantes do simpósio para conclusão das

apresentações. A intenção é que o sim
pósio produza um documento com re

comendações sobre sustentabilidade na
pecuária. Participaram ainda do debate
os pesquisadores Guilherme Aleoni (IBGE

RJ), Daniela Bacchi (ESALQ/USP), Marce

lo Galdos (CENA/USP), Márcio dos Santos

Pedreira (Universidade Federal do Sudo
este da Bahia) e Mário de Beni Arrigoni

(UNESP/Botucatu). <*>
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Por: Larissa Vieira

Produção sustentável no Xingu
A experiência dos agropecuaristas e biólogos da re

gião do Xingu (Mato Grosso) em produzir alimen

tos sem agredir o meio ambiente encerrou o ciclo

de palestras sobre sustentabilidade na ExpoZebu

2009. Uma das novidades apresentadas durante o evento,

realizado no dia 7 de maio, é que a partir do segundo se
mestre será possível acessar de qualquer parte do mundo,
via página do Googie na internet, informações sobre as

fazendas com cadastro de compromisso socioambiental.
Para o diretor da ONG Aliança da Terra, Marcos Reis, a

iniciativa é uma forma transparente de mostrar ao mun
do o real comprometimento dos pecuaristas com a causa

ambiental. "Hoje não é mais preciso derrubar árvore para
produzir carne e leite. O avanço no melhoramento genéti
co animal permite que o criador eleve a produtividade do

seu rebanho sem precisar aumentar a área de pastagem.
Isso só foi possível graças ao trabalho de pesquisadores e
entidades como a ABCZ", ressaltou Reis, que ministrou a
palestra "Benefícios do Cadastro de Compromisso Socio
ambiental para o setor produtivo".

Os caminhos e desafios para conciliar as atividades

agropecuárias com a conservação ambiental também fo
ram debatidos durante o evento. Segundo o pesquisador
do IRAM (Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia),

Oswaido de Carvalho, é possível desenvolver caça, pecuá
ria e até exploração de madeira sem agredir o meio am
biente. É o que mostrou estudo feito pelo IPAM na região
do Xingu. "A produção de madeira certificada ajuda na

conservação da fauna silvestre, pois a ex

ploração precisa seguir uma série de cri

térios capazes de permitir a presença dos

animais na floresta. É fundamental nesse

caso fazer o monitoramento das espécies

nessas áreas", disse Carvalho.

Outra alternativa apresentada durante

o evento é a possibilidade de diversificar

os lucros da propriedade com o reflores-
tamento. O biólogo do ISA (Instituto So
cioambiental), Eduardo Malta, mostrou

o trabalho para recuperação de áreas de
gradadas no Xingu utilizando a técnica de
reflorestamento mecanizado. "O custo do

reflorestamento com mudas é mais alto

do que com máquinas. Enquanto o valor
do sistema mecanizado fica em torno de

R$ 1.100,00 a R$1.200,00 por hectare, o

sistema de mudas varia entre R$3.800,00

e R$10.000,00", informou Malta. A se-

meadura mecanizada ainda permite alta

densidade, diversidade de plantas e pro

dução. Como no reflorestamento de áreas

de Reserva Legal podem ser usados vários
tipos de plantas nativas, o criador pode

melhorar a renda. "Além de árvores na

tivas, na área reflorestada plantamos pe-

qui, mandioca, abacaxi", esclarece.
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Por: Laura Pimenta

Esforço conjunto
Reunião do FONESA realizada ^^■raçada a meta, o Bra-
durante a ExpoZebu, mostra I pela frente um

í- I. _ í j i . H imenso desafio: tornaralinhamento de estados para | ̂ odos os estados da fe-
mudança de StatUS sanitário deração livres de febre aftosa
brasileiro em relação à aftosa vacinação até 2010, com

exceção de Santa Catarina, que
já é o único estado do país considerado livre sem vacina
ção. Este desafio foi um dos temas abordados na manhã
do dia 05 de maio pelos representantes de onze órgãos de
defesa sanitária dos estados de Mato Grosso, Minas Ge
rais, Goiás, São Paulo, Rio Grande do Sul, Alagoas, Espírito
Santo, Paraná, Amapá, Tocantins e Rio Grande do Norte,
durante a ExpoZebu 2009.

No encontro, os integrantes do FONESA (Fórum Nacio
nal de Executores de Sanidade Agropecuária) expuseram
a atual situação sanitária de cada estado participante. O
caso mais preocupante é o do Amapá, o único estado do
país com StatUS sanitário desconhecido em relação à febre
aftosa. "O Amapá luta para sair do risco desconhecido.
Para que a meta de tornar o Brasil livre de aftosa com
vacinação até o final de 2010 seja alcançada, precisamos
da ajuda dos demais estados em caráter emergencial para
melhorarmos o nosso status", declarou Rosival Albuquer
que, diretor-presidente da Agência de Defesa e Inspeção
Agropecuária (DIAGRO).

O presidente do FONESA, Décio Coutinho, garantiu
que todos os estados trabalharão em conjunto para atin
gir a meta, e que o Amapá receberá ajuda especial dos
demais, sobretudo após a implantação de um grupo de
auxílio que será criado pelo fórum para auxiliar os estados
que necessitem de reforço estrutural. "O MAPA está colo
cando todos os recursos disponíveis para apoiar os estados
do Norte e Nordeste. A partir de 2010 passa a vigorar o

calendário único de vacinação nos meses
de maio e novembro, o que facilitará os
trabalhos das defesas sanitárias estadu
ais", ressaltou Coutinho.

A intenção é que ações estruturais se
jam realizadas nos estados com situação
parecida à do Amapá, para que ocorra
o mesmo que aconteceu recentemente
com Alagoas, que no mês de abril deste
ano passou de risco desconhecido para
risco médio. "Houve um esforço muito
grande para esta mudança de status de
Alagoas. O governo estadual atendeu às
solicitações, inclusive da ABCZ, para que
a questão sanitária fosse prioridade no
estado e com isso conseguimos melhorar
nossa condição", revelou Hibernon Caval
cante Albuquerque, diretor-presidente
da Agência de Defesa e Inspeção Agro
pecuária do Estado de Alagoas (ADEAL),
lembrando que o estado investiu, sobre
tudo, em contratação de pessoal.

Além do esforço conjunto para a mu
dança de status sanitário em relação à
febre aftosa, os representantes das defe
sas sanitárias estaduais discutiram ainda
a Nova Instrução Normativa do SISBOV.
Dentre as novidades, está a proposição
de repassar aos estados o trabalho de
auditorias dos Estabelecimentos Rurais
Aprovados (ERAS), porém esta proposta
ainda será avaliada pelos estados, junta
mente com o Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento.
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Por: Larissa Vieira

Leilões e snoDomas
apresentam liquidez

Ds48 leilões realizados durante a ExpoZebu 2009 ge
raram um faturamento final de R$ 56.784.330,00.

A média geral por lote foi de R$ 42.824,00. O ani

mal mais caro vendido na feira foi a fêmea nelore

Elegance VI da Unimar, comercializada durante o Elo de

Raça, no dia 4 de maio, na Chácara Mata Velha, pelo valor
de R$1.498.00,00. Ela pertencia à Universidade de Marília

e foi vendida para E.A.O. Guadalupe/COMAPI. No mesmo

evento, a fêmea Sicca FIV de Garça, que pertencia a Jay-
me Santos Miranda, teve 50% de sua posse vendidos por

R$861.000,00 para Jayme Nogueira Pinheiro Filho.
Outro destaque dos leilões foi o touro da raça gir Ja

guar TE do Gavião. Metade da posse do animal, que per

tencia a Carlos Roberto, foi vendida por R$ 660 mil para
Eduardo Costa durante o leilão 1° Confiança Gir Leiteiro,
ocorrido no dia 7 de maio.

Os leilões da ExpoZebu abriram espaço para a solida
riedade. O primeiro pregão da mostra teve sua renda re
vertida para o Hospital Hélio Angotti, de Uberaba (MG),
que trata de pacientes com câncer. O Leilão Vencer "Pe

cuaristas Unidos contra o Câncer", ocorrido no dia 28 de

abril, comercializou R$ 301 mil com a venda de animais e

outros produtos que foram doados por diversos pecuaris

tas. O lote de maior cotação foi a Variant,
ano 1973, vendida pelo valor de R$35

mil para João Antônio Gabriel. O veicu

lo foi doado por Marco Túlio Paolinelli.

O maior comprador do leilão foi Antônio

Vilela Couto, Fazenda Santa Nilza, com

R$40.600,00 em produtos arrematados.

Os dados de faturamento dos leilões

foram repassados pelas leiloeiras Leilo-
pec, Leilonorte, Remate, Programa, Atu

al, Nova Leilões e Novasat Leilões.

Além dos pregões, os pecuaristas pu

deram adquirir animais em 12 shoppings

de zebuínos. A evolução dos shoppings

ao longo dos três últimos anos mostra a

Importância desse evento dentro da Expo

Zebu. Quando o projeto foi colocado em

prática, em 2007, eram apenas quatro sho

ppings. Já em 2009, o número é recorde.

O evento chama a atenção dos pecuaristas

por ser uma oportunidade de conhecer

mais de perto os animais e também fechar

negócio direto com o proprietário. ^
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<^exp(57>zebu Por: Laura Pimenta

'.orúações da

'5 anos da Ex

Um mergulho pela história dos homens e das famí
lias que deram início a seleção de zebu no Brasil.

Quem visitou a 26" Mostra do Museu do Zebu, in

titulada "Pioneiros - Histórias e Estórias e 75 anos

da ExpoZebu", pôde conhecer um pouco mais do cotidia

no daqueles que traçaram as primeiras linhas da zebui-

nocultura brasileira, com destaque para os importadores

Manuel Lemgruber, Teófilo de Godoy, Vilmondes Martins

Borges, Armei de Miranda e Manoel de Oliveira Prata.

Através de mais de 150 fotos, a história desses importa

dores foi narrada visualmente, trazendo à tona a recorda

ção do trabalho pioneiro e crucial para a formação do atu
al rebanho bovino brasileiro. Além de fotos dos pioneiros,

a mostra reuniu imagens que relembraram a contribuição

das famílias dos criadores José Caetano Borges, Rodolfo

Machado Borges e João de Abreu Júnior para a pecuária
zebuína. Dentre as fotos, destaque para os animais que

deram origem a diversos plantéis brasileiros, como o tou
ro gir Chave de Ouro, de propriedade de Rodolfo. A ex

posição também reuniu fotografias que apresentavam ao

público a evolução da maior feira de zebuínos do mundo
em seus setenta e cinco anos de história.

A mostra foi inaugurada na manhã do dia 28 de abril e

reuniu diversas autoridades locais, diretores da ABCZ e fa

mílias homenageadas. Durante a abertura, o presidente do
Conselho Curador do Museu do Zebu, professor Hugo Prata,
destacou a importância de resgatar a memória dos criado
res que trouxeram os primeiros animais puro sangue para

o pais. "O Brasil é carente de heróis e nós devemos exaltar

estas pessoas, rememorá-las por seus trabalhos geniais", co

mentou o professor. Já o presidente da ABCZ, José Olavo
Borges Mendes, ressaltou a importância do Museu do Zebu

no resgate da história e reforçou o empe

nho da ABCZ em preservar a memória da

evolução da pecuária brasileira. "Quem

quer entender porque temos o maior e

melhor rebanho do mundo, vai encontrar

a resposta no Museu do Zebu", finalizou.

Mostras de fotografia

Qutras mostras fotográficas também fi

zeram parte da ExpoZebu 2009. O fotógra

fo Maurício Farias assinou três exposições.

Uma delas retrata a docilidade do zebu

em momentos de interação com crianças,
tratadores, idosos e pecuaristas. As fotos

ficaram expostas no Museu do Zebu.

No mesmo espaço, o visitante pôde

conferir uma série sobre o joão-de-barro.

As 12 fotografias retratam a ave cons

truindo sua casa de barro em uma árvo

re do Parque Fernando Costa, na fase de
acasalamento e alimentando os filhotes.

As duas mostras podem ser visitadas o

ano todo no Museu do Zebu.

Já na Sala VIP do Palanque Oficial fo
ram expostas fotografias que expressam
momentos de glória dos tratadores: a co
memoração da vitória na pista da Expo
Zebu. As fotos foram expostas até o dia

10 de maio.

Mais de 12 mil pessoas passaram pelo

Museu durante a ExpoZebu. ■*>
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Por: Larissa Vieira

I

Concurso Leiteiro mostra

potencial do zebu leiteiro
Criadores conheceram o ^^crescimento do zebu lel-
projeto do futuro pavilhão ■ Bueiro no mercado mun-

■ ■ dial refletiu na ExpoZebu.
onde acontecera a disputa ^lém das boas médias nos

leilões, as raças zebuínas de aptidão leiteira mostraram
alto desempenho na produção de leite com algumas de
las mudando a história do Concurso Leiteiro da feira. É o

caso do gir. A competição este ano foi tão acirrada que as
três primeiras colocadas da raça gir superaram com folga
a média de 40,857 registrada pela grande campeã do ano
passado. Elas ainda tiveram de competir com um número
maior de fêmeas já que o Concurso Leiteiro teve recorde

de inscrições com 79 animais participantes das raças gir,
gir mocha, sindi e guzerá.
A fêmea Regalada TE da CAL, da expositora Marília

Furtado de Andrade, levou o prêmio de grande campeã

da raça depois de produzir 141,69 quilos
de leite nos três dias de competição. Ela

obteve a maior média já registrada nas 31
edições do Concurso Leiteiro da ExpoZe

bu: exatos 47,23 quilos de leite. O título

de Reservada Grande Campeã ficou com

Dina TE B. Pastor, da Agropecuária Bom

Pastor, que obteve produção geral de

124,95 e média de 41,65.

Outro grande feito veio da raça sindi.
A fêmea Cafelana, da expositora Rogéria

Maria Alves Silva Rúbia, levou o bicam-

peonato da raça. Ela atingiu a produção
de 80,68, considerada pela Associação

Brasileira dos Criadores de Sindi como a

maior já registrada no país. Ela superou
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Eduardo da Cosia, comprador do Jaguar TE do Gaviao
com Rafael Veloso, da G Leite

Jaguar TE do Gavido Rafael Veloso
Animal mais valorizado da hlstóna do Gir leileito o vendedor do Jaguar 11 oo ua

Identificar oportunidades é um dos muitos benefícios que a G Leite Assessoriae Serviços oferece a seus

clientes. Foi assim com Eduardo da Costa que, assessorado diretamente por Rafael Veloso, foi o feliz
trjmprador de 50% do touro Jaguar TE do Gavião, pelo valor de R$ 660.000,00, a maior compra da
história do Gir Leiteiro. Entre você também para a elite da pecuária. Conheça os serviços da G Leite;
outrição dc rotina, otimização da lactação, nutrição e preparação para a pista, preparo para
torneio, acasalamento genético, planejamento estratégico, assessoria em leilões e curso de
capacitação em Gir Leiteiro. Gfeite .com

Fazendo a escolha certa.

Rua Ilidio Cruvinel, 367 . Uberaba MG . 34 3313 8883 . sac@gleite.com/rafael@gleite.com
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em mais de três quilos a média que havia alcançado no

grande campeonato de 2008. O prêmio de Reservada

Grande Campeã ficou com Vantajosa, do expositor Aluísio

Cristino da Silva, cuja produção chegou a 71,91 quilos de

leite e média de 23,97.

Já a raça guzerá teve como Grande Campeã Ola TE Ta-

boquinha, do expositor Sinval Martins de Melo, que no

ano passado também fez a grande campeã da raça no

Concurso Leiteiro. Com produção de 113,56 e média de

37,85, a fêmea superou os números do ano passado em

quase 10 quilos de leite, mostrando o avanço da raça.
A Reservada Campeã foi Nega TE JF., do expositor José
Transfiguração Figueiredo, com média de 31,87 e produ

ção geral de 95,61.

Na raça gir mocha, vitória para Jojoba
Vila Rica, fêmea mais jovem da competi

ção da raça, que pertence ao expositor

Dilson Cordeiro Menezes. Ela alcançou

a produção de 94,43 quilos e média de

31,48. A Reservada Campeã foi Duquesa

da Bom Pastor, da Agropecuária Bom Pas

tor, com produção total de 84,09 e média

28,03 quilos de leite.

Durante a entrega de prêmios, os cria

dores conheceram o projeto de constru

ção de um novo pavilhão para o Concurso
Leiteiro, que a ABCZ pretende futuramen

te erguer no Parque Fernando Costa. ^

Grande Campeã GIR: Regalada TE da CAL ■  Grande Campeã GIR MOCHA: Jojoba Vila Rica
Marília Furtado de Andrade Dilson Cordeiro Menezes

Grande Campeã GUZERÁ: Ola TE Taboquinha Grande Campeã SINOl: Cafelana

Sinval Martins de Melo Rogéria Maria Alves Silva Rúbia
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ABCZ lança
7- Sumário de Touros

das Raças Gir e GIr Mocha

Pelo sétimo ano consecutivo a ABCZ e equipe da
professora da Unesp de Jaboticabal, Lúcia Albu
querque, publicam o Sumário de Touros da Raça
Gir e Gir Mocha de Aptidão Leiteira. O lançamen

to aconteceu no dia 6 de maio durante a entrega de prê
mios do Concurso Leiteiro da ExpoZebu 2009.

As características analisadas foram a produção de lei

te em até 305 dias de lactação, sem ajuste para duração

da lactação, e a porcentagem de gordura no leite. Todas
estas informações foram colhidas pelo Controle Leiteiro

da ABCZ, que é uma das provas zootécnicas do PMGZ -

Programa de Melhoramento Genético de Zebuinos. Após
consistências e, portanto, somente no conjunto de lacta-

ções válidas, a média de produção de leite foi de 2.875
kg, e de 4,42% de gordura. Foram consideradas 13.419
lactações pertencentes a 7.922 vacas das raças gir e gir
mocha, sendo que 4.866 lactações tinham informação de

percentagem de gordura no leite. Os animais estavam dis
tribuídos em 139 fazendas em 15 estados brasileiros.

Como nos anos anteriores, o método utilizado foi de
modelos mistos, aplicado a um modelo animal. O mode
lo contou com os efeitos aleatórios de animal, além do

efeito fixo de grupo contemporâneo e a idade da vaca ao
parto como covariável. Os grupos contemporâneos foram
definidos por; fazenda, ano e estação do parto.

Após as análises das informações, foram avaliados
1.189 touros, porém no ano de 2009, somente 163 apre
sentaram os pré-requisitos para sua publicação, que fo
ram de apresentar filhas distribuídas em, no mínimo, três
fazendas e cujas avaliações têm confiabilidade de, no mí
nimo, 0,70, para a produção de leite e 0,60 para o PTAG.
A PTA é a habilidade provável de transmissão do ani

mal como pai, do inglês predicted transmiting ability, e

mede a metade do valor genético do ani
mal. O termo PTA (ou DEP para diferença

esperada na progênie), sugere uma com
paração e serve, portanto, para classificar
os animais. Para facilitar a interpretação

dos resultados, podemos exemplificar
usando o touro A, com PTA para leite de

+400 kg, e o touro B, com PTA para leite
de +320kg. A diferença entre os touros A
e B é de 80 kg, o que significa que po
demos esperar que a média das filhas do
touro A seja 80 kg de leite superior à mé
dia das filhas do touro B, dado que todos

os outros fatores sejam idênticos.
A confiabilidade ou acurácia mede a

associação entre o valor genético predi
to de um reprodutor e o valor genético
verdadeiro. Seu valor varia de O a 1 (ou

de O a 100%) e depende do número de
informações (filhas) do touro, da distri

buição dessas informações nos diferentes
rebanhos, da magnitude do coeficiente
de herdabilidade da característica. Ela

fornece uma medida de risco e deve ser

utilizada para definir a intensidade de

utilização de um touro em um rebanho.

Lúcia G. de Albuquerque - UNESP - Jaboticabal

Lenira El Faro - APTA - Ribeirão Preto

Humberto Tonhati - UNESP - Jaboticabal

Carlos Henrique Cavallari Machado - ABCZ

Luiz Antonio Josahkian - ABCZ

Enilice Cristina Cadetti Gaberilini - ABCZ
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7- Sumário de Touros (ordenado pelo PTA dos touros)

1 PTA L RG nome touro PTA

leite (kg)

AG leite n° fazendas n- filhas PTAG PTA

gordura (%)
AC

gordura

RG pai nome pai

1 KCA 472 C.A, Sansão 892,97 0,92 29 86 36 0,01 0,86 B805 C.A Everest

2 A 7368 Radar dos Poções 730,23 0,93 29 104 22 0,03 0,65 A 324 Degas

3 B805 C.A. Everest 724,56 0,97 41 232 100 -0,145 0,92 A 8396 0. A Prelúdio

4 EFC 408 Urânio TE Sllvânia 720,23 0,74 7 12 KCA 472 C. A Sansão

5 B6467 Efalc Paraíso Cajú 692,51 0,83 10 28 62 -0,057 0,61 B58 Cajú de Bras.

6 B3853 Feitor TE de Bras. 680,89 0,86 4 36 90 -0,117 0,84 A 6795 Udo de Bras.

7 ACFG 222 Barbante TE Kubera 680,22 0,74 5 9 103 -0,149 0,62 A 7481 Bem Feitor Raposo

8 A 9551 Ebano de Bras. 661,17 0,84 13 23 35 0,012 0,7 A 6765 Pacu de Bras.

9 B58 Cajú de Bras. 640,15 0,96 37 145 13 0,062 0,87 A 6796 Vale Ouro de Bras.

10 B4812 C.A.GuriSTTE 622,32 0,78 10 17 110 -0,199 0,66 B4692 Impressor de Bras.

11 B639 Herdeiro de Bras. 611,55 0,86 19 32 30 0,02 0,68 A 6796 Vale Ouro de Bras.

12 B6304 Fb Macuco 609,23 0,73 4 9 79 -0,095 0,67 A 2986 Azeiteiro

13 EFC 464 ValeouroTE Siivânia 602,95 0,77 7 11 55 -0,04 0,67 B58 Cajú de Bras.

14 CAL 4397 Nobre TE CAL 599,64 0,91 30 78 111 -0,226 0,73 B805 C.A Everest

15 RRP 4223 Original TE de Bras. 593,06 0,71 4 6 A 9551 Ebano de Bras.

16 B5044 Maculele TE de Bras. 565,56 0,74 4 12 A 9657 Garimpo TE de Bras.

17 A 2986 Azeiteiro 562,39 0,75 5 10 84 -0,108 0,65 A 7045 Sândalo

18 A 6796 Vale Ouro de Bras. 554,74 0,95 32 90 15 0,053 0,89 3937 Caxanga

19 CAL 4762 Pioneiro B.Feit. CAL 547,94 0,72 6 6 76 -0,076 0,6 A 7481 Bem Feitor Raposo

20 A 9659 Fabuloso de Bras. 545,94 0,83 11 24 87 -0,114 0,68 A 6795 Udo de Bras.

21 B6303 Debate da Pec. 532,99 0,77 7 15 A 6796 Vale Ouro de Bras.

22 A 9552 Embaixador de Bras. 502,07 0,8 8 18 108 -0,178 0,64 A 6370 Onassis de Bras.

23 A 7481 Bem Feitor Raposo 494,17 0,98 84 511 82 -0,102 0,93 A 6783 Raposo da CAL

24 CAL 4332 Marcante Pati CAL 467,02 0,78 8 15 80 -0,095 0,61 A 6772 Pati da CAL

25 A 6765 Pacu de Bras. 466,49 0,74 3 3 4959 Japão

26 B3335 Dadaniyo dos Poções 450,41 0,72 4 9 . A 7368 Radar dos Poções

27 EFC 383 Teatro da Siivânia 447,85 0,8 14 24 A 5940 Espantoso

28 A 6772 Pati da CAL 447,42 0,89 10 25 63 -0,058 0,78 6680 Saravay

29 A 6795 Udo de Bras. 441,74 0,86 11 14 72 -0,07 0,74 9023 Darlan de Bras.

30 B4659 ElatorTEPatiCAL 441,21 0,85 8 23 81 -0,097 0,74 A 6772 Pati da CAL

31 RRP 4581 Rajkot de Bras. 434,39 0,76 9 13 102 -0,146 0,63 B58 Cajú de Bras.

32 B32 Cadarso 0-054 431,72 0,96 47 191 98 -0,142 0,9 A 280 Eleito

33 B5213 Modelo TE de Bras. 413,44 0,76 10 12 50 -0,03 0,64 B58 Cajú de Bras.

34 B4692 Impressor de Bras. 412,59 0,93 36 106 112 -0,247 0,81 A 6795 Udo de Bras.

35 B5212 Mito TE Brasília 411,15 0,8 12 14 46 -0,018 0,73 B58 Cajú de Bras.

36 A 6370 Onassis de Bras. 400,79 0,84 11 13 91 -0,118 0,74 A 6207 Hermes de Bras.

37 CAL 4709 Poderoso B.Feit.CAL 396,82 0,7 4 5 92 -0,118 0,63 A 7481 Bem Feitor Raposo

38 A 9658 Fantoche de Bras. 394,38 0,74 10 11 99 -0,143 0,6 A 6795 Udo de Bras.

39 JFSH 209 Álibi S.Humberto 391,1 0,72 3 6 53 -0,038 0,68 A 7481 Bem Feitor Raposo

40 DAB6 Askay Dab TE 387,44 0,71 5 6 B805 C.A Everest

41 JFSA 482 Assunto S.Humberto 382,36 0,7 4 6 95 -0,132 0,69 B805 C.A Everest

42 A 5259 S.Cruz Oásis Hábil 367,89 0,91 26 52 10 0,079 0,83 A 8044 Campo Alegre Hábil

43 B3347 Figurino Abíde CAL 365,23 0,74 6 11 A 9556 Abede Triunfo

44 B1302 lapu TE de Bras. 361,99 0,72 4 9 A 3226 Rajastan de Bras,

45 B4754 Herói Dalton CAL 360,6 0,8 11 17 41 -0,004 0,68 B5003 Dalton TE Pati da CAL



■ ptal rg nome touro PTA

leite (kg)
AC leite n-fazendas n° filhas PTAG PTA

gordura (%)
AC

gordura
RG pai nome pai

45 CAL 4106 Jarro de Ouro CAL 359,74 0,84 21 30 85 -0,109 0,73 A 6796 Vale Ouro de Bras.

<7 B4623 Jade 3R de Uber. 355,84 0.7 5 7 A 4882 Palco 3R de Ubre

48 A 9657 Garimpo TE de Bras. 354,65 0,89 25 39 93 -0,118 0,72 A 6370 Onassis de Bras.

49 A 9685 Graduado de Bras. 350,77 0,83 11 23 73 -0,072 0,67 A 6370 Onassis de Bras.

50 GAV171 GalaxI TE Do Gavião 349,31 0,71 6 7 B805 C.A Everest

51 APPG474 Husen dos Poções 346,37 0,77 5 17 A 7368 Radar dos Poções

52 A 7433 Zonado Maxixe 346,07 0,78 4 14 A 6363 Maxixe da CAL

53 B3381 Jacaré de Bras. 343,69 0,78 7 11 106 -0,16 0,67 A 3226 Rajastan de Bras.

54 A 6967 SC Paxa Hábil 340,62 0,79 5 12 37 0,004 0,67 A 8044 Campo Alegre Habll

55 CAL 4180 Lácteo TE CAL 334,66 0,74 7 11 3 Sc Paxa Hábil

56 JFR1658 Egípcio TE B. Feitor 331,65 0,74 4 5 70 -0,067 0,66 A 7481 Bem Feitor Raposo

57 A 3226 Rajastan de Bras. 328,62 0,85 5 8 109 -0,184 0,71 7098 HIndostan Imp.

53 A 6783 Raposo da CAL 327,94 0,83 7 11 105 -0,156 0,74 A 6166 Conhaque VIrbay

59 A 7045 Sândalo 328,68 0,83 11 18 64 -0,058 0,74 8499 Eco da Sund.

6-0 A 9686 Gangster de Bras. 324,55 0,77 6 9 88 -0,114 0,63 A 6795 üdo de Bras.

61 8 4567 Incrivel Griffe CAL 320,22 0,75 5 9 67 -0,061 0,65 A 9572 Griffe 3R de Uberaba

62 8 4601 Estilo de Bras. 314,11 0,76 6 9 47 -0,02 0,62 A 6796 Vale Ouro de Bras.

63 EFG307 Refugio da Silvânia 311,97 0,7 3 6 A 9572 Griffe 3R de Uberaba

64 8 5003 Dalton TE Pati CAL 309,09 0,92 24 78 26 0,025 0,81 A 6772 Pati da CAL

65 JFR 1661 Nilo TE 305,11 0,71 3 3 56 -0,041 0,64 A 7481 Bem Feitor Raposo

66 EFC 265 Patrimônio Silvânia 303,75 0,74 6 9 A 3611 Jagunço

67 A 3225 Ramada de Bras. 294,94 0,71 4 7 52 -0,037 0,65 7098 HIndostan Imp.

63 8 5032 Gameta TE CAL 288,49 0,8 10 18 6 0,086 0,67 A 7045 Sandalo

69 APPG801 Major TE dos Poções 285,95 0,79 6 13 A 5940 Espantoso

70 A 9066 Ato! 280,73 0,74 4 13 A 6796 Vale Ouro de Bras.

71 86427 C.A.Supremo TE 274,7 0,7 5 8 74 -0,073 0,6 B805 C.A Everest

72 8 5226 Meteoro de Bras. 273,94 0,8 9 20 A 3226 Rajastan de Bras.

73 B3331 Ultimo 265,92 0,84 6 35 7 0,083 0,69 A 7155 Sudhano

74 8 8041 Rei da Epamig 264,71 0,76 3 12 8 805 C.A Everest

75 6 5559 C.A.Paladino In 254,38 0,92 28 104 51 -0,03 0,8 8 805 C.A Everest

76 8 959 Jampur Gamad Pol 251,19 0,87 3 49 A 7947 Jampur da Zeb.

77 8 33 Camarare C-116 245,24 0,81 10 23 4 0,117 0,71 A 5222 M.Expoente Faizão

78 MABG18 Maab Amuleto 244,88 0,76 3 18 2 0,156 0,63 B58 Cajú de Bras.

79 JFR 1607 Manchester TE 238,41 0,79 9 12 58 -0,052 0,71 A 7481 Bem Feitor Raposo

80 8 6409 C.A.Quero-Quero 237,86 0,79 5 18 48 -0,026 0,75 8 3401 C.A Gandy TE

81 B1023 Abaete 233,09 0,81 3 23 11 0,077 0,77 A 2373 Saim Jz

82 A 8996 Elegante 232,95 0,74 3 14 A 1474 Jaguar

03 GAV164 Guardião TE Gavião 232,69 0,72 5 9 A 6967 Sc Paxa Habll

84 B4010 S.C.Uacai Jaguar 230,9 0,84 14 26 59 -0,052 0,68 A 1474 Jaguar

85 B1572 Horizonte TE de Bras 228,27 0,71 7 9 A 6765 Pacu de Bras.

86 B2585 Encantado TE Cruz. 227,11 0,76 9 15 44 -0,012 0,67 A 6796 Vale Ouro de Bras.

67 83401 C.A.Gandy TE 214,83 0,82 17 25 94 -0,126 0,74 6730 ItadaSc

88 81710 Mar.Relógio Baile 213,93 0,78 11 18 A 5258 Sc Edipo Cachimbo

69 A 7475 Feitiço de Bras. 213,4 0,83 12 21 57 -0,044 0,68 A 3226 Rajastan de Bras.

ANF 3076 Beduino da São José 210,14 0,82 7 26 A 8698 Visual da São José

91 B155D Andaka dos Poções 207,6 0,9 17 52 34 0,014 0,73 A 7390 Sadhu dos Poçoes

92 8 4352 Feitiço da Poty VR 201,78 0,85 5 40 96 -0,139 0,77 A1474 Jaguar

,\y
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PTA L RG nome touro PTA

leite (kg)
AC leite n-fazendas n- filhas PTAG PTA

gordura (%)
AC

gordura
RG pai nome pai

93 A 9556 Abede Triunfo 201,11 0,82 7 17 54 -0,039 0,7 A 6272 Triunfo Ficção da CAL

94 A 7184 VIrbay Paraíso CAL 199,97 0,74 4 6 A 6738 Paraíso da CAL

95 B3563 FB Impacto 193,18 0,73 7 14 32 0,017 0,61 A 280 Eleito

96 B4507 Abagum Maxixe 190,44 0,76 7 13 A 6363 Maxixe da CAL

97 7 Legítimo 187,95 0,73 6 11 39 -0,003 0,66

98 A 9572 Griffe 3R de Uberaba 187,71 0,86 13 24 77 -0,089 0,67 8499 Eco da Sund.

99 A 4299 Rancheiro da CAL. 176,92 0,71 4 5 60 -0,053 0,62 A 6166 Conhaque Virbay

100 B4012 SC Urutu Relógio 174 0,7 3 5 B1710 Mar.Reiógio Baile

101 A 6738 Paraíso da CAL 172,62 0,82 8 14 38 -0,002 0,72 6680 Saravay

102 A 2636 Mucaja da Pontal 2 157,97 0,76 3 14 45 -0,014 0,69 9551 Uno da Sudernagar

103 A 9960 Príncipe Fan 157,56 0,74 3 14 8 989 Pricipe

104 A 7120 Panama dos Poções 154,3 0,85 8 30 1 0,215 0,7 A 324 Degas

105 Kl 557 Intervalo CAL 152,79 0,72 5 13 9 0,08 0,61 A 6967 Sc Paxa Hábil

106 A 5940 Espantoso 145,8 0,8 4 6

107 A 3151 Bonanza 137,99 0,75 3 20 5 0,098 0,68 A 8101 Lord 347

108 A 8698 Visual da São José 137,34 0,84 4 31 A 8685 Rabanete da São José

109 A 9726 Padouro da Epamig 133,59 0,75 4 11 A 6796 Vaie Ouro de Bras.

110 8499 Eco da Sund. 130,97 0,83 3 13 101 -0,145 0,75 8134 Subud Imp.

111 A 7054 Abonado da Poty VR 129,94 0,76 4 12 104 -0,154 0,6 A 3143 Serrano da Poty

112 B4405 Conde 128,46 0,85 3 68 33 0,015 0,74 6852 Gaiolão DC

113 JFR1417 Jacaranda TE 127,52 0,75 6 11 31 0,02 0,6 6750 Bahadursinghji DC

114 A1474 Jaguar 125,94 0,89 9 35 65 -0,058 0,8

115 B 1254 Ariano da São José 121,18 0,79 3 19 A 9282 Vassari ii

116 A 1690 Mongol da Pontal 105,39 0,85 12 28 23 0,029 0,74 9551 Huno da Sundemagar

117 B6466 Efalc Obelisco Graf. 93,48 0,8 9 19 86 -0,11 0,63 B4706 Grafitte 3R de Ubre

118 6852 Galolão DC 90,99 0,88 6 44 21 0,032 0,82 6677 P.K. Bagiyar DC

119 B8100 C.A.Oscar in 89,41 0,8 6 24 27 0,022 0,76 B5003 Dalton TE Pati da CAL

120 B2967 C.A Dourado da Eld. 85,31 0,74 7 9 68 -0,063 0,62 B805 C.A Everest

121 A 9076 Xangai da São José 84,31 0,81 3 25 B1212 Escoses

122 A 4651 Embrião 69,94 0,77 6 14 A 1474 ' Jaguar

123 A 9680 Araxá 67,67 0,78 3 14 20 0,036 0,7 A 6750 Justo

124 A 3434 Brasil 65,03 0,83 5 19 A 6170 Importante da Mar.

125 FGVP 58 Vício da Epamig 64,52 0,77 3 15 A 9685 Graduado de Bras.

126 B333 lank 3R de Ub. 59,33 0,73 3 6 89 -0,115 0,6 8499 Eco da Sund.

127 A 8697 Virnan da São José 39,83 0,82 3 21 A 8685 Rabanete da São José

128 A 4883 Fênix 3R de Uber. 37,01 0,72 4 10 A 2636 Mucaja da Pontal 2

129 SQP 29 Hindustani A.Estiva 36,54 0,82 3 32 43 -0,008 0,76 A 9656 Tutor

130 A 5222 M.Expoente Faizâo 34,02 0,83 8 14 19 0,04 0,75 A 4607 Faizão

131 B2108 Dei Rey Jo 31,79 0,72 5 10 49 -0,028 0,67 A 8061 Caju

132 B1050 Faraó Poi 1725 25,04 0,74 3 14 24 0,025 0,69 8257 Atma Imp.

133 6750 Bahadursinghji DC 23,57 0,81 5 11 42 -0,005 0,73 6505 Pushpano Imp.

134 B4706 Grafitte 3R de Ub. 17,58 0,84 11 19 75 -0,073 0,72 A1690 Mongol da Pontal

135 A 7390 Sadhu dos Poções 17,11 0,89 9 34 25 0,025 0,71 6750 Bahadursinghji DC

136 8 3700 Doncolln da Poty VR 13,28 0,85 6 34 107 -0,168 0,7 A 1474 Jaguar

137 8 4632 Comendador 4,26 0,78 5 16 69 -0,063 0,7 A 4292 Mocambo

138 JFR1418 Jequitiba TE -0,8 0,73 5 9 8 0,082 0,62 6750 Bahadursinghji DC

139 8257 Atma Imp. -5,05 0,73 3 9



FTAL RG nome touro PTA

leite (kg)
AC leite n-fazendas n- filhas PTAG PTA

gordura (%)
AO

gordura
RG pai nome pai

■« A 8416 Jumá -8,53 0,74 3 10 A 4730 Chave de Ouro Neto

141 JFR1516 Limogenes TE -10,36 0,73 3 4 40 -0,003 0,63 8 5030 Gallleu

142 A 8180 Cacife -16,28 0,79 4 18 16 0,051 0,76 8134 Subud Imp.

143 B758 S.C.Omega Faizão -21,03 0,83 8 16 71 -0,068 0,64 A 4607 Faizão

144 5131 Naidu Imp. -31,95 0,75 3 5 28 0,022 0,68

145 Kl 857 Decoro Ph -35,76 0,75 5 12 K4 Marduque II ^ ...
145 B4753 Magnífico DP -36,23 0,76 3 16 18 0,041 0,69 B2962 Improvisso DP

147 A 4035 Seresteiro R-Vaj -51,39 0,75 5 14 17 0,042 0,68 9881 Confete de Ouro

148 A 7108 Dalat -66,77 0,79 5 18 97 -0,139 0,61 A 4730 Chave de Ouro Neto

149 A 4730 Chave de Ouro Neto -92,55 0,81 3 5 61 -0,056 0,63 A 557 Galeão

150 B6118 Vajsun DP -96,55 0,82 4 16 12 0,074 0,76 B2962 Improvisso DP

151 B969 Patamar Eva -121,51 0,88 3 112 A 4258 Cajueiro Eva
152 81212 Escocês -122,17 0,87 8 29 78 -0,091 0,66 A 9969 Banto

153 A 9656 Tutor -131,63 0,83 3 22 83 -0,105 0,74 A 6750 Justo

154 A 2700 Galeão -141,86 0,76 3 17 A 4730 Chave de Ouro Neto

155 A 5260 S.C.Oriente Morcego -144,3 0,79 11 19 14 0,058 0,63 A 5234 S C Educado Cachimbo

156 B970 iucata II -154,13 0,79 3 13 A 8888 Apache

157 K100 Bordallo JIC -165,82 0,79 6 13 K610 Insolente

158 B2962 Improvisso DP -169,25 0,86 7 34 3 0,128 0,81 A 4051 Ouro Rno DP

159 K1700 MaharanI da TV -239,46 0,71 3 5 K42 Raro

160 K4 Marduque II -263,49 0,9 13 50 66 -0,058 0,69

181 K616 Thyerre da Ja -291,2 0,84 6 26 K1700 Maharatij da Tv

162 K42 Raro -377,67 0,84 5 72 29 0,021 0,75

163 K1811 Exportado da Flor -378,15 0,71 3 7 K42 Raro
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Associações mostram
potencial do zebu

As entidades promocionais das raças zebuínas aproveitaram o grande número de criadores na ExpoZebu
2009 para promover eventos importantes, como iançamentos técnicos, palestras, inaugurações e
homenagens. Confira o que cada uma deias realizou durante a maior feira de zebufnos do mundo

Dez anos de Sumário Guzerá

Uma edição histórica do Sumário de Touros e Matri

zes do Programa Nacional de Melhoramento do Guzerá

para Leite foi lançada, no dia 5 de maio, na ExpoZebu

2009 em comemoração aos dez anos da publicação técni

ca. A publicação contém ainda o resultado da genotipa-

gem de marcadores para machos e fêmeas e informações

para um grande número de características. Dentre elas,

estão: produção de leite, proteína, sólidos totais, idade
ao primeiro parto, perímetro escrotal, período de ges
tação, área de olho de lombo, espessura de gordura e

até informações moleculares relacionados à qualidade e
quantidade de leite.

Mérito Indubrasil'

Em uma noite festiva, o presidente da ABCZ, José Olavo

Borges Mendes, recebeu, no dia 5 de maio, a homenagem

Mérito Indubrasil das mãos do presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de Indubrasil, Roberto Fontes de

Góes, que ressaltou a importância do trabalho desenvol
vido por José Olavo à frente da ABCZ. Ele elogiou o tra

balho das associações promocionais das raças, que atuam

em defesa da pecuária. A homenagem
aconteceu no estande dedicado às raças

indubrasil, gir e sindi. Também receberam
o Mérito Indubrasil José Woney Brito, Cla-
rindo Irineu Miranda, e os ex-presidentes
da ABCI Paulo Sérgio de Ávila Lemos e Re
nato Miranda Caetano Borges.

Sindi iança revista

A Associação Brasileira dos Criadores
de Sindi realizou, no dia 2 de maio, o co

quetel de lançamento da quarta edição
da Revista Sindi. O lançamento aconte

ceu no estande da associação durante a

ExpoZebu com a presença do presiden
te da entidade, Paulo Roberto Miranda
Leite, e diversos criadores. Já no dia 5 de
maio, a criadora de sindi, Rogéria Maria
Alves Silva Rúbia, homenageou o presi
dente da ABCZ, José Olavo, em reconhe

cimento por sua dedicação na valorização
e desenvolvimento da raça.

Teste de Progênie de Gir Leiteiro

A Associação Brasileira dos Criadores
de Gir Leiteiro lançou, no dia 5 de maio, a

edição 2009 do Teste de Progênie. O do
cumento traz avaliações genéticas de 186
reprodutores da raça para características
de produção, composição do leite, ge-

notípicas, de conformação e de manejo.
Já no dia 6 de maio, durante Assembléia

Geral Ordinária, a associação lançou a

cartilha de Avaliação Genética e de Con

formação de Rebanhos Gir Leiteiro.
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Assogir firma convênio

A Associação Brasileira dos Criadores

de Gir (Assogir) e a Associação Goiana dos

Criadores de Gir (Girgoiás) assinaram, no

dia 7 de maio, um convênio para o forta

lecimento do teste de progênie da raça,

instituido pela Embrapa Gado de Leite e a

Girgoiás em 2005. O convênio tem como

objetivo fortalecer o teste em sua capa

cidade operacional e também o aumento

de sua ação em todo o território nacional.

A intenção é incorporar novas linhagens
ao melhoramento genético para a pro

dução de leite. Os presidentes da Assogir,
José Sab Neto, e da Girgoiás, Emiiio de

Mala de Castro, assinaram o convênio no

estande da Assogir na ExpoZebu. O presi

dente da ABCZ, José Olavo, assinou como

testemunha.

Nelore de casa nova

A Nova Casa do Neiorista foi inaugu
rada no dia 3 de maio, no Parque Fer

nando Costa. O locai será um ponto de

apoio ao neiorista em Uberaba e ser

virá de estande da Nelore do Brasil nos

eventos realizados no Parque. A obra é

assinada pelo arquiteto Carlos Pontual, o

mesmo que projetou o layout das novas

arquibancadas da pista de julgamento. A

Casa do Neiorista foi construída graças à

mobilização de mais de 80 criadores e 15

empresas. Durante a inauguração, que

contou com a presença do presidente da

ABCZ, Viiemondes Garcia, fez questão de

ressaltar a participação de todos na cons

trução do novo espaço.

Pesquisadores da Universidade Federai de Lavras apre

sentaram, no dia 3 de maio, pesquisas realizadas pela
instituição de ensino com animais tabapuã. Entre os es

tudos apresentados pelos professores do Departamen
to de Zootecnia da universidade José Camisão de Souza

e Tarcísio de Moraes Gonçalves e pelo doutorando Juli-
mar do Sacramento Ribeiro, estava "Tabapuã: Avaliação

de desempenho e qualidade de carne". Um dia antes das
palestras, a ABCT (Associação Brasileira dos Criadores de
Tabapuã) inaugurou sua nova sede no Parque Fernando
Costa. O evento contou ainda com a presença do secre
tário de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas
Gerais, Giiman Viana, que é criador de tabapuã e filho de
um dos fundadores da raça. O presidente da ABCT, Renato
Garcia Fernandes, entregou placas de agradecimento ao
presidente da ABCZ, José Olavo Borges Mendes, ao diretor
Administrativo e Financeiro da ABCT, Waldemar Antônio

de Arimatéia, e à família do criador Fábio Rodas, grande

incentivador da raça, que faleceu no ano passado.

Brahman

A Associação dos Criadores de Brahman do Brasil apro

veitou a presença de seus associados na ExpoZebu para

realizar sua assembléia geral. Entre os assuntos discutidos

na pauta foram apresentados o planejamento da entida
de para a realização do Congresso Mundial do Brahman, a
ser realizado em outubro de 2010 em Uberaba, bem como

a prestação de contas da atual gestão 2008/2009, apro
vada por unanimidade. O presidente da entidade, José
Amauri Dimarzio, participou ainda da reunião da Federa

ção Internacional de Criados de Zebu (Ficebu) no dia 6 de
maio, quando apresentou as novidades preparadas para
o congresso.
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Aconteceu na ExpoZebu

Inauguração
ATortuga, empresa especializada em nutrição e saúde animal, inaugu

rou estande fixo no Parque Fernando Costa no dia 4 de maio. Os diretores

da ABCZ Celso de Barros Correia Filho e Paulo Ferolla representaram a

entidade. "A Tortuga é uma empresa que está completando 55 anos de
dedicação à pecuária em 2009. Portanto, é uma empresa integrada a esse

espírito do Parque Fernando Costa", destacou Barros.

Gestão ambiental

Quando o assunto é meio ambiente, toda a sociedade deve adotar práticas corretas de preservação. Para o ambientalis

ta Ricardo Lima, que ministrou a palestra "Gestão Ambiental Pública" no dia 4 de maio, as ações municipais para garantir

uma boa gestão ambiental são importantes. "Antes de discutirmos qualquer questão em relação ao meio ambiente, seja
poluição, seja recuperação, devemos olhar as ações desenvolvidas em nossa cidade. É de suma importância que cada muni
cípio tenha aterro sanitário e estação de tratamento de esgoto, para que o exemplo saia de casa", comenta Lima.

Aula aberta

Manejo racional e bem-estar animal foram temas de aula aberta promo
vida no dia 8 de maio pelos cursos de Zootecnia da Fazu e Medicina Veteri
nária da Uniube. Na oportunidade, o médico veterinário Renato dos Santos
apresentou dados assustadores. "O Brasil perde por ano, 500 milhões de
dólares só por conta de lesões no couro. O produto brasileiro vale hoje me
tade do americano, por conta de lesões provocadas por manejo irracional"
comentou. Já o zootecnista Adriano Páscoa lembrou que é preciso encon

trar formas para que o animal não se estresse, pois isso reflete diretamente na produção. Mais de 150 alunos participaram
do encontro. A programação incluiu ainda os assuntos: Manejo Sanitário, Certificação de produção animal e Seleção para
temperamento.

Melhoramento X nutrição
Foram apresentados no dia 7 de maio, durante a palestra "Projeto melhoramento X nutrição em zebuínos", os resul

tados parciais da pesquisa realizada pela parceria ABCZ, Embrapa e Fazu. De acordo com o superintendente-adjunto de
Melhoramento Genético da ABCZ, Carlos Henrique Cavallari Machado, a primeira etapa da pesquisa tem como objetivo

validar se os animais com DEPs (Diferença Esperada de Progênie) positivas têm desempenho positivo na prática, melhor
que aqueles com DEPs negativas. Os professores de Zootecnia da Fazu, Alexandre Bizinoto, Beatriz Cordenonsi Lopes e o
superintendente Técnico da ABCZ, Luiz Antonio Josahkian, além dos alunos José Miguel Lucca, Tássia de Oliveira e Fausto
Gomes, apresentaram outros resultados preliminares da pesquisa.



Mais inaugurações
No dia 3 de maio foi a vez da Ouro Fino inaugurar seu estande fixo com

a presença do ministro da Agricultura, Reinhold Stephanes, o vice-gover-
nador de Minas Gerais, Antônio Augusto Anastasia, o presidente da ABCZ,

José Olavo, e outras autoridades. Também inauguraram estande fixo no
Parque a Fazenda Sant anna, Casa do Zebu.

Fórum

Os desafios econômicos e ambientais para a cadeia da carne bovina foi o tema do Fórum Canal Rural, realizado no dia

4 de maio e transmitido para todo o país. O assunto foi debatido pelo presidente da ABCZ, José Olavo, pelo diretor-presi-
dente da Scot Consultoria, Alcides de Moura Torres Júnior, e presidente da Abrafrigo (Associação Brasileira de Frigoríficos),
Péricles Salazar. A participação dos telespectadores com o envio de perguntas por e-mail levantou uma série de temas
polêmicos, tais como a situação financeira dos frigoríficos, união dos vários elos da cadeia produtiva, margem de lucro
das grandes redes de supermercados e a desoneração de PIS/COFINS para os frigoríficos voltados para o mercado interno.

Novos estandes

Outra empresa que inaugurou estande fixo no Parque foi a CRV Lagoa. A
solenidade, que contou com a presença do presidente da ABCZ, José Olavo
Borges Mendes, aconteceu no dia 1° de maio. A central de genética bovina
prestigia a exposição há anos e em seu estande fixo contará com diversas atra
ções e muito conforto para receber os clientes e parceiros.

Conselho Consultivo

Conselheiros da ABCZ de vários estados brasileiros estiveram reunidos no dia

2 para discutirem os entraves ao crescimento da pecuária brasileira e as inicia
tivas da associação em prol do setor. Um dos assuntos abordados foi a legisla
ção ambiental. Os criadores destacaram a importância de produzir de forma
sustentável, porém ressaltaram a necessidade de mudança na atual legislação
para garantir a produção nacional de alimentos. Outro assunto em pauta foi a
sanidade animal. Segundo os representantes dos estados do Nordeste, os criadores estão vacinando seus rebanhos contra
febre aftosa conforme determinação do Ministério da Agricultura, porém será preciso o envolvimento dos governos esta
duais para que os estados sejam considerados livres da doença.

Com "Pcja Imobilizador

• Imobiliza o animal sem trauma.

-Fácil maneio.

• Destinado a castração, marcação,

casgueamento, brincagem. descorna,
vacinação.

TTabalha-se com o animal em pé ou deitado.

• Bateria de longa duração, gabinete em
alumínio.

• Restçtentsà

Tels.; (16) 3368-1527/(16) 9716-3788
www.cotecitobrasil.coin.br • vendas@cütecdabrasli.coni.br

Prõ-Genética

A democratização da genética zebuina foi tema de palestra mi

nistrada pelo superintendente de Marketing e Comercial da ABCZ,
João Gilberto Bento, no dia 4 de maio. Na oportunidade. Bento lem

brou que o programa foi desenvolvido com a intenção de facilitar
a aquisição de reprodutores melhoradores por parte de pequenos
e médios produtores, aumentando assim a produção das fazendas.
Durante a palestra. Bento explicou como os produtores podem con
seguir crédito para adquirir esses tourinhos melhoradores, que são
ofertados a partir de R$3 mil, em feiras regionalizadas.



o melhor vinho
Assim como a bebida dos deuses, as fêmeas que participaram do campeonato Matriz

Modeio mostraram ao púbiico que quaiidade é atemporai

N
I ada de pensar que as fêmeas que não participam
mais de campeonatos estão se aposentando. Pelo

contrário, elas estão em plena atividade repro-
Idutiva, mesmo aquelas com 15 anos ou até mais.

As biotecnologias disponíveis no mercado ditam o ritmo
cada vez mais frenético da seleção, pois tais ferramentas
trouxeram à seleção bovina perspectivas cada vez mais
animadoras quanto à longevidade fértil dos animais. Em
muitos casos, a genética pode ser aproveitada mesmo sem
a plena atividade reprodutiva e, assim, a ciência mais uma
vez acelera o melhoramento genético.

Sob a luz dessa perspectiva, animais com cinco, dez e
até doze anos são verdadeiras vedetes e atraem o merca

do. Por isso, há três anos a ABCZ premia essas fêmeas de
alto valor agregado dentro do Campeonato Matriz Mode
lo. Durante a 75® ExpoZebu, foram julgados 89 animais de
diversas raças zebuínas. O prêmio aliou, simultaneamen
te, perfeito enquadramento racial, longevidade produtiva

e funcionalidade, refletida em suas pro

porções, equilíbrio de formas, harmonia
de conjunto e regularidade de aprumos.

Nesse desfile de "balzaquianas" bovi
nas, ficou demonstrado que não impor

ta a idade e sim a qualidade. De acordo
com Gustavo Garcia Cid, um dos jurados
do campeonato, "o evento foi mais uma

demonstração de que o zebu é longevo
e altamente produtivo". Outro jurado,
Paulo Feroila, destacou que nem todos
os animais haviam participado alguma

vez de campeonatos e mesmo assim su

peraram as expectativas. "Essas fêmeas
merecem nosso respeito pela sua quali
dade e pelo que proporcionam aos seus

proprietários como reprodutores de boa

genética", afirma.
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Confira as matrizes premiadas:
Brahman

MS.QERJ BRAHMANIA 42

Expositor: Casa Branca Agropast. Ltda.
CAPETA FIV SANT'ANNA

Expositor: Cristiano Prata Rezende Filho

Gir e Gir Leiteiro

MENSAGEM FAN

Expositor: Fábio André
DUQUESATE SILVANA

Expositor: Antonio Lopes Batista
HELICE 2B

Expositor: Jose Afonso Bicalho B. da Silva

BIAFRATE KUBERA

Expositor: Joaquim Domingos Roriz

ESMERALDA TE KUBERA

Expositor: Antonio Paulo Abate
AMÊNDOA TE SILVANIA

Expositor; Eduardo Falcão de Carvalho
PÜLINATEB. FEIT.CAL

Expositor: Gabriel Donato de Andrade

GALENA DC

Expositor: Leandro de Aguiar e outro cond.
POSIÇÃO TE DA CAL

Expositor: Marilia Furtado de Andrade

CRAVADA TE KUBERA

Expositor: Flenrique C. Figueira

VANTAJOSA

Expositor: Aluísio Cristino da Silva
ENGUIA DA ESTIVA

Expositor: Altair Maria Pedrosa Castilho
CANTINA

Expositor: Iraci Francisca Alves da Silva

Guzerá

DINAMARCA TE DAMF

Expositor: Org. Mario de Almeida Franco LTDA
ADELAIDE DA MF

Expositor: João de Lima Geo Filho

MENINA FIV

Expositor: Adriano Varela Gaivão e outro cond.
MAAB INFÂNCIA

Expositor: Cláudio Fernando Garcia de Souza
Nelore

CABANATE DALI

Expositor: Rosane Pimentel Almeida Pereira

AYAETMX

Expositor: Rosa Sigueku Nagata Mine
TARITATEAP

Expositor: Haile Selassie de Golas Pinheiro

ABADESSADA POTYVR

Expositor: Torres Lincoln Prata Cunha
CHILLARA GiL DA FB

Expositor: Crestes Prata Tibery Júnior
OMISSA TE J.DA índia

Expositor: José Francisco Diamantino

NAMATE KUBERA

Expositor: Ouro Fino Genética Animal Ltda.

Nelore Mocha

FABUU\ DA GOYA

Expositor: Goya Agropec. e Comi. Ltda.
Indubrasll

KAMA DA NATUREZA

Expositor: José Henrique Fugazzola Barros
Tabapuã

TURMALINA ONDA VERDE

Expositor: (Nelinho) Emanuel de Campos Guimarães ̂

Para animais de pequeno e grande porte

• Dispensa o uso de anestesia

• Menos estresse ao animai

e melhor manejo

Alta tecnologia e resistência

Diversidade de uso

TUDO EM ATÉ 3X SEM JUROS.
NO CARTÃO VISA

TCDoasAsa

O único no mercado com
opção de sondas diferentes

vwvw.Hcdobrasil.com.br
Sua loja virtual com frote grátis



Eles podem ser considerados

os atores coadjuvantes

dessa grandiosa feira

que é a ExpoZebu. Como

reconhecimento pelo trabalho,

a ABCZ inovou nesta edição
com muitas atividades

voltadas para o bem-estar

dos tratadores

kmmt
ExpoZebu 2009 não

foi apenas mais um

momento de concen

tração e trabalho para

os cerca de 900 tratadores de

animais. A ABCZ, juntamente

com a Prefeitura Municipal de

Uberaba e empresas parcei
ras, planejou para eles uma

programação diferenciada no

interior do Parque Fernando

Costa. A principal novidade

deste ano foi a preocupação com a saúde e o bem-estar.

Durante a ExpoZebu 2009, os tratadores participaram dia
riamente de aulas de ginástica laborai, com o objetivo de
diminuir o estresse e aumentar o poder de concentração e
motivação. Além dos exercícios físicos, um espaço próximo
ao Pavilhão Multiuso foi destinado pela Secretaria Muni

cipal de Esporte para o lazer destes profissionais. No local,
foram disponibilizadas várias modalidades de jogos como
baralho, mesa de pebolím, tênis de mesa, xadrez, jogo de
dama e peteca. Também durante a feira foi realizado um

campeonato de futebol de salão, que contou com sete
equipes e teve como vencedor o time "Sensação".
A saúde dos trabalhadores foi outro ponto que me

receu atenção especial. A Secretaria Municipal de Saúde
montou no interior do parque uma completa infra-es
trutura de atendimento. Durante a feira, os estandes do

Núcleo de Educação em Saúde do Centro de Zoonoses,
da Vigilância Epidemiológica, do Centro de Testagem e
Aconselhamento, ficaram à disposição, bem como uma
ambulância para atender a emergências. Foram disponi
bilizados gratuitamente consultórios médico e dentário

para atendimento. Um total de 378 pessoas passaram pelo
ambulatório onde além das consultas médicas, puderam
realizar procedimentos de verificação da pressão arterial

e taxa de glicemia capilar (diabetes). Ou

tros 68 tratadores aproveitaram o atendi

mento dentário disponibilizado na feira.

Um total de 235 procedimentos odonto-
lógicos foram realizados, dentre eles res
tauração de dentes, aplicação de flúor,

selamento e raspagem. Pensando no con

forto dos tratadores, a ABCZ ofereceu no

início da feira um kit individual formado

por produtos de higiene pessoal, preser

vativos, toalha, porta-objetos, camiseta,

boné e colchonete. Além disso, a Secreta

ria Municipal de Desenvolvimento Social

ofereceu gratuitamente durante a feira,
serviço de corte de cabelo e barbeiro aos

tratadores. Um total de 170 tratadores

aproveitaram a oportunidade para mu

dar o visual.

Capacitação e orientação

Em parceria com órgãos públicos e em

presas privadas parceiras, a ABCZ montou
uma programação de palestras diversifi
cada para este tipo de público. A Secreta
ria de Desenvolvimento Social promoveu

palestras sobre "Exploração Sexual Infan-
to-Juvenil" e "Fortalecimento de vínculos

familiares". Já a empresa Ouro Fino Saú
de Animal realizou entre os dias 28 de

abril e 01 de maio, o 1° Encontro de Capa

citação Rural. Durante o encontro, apro

ximadamente 400 tratadores receberam

informações sobre "Boas Práticas na Apli
cação de Produtos Veterinários". Durante

a feira, os tratadores também puderam



Por: Laura Pimenta

assistir a uma palestra sobre "Preservação

de Matas Ciliares e Usos Múltiplos dos Re

cursos Hídricos no Meio Rural".

Prêmio

Assim como em anos anteriores, a Ex-

poZebu 2009 premiou os tratadores que
tiveram melhor apresentação e compor
tamento. Os três pavilhões eleitos como
os mais limpos e organizados foram os de
número 1, 2 e 6. O prêmio, que foi divi
dido entre os tratadores, foi de R$ 2.500
para cada pavilhão. Já na premiação
individual, foram eleitos os 10 melhores
tratadores. O primeiro lugar recebeu R$ 2
mil o segundo lugar R$ 1 mil e o terceiro
lugar R$ Quarto ao 10° lugar, o
valor do prêmio foi de R$ 300. Do 11°
ao 20° colocado, os tratadores foram pre
miados com um kit da ABCZ.

•^U.oo

Confira

r) Marcos de Almeida (nelore)
2°) José Lima (gir)
3°) Simone Resende Pessoa (gir)

4°) Edson Matos Gomez (nelore)

5°) Diego Silva (brahman)

6°) Mário Ivo de 0. Júnior (gir)
7°) André Luiz dos Santos (nelore)
8°) Delvan Ribeiro (brahman)
9°) Sidney da Costa Souza (guzerá)
10°) Hércules Fernandes (brahman)

OS premiados:
11°) Claudinei Ferreira (brahman)

12°) Geraldo Magela Teixeira (brahman)
13°) SinomarT. de Almeida (gir mocha)

14°) Geovane Taciano da Silva (gir mocha)

15°) Edmilson Lopes (nelore)

16°) Clodoaldo 0. Ferreira (brahman)

17°) Antônio Oliveira Almeida (brahman)
18°) Elisângelo Almeida (brahman)

19°) Mário Lúcio Soares (gir)
20°) Carlos Eduardo Pereira (brahman)

MANETE FIV DE RAÍZES
Reservada Campeã Bezerra Expozebu 2009

Màe; crip*S.2Si2£22
Ludy de Garça

Tarefa da SS

Cri„i Fajardo da GB-^de Rajzgg-r— —
firaiha LR do Vale

kK.^ — A - JQSÉ ALBERTO ARTIGAS GlORGI - (14) 3471-1677 / 3471-5006 - fazenda.raizes@uol.com.br ■
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Pista de julgamentos recebeu

mais de 3 mii animais de alta

qualidade. Prova de que a feira

é referência para o mercado
N

ada melhor do que

comemorar 75 anos

com o mesmo vigor

dos seus áureos tem

pos de juventude. A Expo-
Zebu mostrou aos visitantes

que não envelhece, torna-se cada vez mais experiente e
requintada. A atenção dos quatro cantos do mundo con

vergiu mais uma vez para a pista da feira, que este ano

também fez por merecer o título de vitrine da genética
zebuína, com o desfile de animais de alta qualidade.

Uma passarela que imprimiu dias de grande dificuldade

para os olhos afinados dos jurados da ABCZ, que viram à
sua frente o trabalho dedicado dos selecionadores render

bons frutos. Com uma participação maciça das raças zebu-
ínas, o público teve a oportunidade de ouvir atentamente

o parecer dos jurados sobre os animais, durante a análise

de cada campeonato.

A escolha dos campeões foi pautada nas determinações
do Colégio de Jurados da entidade, aliadas à sensibilidade

de quem é especialista em zebu. Jurados respeitados, que
foram democraticamente escolhidos com aval de criado

res, associações promocionais das raças, e da ABCZ. Par
ticiparam da feira cerca de 3300 animais, entre machos

e fêmeas de alta qualidade, vindos de
várias regiões do Brasil. "Foi um traba

lho intenso que contou com profissionais

de alta qualidade desde a recepção dos

animais para a feira, até a entrega des
ses prêmios, que são o respaldo do tra

balho de seleção dos criadores", analisa

o superintendente Técnico-adjunto de
Melhoramento Genético da ABCZ, Carlos

Henrique Cavallari Machado, que atuou
também como jurado observador.

A tecnologia esteve presente mais uma

vez na pista, com a utilização de paim

tops (computadores de mão) pelos jura
dos. Segundo o diretor de Informática da

entidade, Frederico Diamantino, os dados

que são acessados em pista são computa

dos desde a recepção, onde os animais são

mensurados, examinados e pesados. De
pois do julgamento, o resultado sai on-line
e pode ser acessado até mesmo via celular,

com total segurança de informações", ex
plica. A tecnologia utilizada pela ABCZ é

semelhante a das agências bancárias, m
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Grandes Campeões ExpoZebu 2009

I Brahman
JURADOS

Fábio Miziara

Wiillan Koury Filho

Fábio Eduardo Ferreira

GRANDE CAMPEA
MS Harmonia J4 201

RG: QUAT 201

Nascimento: 29/01/2007

Expositor: J4 Agrop. e

Empreendimentos Ltda

Fazenda: Santa Rita

Município: Betim (MG)

GRANDE CAMPEÃO
MR Querença 3000

RG: QERJ 3000

Nascimento: 02/09/2005

Expositor: Querença Emp.
Rural Agr. Pec. Ltda.
Fazenda: Querença

Município: Inhaúma (MG)
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I Gir Aptidão Leiteira
JURADOS

Euclides Prata S. Netto

Marcelo M. A. Ferreira

Tatiane Almeida Drum-

mond Tetzner

GRANDE CAMPEÃ
Gemada da Genipapo

RG: PRAC 9

Nascimento: 20/09/2004

Expositor: Paulo Roberto
Andrade Cunha

Fazenda: Genipapo

Município: Uberlândia (MG)

GRANDE CAMPEÃO
C.A. Gigante TE

RG: KCA 1511

Nascimento: 05/02/2007

Expositor: Joaquim J.C.

Noronha e Outro-Cond.

Fazenda: Terra Vermelha

Município: Vargem Gran

de do Sul (SP)



I Gir Dupla Aptidão
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JURADOS

Francisco Carlos Velasco

GRANDE CAMPEA
Favorita DDBI

RG: DOBI 525

Nascimento: 07/07/2007

Expositor: José Luiz Jun
queira Barros

Fazenda: Café Velho

Município: Cravinhos (SP)

GRANDE CAMPEAO
Crystai DOBI

RG: DOBI 113

Nascimento: 04/05/2004

Expositor: José Luiz Jun

queira Barros

Fazenda: Café Velho

Município: Cravinhos (SP)
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I Gir Mocha
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JURADOS
Virgílio Batista Andrade
Borba Camargos

GRANDE CAMPEÃ
Jojoba Vila Rica

RG; GIVR 117
Nascimento: 08/07/2006

Expositor: Dilson Cordeiro
Menezes

Fazenda: Vila Rica
Município: Cocalzinho (GO)

y

GRANDE CAMPEAD
Eciano B. Pastor

RG: ABP 664

Nascimento: 30/08/2005

Expositor: Agropec. Bom
Pastor Ltda.

Fazenda: Saiobo

Municipio: Vazante (MG)
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JURADOS

Rodrigo C. Madruga
Murilo Miranda de Melo

Alysson Ricardo Maga

lhães Sampaio

GRANDE CAMPEA
Hematita EB da Ipê

RG; ABL 184

Nascimento: 23/06/2006

Expositor: Virgilio Vile-
fort Martins

Fazenda: Curralinho

Município: Morada Nova

de Minas (MG)

GRANDE CAMPEAO
Herege EB da Ipê

RG: ABL 182

Nascimento: 23/06/2006

Expositor: Agrop. S. Mar-
cos-Paulo de Faria Ltda

Fazenda: São Marcos

Munic.: Paulo de Faria (SP)
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I Indubrasil

^  -ís
JURADOS

Clarindo I. de Miranda

GRANDE CAMPEÃ
Babilônia Natureza

RG: NVFZ 17

Nascimento: 06/08/2004

Expositor: José Henrique
Fugazzola Barros

Fazenda: Natureza

Município: Naviraí (MS)

GRANDE CAMPEAD
Édipo da Natureza

RG: NVFZ 16

Nascimento: 18/07/2004

Expositor: Eliana Santu-

veti Custodio Barros

Fazenda: Vale Novo

Município: Batatais (SP)
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I Nelore
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JURADOS
Gilmar Siqueira Miranda
Rodrigo R. L. Cançado
José Ferreira Pankowski

GRANDE CAMPEA
Parla FIV AJJ

RG: AJJ 3396
Nascimento: 05/08/2007
Expositor: Antônio José
Junqueira Vilela
Fazenda: Rio Alegre
Município: Euclides da
Cunha Paulista (SP)

GRANDE CAMPEAD
Missoni Guadalupe

RG: FGP 2822

Nascimento: 26/09/2007
Expositor: Pedro Augusto
Ribeiro Novis
Fazenda: Guadalupe
Município: S. Antônio
Aracanguá (SP)
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I Nelore Mocha

JURADOS

Pedro Antônio Oliveira

Ribeiro Sobrinho

GRANDE GAMPEA
Divisora FiV da Mapa

RG: MAPA 149

Nascimento: 23/08/2006

Expositor: Apa Agric. e Pec.

Arfrio Ltda.

Fazenda: Santa Helena

Município: Itu (SP)

GRANDE CAMPEAD
IDE FtV Japaranduba

RG: JAPA 4532

Nascimento: 22/11/2006

Expositor: Japaranduba
Faz. Reunidas Ltda.

Fazenda:Japaranduba

Município: Uberaba(MG)

. zA.»' ■ kí- -.. .J- ^ 4»''' ..tfV. A* / ..
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JURADOS
Roberto Vilhena Vieira

GRANDE CAMPEÃ
Abreulândia do ACS

RG: lASR 56

Nascimento: 04/12/2005
Expositor; Aluisio Cristino
da Silva

Fazenda; São José

Município; Ituiutaba (MG)

grande campeão
•ndio da Estiva

RG: AJCA 777

Nascimento; 12/07/2004
Expositor: Adáidio José
de Castilho Filho
Fazenda; Tabaju
F^unicípio: Novo Hori
zonte (SP)
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I Tabapuã

Í.V 'f

JURADOS

Marcelo R. de Toledo

Clester Andrade Fontes

Lauro Fraga Almeida

i75gEXR<?^ZEBU.

GRANDE CAMPEÃ
Bendita Onda Verde

RG: NCG 5325

Nascimento: 12/12/2005

Expositor: (Nelinho) Ema

nuel de Campos Guimar

Fazenda: Onda Verde

Município: Padre Bernar

do (GO)

i

GRANDE CAMPEAD
Irado FIV de Tabapuã
RG: GTRT 438

Nascimento: 14/08/2006

Expositor: Fábio Zucchi

Rodas - Espólio

Fazenda: Água Milagrosa

Município: Tabapuã (SP)



Confira os campeões da

ExpoZebu 2009
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Miss Lince 559
(Amos X GOOD 107)
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RESERVADA GRANDE CAMPEÃ NACIONAL EXPOZEBU 2009
Campeã Novilha Menor

Reservada Grande Campeã e Campeã Novilha Menor Londrina 2009
Reservada Campeã Novilha Menor Avaré 2009

Campeã Novilha Menor e Terceira Melhor Fêmea / Brahma Show Rio 2009

novos sócios na nossa 559, Brahman
haco e Brahman Conquista, o abraço de
ossaf amília e de toda a equipe que trabalhou
lara chegarmos a esta Campeã Nacional e ao
:rque nos deu o MAIOR NÚMERO DE
PONTOS NA75® EXPOZEBU.

César Tomé Garetti
(17) 3253 - 9222

brahmanlince@bralince.com.br
www.bralince.com.br

29 'setembro '2009 - Leilão de Touros Brahman a Campo



GRANDE CAMPEÃO DA Raça BRAHMAN
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Carlos Toshiro Sakashita

£OLONíAI
'°'Uropijo

A MMCA DO BÜAM/ÍIWÍ
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do grande Cdampeão
EXP(ffbZEBU 2009

Genética segura
para o futuro da raça

LUIZ AMARAL

OLÍDIO DUTRA

Rancho

Brahman
100% ZEBU

JM li > i U
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ftr' ERÓTICA DOBI
Campeã Fêmea Jovem

'V

t: K»\*l

'Vil
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FLÚOR DOBI
Res. Campeão Júnior Menor

GABAO DOBI Conjunto Fãfnília - Bagda DOBI- Bí Grande Campeã Nacional
Campeão Júnior Menor Favorita DOBI - Atuai Grande Campeã Nacion^

Gorak DOBi
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MELHOR CRIADOR E MELHOR EXPOSITOR

EXPOZEBU 2008-2009

FAZENDA CAFÉ VELHO |[)
José Luiz Junqueira Barres (Bi) ITS^Í ̂

Rua ViSGonde de Inhaúma, 580 Cj. 301 • Ribeirão Preto - SP • Fones: (16) 3625-2323 • 3625-2174 <!\1
Fazenda em Cravinhos (SP) • joseljbarros@terra.com.br • (16) 3951-1403 I ̂ JW)
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Jojoba Vila Rica
(Modelo TE de Brasília x Fada Vila Rica)
Expozebu 2009
Grande Campeã
Torneio Leiteiro Mocho

Grande Campeã
da Raça Gir Mocho
Melhor Úbere Jovem

.  5;' ..'

Virtual

eita

Ua Híca
Terça-Feira - 23 de Junho de 2O09

Às 21:00 hs pelo

ESTE ANIMAL ESTARA A VENDA

NO 1° LEILÁO VIRTUAL GIR VILA RICA

D

CANALRURAL

..lí •

■•t"A6U.

ESTE ANIMAL ESTARA A VENDA

NO 1° LEILÃO VIRTUAL GIR VILA RICA

Koro Fiv Vila Rica
(Radar x Ilhoa TE Vila Rica)

Campeão Júnior Menor
Expozebu 2009

Linda Fiv Vila Rica
(Meteoro de Brasiiia x Honda TE Vila Rica)

Reservada Campeã Bezerra
Expozebu 2009

Dilson Cordeiro de Menezes

(61) 3363.8575
(61)9975.6709

fazendavilarica@terra.com.br N^rcm^



GENETICA QUE CHEGA NA FRENTE

São José do Can Can
Passos-MG

Expoaa?^ ̂  2009 - Franca-SP
Campeã Bezerra

Expozebu 2009 - Uberaba -MG

\  1



o Gir Leiteiro consagrado na mais importante

REGELADA TE CAL

Campeã Vaca Adulta e

Grande Campeã do maior Torneio Leiteiro

da história da Expozebu
Média de 47,23 kg



[a de julgamentos do Brasil - Expozebu 2009

ÚNICO TE CAL

N Campeão Touro Jovem

rmm&mmÊm

POLINA TE BF CAL
Campeã Matriz Modelo

>

\

v:iç

1^;

' ir:. ^'
ir

aleluia cal
Campeã Novilha Maior

\Tir^2
ii'

7^' f'!

AMIGA CAL
Res. Campeã Novilha Maior

x:n ,;V

'V 'I
\l

^Genética Calciolandia
Conquistou também
2° e 3° lugares no

Concurso Leiteiro com
animais de seus clientes

FAZENDA

Calciolândia
Gabriel Andrade

(37) 3359-7400
www.catciolandiaxom
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-— "UM MARCO DO GIR LEITEIRO MODERNO"

* 5^ Colocada & Melhor Úbere Adulto no Torneio Leiteiro
* Campeã Vaca Adulta & Melhor Úbere Adulto
* Grande Campeã Nacional ExpoZebu 2009

•V' ' j- '
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Criador

Paulo Roberto Andrade Cunha

Proprietários

I  .\/.r.M).\

KN(;r.Nn()

Leandro de Aguiar

£^£m
Adonias de Souza Santos

milk
Luís Evanoro Aguiar
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Melhor úbere Jovem do tornem «eco..
Fêma Jovem com a media de 34,276Kg-

Lactose x BernFeltorl
leampeã Fêmea Jovem e Melhor Úberè, |

Reservada Campeã Fêma jovem do ti
torneio Leiteiro com média 29,120 kg

X
GIR

^4^LJ T
GIROUNDO

X-I li

END.: FAZENDÃ MUTÜ
iBn '^^^"ÂNIA-GG - cIEP 72.920-000Fone»: ( 2) 3336-1228 / 9268-0787 / 9253^960 / 9181-0483

ft„.„danrutum@ho.,„aiUom - «^«.©fa^n^^^u.um.coni.br !

Duplo Recorde de Produção no
Torneio Leiteiro - Fêmea Jovem

. . a * ArYl

k V'

e Vaca Jovei^ .
Melhor Expositor e Criador

«nflQ



FAZENDA

A  EVOLUÇÃO 00 GI R LE ITE I RO O C H O

Show de Raça
na

Expozebú 2009

Fallacy
daSALOBO .1

MARCANTE PATI CAL X DONZELA DA B.PASTOR (7.717 KG/L.)

• Reservada Campeã Femea
Jovem Expozebú 2.009

• Campeã Novilha Menor Expozebú 2.008

• Campeã Brasileira Brasília 2.007

-Saiu JMMA
IMPRESSOR DE BRASÍLIA X ÍNDIA JMMA (5.599 KG/L.)

• Campeão Touro Adulto Expozebú 2009
• Campeão Touro Adulto Mega Leite 2008
• Grande Campeão Expozebú 2008
• Campeão Touro Jovem Brasília 2007
• Campeão Touro Jovem Mocho
• Res. Grande Campeão Brasileiro Brasília kT»™™»; ,
• Campeão Júnior Menor Brasília 2005

^ - Pai ExpoZebu 2009• Campeão Progenie de P
• Campeão Progênie de Pai 2008
• Campeão Progenie de Pai ^T^PABA^ol3
Em teste de Progenie

"*L

Erik Carbonari - (11) 8325-6934 / (11) 4538-6436
E-mail: fazendaterraaiegre @ hotmail.com
Venda permanente de tourinhos, novilhas e embriões



25 ctnoá dée
Coqueiro & Barreiro

 criacao e áeieção de oCeiieiro e ̂ iroiando
Tri-Grande Campeã da Expozebu 2008 (Taça, Sassá e Salú JMMA) • Grande Campeã da Nacional 2008 (Tcheco JMMA)

3® Melhor Vaca do Grande Campeonato GIr Aptidão Leiteira Expozebu 2009 (Utopia JMMA)

TAÇA FIV JMMA
Lactação 9.835 kg de ieite em 365 dias - Ajustada à idade adulta
GRANDE CAMPEÃ Gir Aptidão Leiteira na Expozebu 2008.
Campeã Feméa Jovem no Torneio Leiteiro, produzindo média de
de 29,5 kg de leite aos 29 meses de idade e menos de 30 dias de parida,
Campeã Melhor Libere Jovem no Torneio Leiteiro e na pista.
Riba de Radar dos Poções x Moda F. Mutum (5.735 Kg de Leite)

UTOPIA FIV JMMA
3= Melhor Vaca do Grande Campeonato Gir Aptidão Leiteira®

Res. Campeã Vaca Jovem na Expozebu 2009
Melhor Úbere Adulto no Torneio Leiteiro da Expozebu 2009

produzindo média de 31 Kg de le®®-
Filha de Radar dos Poções x Dengosa F. MuW

(Lactação 9.248 Kg de leite em 365 dis®'

■ W

4.

t>>n

Travessia FIV JMMA
Res. Grande Campeã
e Campeã Vaca Jovem
na Expozebu 2009
Res. Campeã Vaca Jovem no
Torneio Leiteiro Expozebu 2009
Filha de CA Everest com

Guanabara JMMA (8.129 Kg
de leite) - Ajustada á idade adulta

Tcheco FIV JMMA
GRANDE CAMPEÃO Nacional
Gir Leiteiro Mocho na Megaleite 2008
aos 31 meses de idade.

Participante do Teste de Progênie
ABCGIV EMBRAPA 2007.

Filho de Radar dos Poções x Guanabara JMMA
(8.129 Kg de leite) - Ajustada ã Idade adulta.
Sêmen à venda na ABS Pecplan.

Tunísia FIV JMMA
Lactação de 10.200 kg de leite em305 dias - Ajustada à idade adulta
Melhor Ubere Jovem Nacional
no Torneio Leiteiro da Megaleite 2008
produzindo média de 29,8 Kg de leite
aos 30 meses de idade
Riba de Radar dos Poções x Ótima F. Mutum
(6.112 kg de leite na 1= lactação)

IfaüMrCrMsre

RaçaMrMMkif
\u0ÊiUHiln\

I Mentor Grioiiar o |
D Molhar ExmtltMl
ItçasirMatttMl

[««Uilio uiioiral

Tango FIV JMMA
Nova opção de linhagem leiteira.
Inscrito no Teste de Progênie ABCGIL/EMBRAPA 2008. »
Filho de Radar dos Poções x Urgência 3R B. Monte (8.933 kg de
Sua irmã materna Endora F. Mutum foi Campeã Nacional Vaca Jov^
do Torneio Leiteiro da Megaleite 2008 com 35,2 Kg de leite.
Irmão de Quadra F. Mutum que foi Campeã Nacional do Torneio
na Megaleite 2005 com 28,3 kg de leite
e 3° lugar no Torneio Leiteiro Megaleite 2008 com 39.3 kg de leite

: jT-'.
-*v >■

.. . -.-ri. . • *5

■■■li-

i  3009

EXP<^2EBU
^^2009

. ,,nXTuiiln'qirm:nl,, criudores

JOSÉ MÁRIO MIRANDA ABDO (61) 9989-5^
MURILO ABDO (61) 9994.5L('

Alexânia' /
jose.ahdo@uol,coii'



Com tanta qualidade e trabalho, o resultado só pode ser esse:

MelhorCriador
ExPOZeBU2009
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BI GRANDE CAMPEÃO EXPOZEBU 2008-2009

,/ "CCT-rnisFAulodcBrialtá

A

HEREGE EB DA IPE
REG: ABL 1 82

SIGNO AM X BRASÍLIA EB DA IPE

V->'.

>Vwí.

•í-V V
\r

IN DAI A DO J NATAL
REG: JON 295

(SIGNO AM X DELA S)
Campeã Novilha Maior Expozebu 200

(17) 3802-7170 (17) ÇMB-lS^
PAULO DE faria-j

agropecuário. smarcos@terra.coP''



1 1

m'í,:

Judoca FIV DB
, Reservada Campeã Novilha Maior

Expazebii 2009
Reservada Grande Campeã

fernandópolis 2009

Reservado Ca

Reservado Gr

Expozebu 200
Grande Campi

Nelofc

c «ncitnr e Melhor Criador Neiore Mocho Expozebu
Melh" eIS«sí«»' ^
n I I r c. Botelho de Moraes Toledo e Carlos de Moraes Toledo

? «án José DA-CAR - Santa Maria da Serra ■ SP
cr (19) 8181-8023 / Escritório: (19) 3434-5765 - E-mail: adrianateieda@b19host.com.br



As obras de arte de Fábula da Goya
Brilham na Expozebu 2009

Fabula IV FIVda Goya
(Fabula Goya X Jambo JG)

Campeã Fêmea Jovem

r

\'

Faiiny tia Gtíya
(Inríti X Rapilho)
Campeã Bezerra

m

Fajani I FIV Goya
(Fabula Goya X Jambo TE J6)

Campeão Touro Jovem

Fabula da (iow'
Campeã Matriz Modf»

Re. Campeã Prog. de

r

Goya Agropecuária e Comercial Ltda
Rua Antônio Maria Coelho, 206 - Bela Vista-MS

(67) 3439 2010

goyaagropecltda@uol.com.br
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« 'ttJo no presente a Genética do futuro

Res. Campeão Júnior Maior Expozebu/09
Hof^Cçmpttão Júnior Maior Barretos/09
Res. Campêãõ^jiiinlOr Maior l.ondrina/09

1° Prêmio em Avaré/09

Res. Grande Campeão Sto. Antonio da Piatina/09
Res. Campeão Júnior Menor Epoinel MC/OS

Res. Campeão Júnior Menor Cornéiio Procópio/OS
Grande Campeão itararé/08

Res. Campeão Bezerro Maringá/08
Campeão Bezerro São João da Boa Vista/08

Campeão Bezerro Fcicorte/08

1° Prêmio Bezerro Fcrnandópolis/08

1° Prêmio Bezerro 0urinhos/08

V
I Jl
I  !l

^s^rvado Campeão Jumor Maior ExpoZebu 2009
«cm DA MW

0ioretoine.;
*

heliaco da java

®»n.br BELIACO DO TOMÉ
nPI-IA DA JAVA—

e.lABDO DA Cg,

[amiga te col.
1 CRiSTAtlNADA^
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^Jmpeão Nacional com pedigree aberto, ótima opção para o mercado!
•.VltUOA VBLi i
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Jupia III OuroFino
Reservada Campeã Novilha Menor
Expozebu 2009
2° Prêmio Movilha Menor PecSbow Barretos 20O9
Campeã Novilha Menor ExposiÇ^® ds
2° Prêmio Novilha Menor Expo Agrop- e Ind. e on nna
Campeã Novilha Menor ExposíÇ®*^ do Nelore e assos
Campeã Novilha Menor ExpoNelo''® Ver e
1° Prêmio Novilha Menor Emap® ̂
1° Prêmio Bezerra Expoinel MS 2008

N. \

f

07ourofino
genética animal

w w w.ourofino.com



Nama TE Kubera
Campeã Matriz Modelo

Expozebu 2009
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MISSCM^énosso
nacional daGrande Campeao meses.

Expozebu 2009. com apen®»
Grande Campeão 2008 - Expoinel/MS e Fenagro
Grande Campeão 2009 - Avaré e Expoínel Paulista em Barretos

A CRV Lagoa parabeniza a família Guadalupe
e a EAO Agropecuária por produzir um
reprodutor tão excepcional e se orgulha em
poder disponibilizar a genética desse Grande
Campeão para todo o Brasil e o mundo.

Innsbruck da Guadalupe
(Heliaco da Java X Sadhaka TE Guarita)

X

Ryatna 14 TE da Sabia
(Big Ben da S. N. X Ryatna MJ do Sabia)

MISSONI
da Guadalupe, seja benvindo

Á Casa do Zebu Provado é toda suí
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^  SINDI DA ESTIVA
A GENÉTICA QUE BRILHA NAS PISTAS E NOS ABATES TÉCNICOS

DA ESTIVA

Bi-Grande Campeão
Nacional (2007 -

2009)

* Ótima carcaça frigorífica.
Oarupa ampla, com coxas

® tiulotes destacados.

^^onco profundo, arquea-
^ ® com costelas espaça-
«íís,
« K.

"tios testados em abate

.^"ico (2 anos, 20,5@ e
^ 'tle rendimento).
^OPmIX da CRVLagoa.

yande Campeão
^acionai (2006)

^Servado Grande

^^mpeão Nacional
(2009)

^^^'eza racial destacada.
'>i^^|'t:eiente conformação e

harmonia no seu con-

^ ̂̂tipacto e profundo
produção, com des-

nas pistas e abate
"^'co (20 meses, 18,2@ e
'^^de rendimento).
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x^^elhor criador da Raça Sindi na 75® ExpoZebu
*^ampeã Novilha Maior - Prova da Estiva
\^ampeã e Reservada Campeã Fêmea Jovem - Primavera e Paz FIV da Estiva
x^es. Campeã e Tri-Res. Grande Campeã Vaca Adulta - Jade da Estiva (2006 - 2008 - 2009)
x^^mpeão e Reservado Campeão Júnior Menor - Querubim e Registro da Estiva
x^^s. Campeão Touro Jovem - Polar FIV da Estiva
x^ímpeão e Res. Campeão Touro Sênior - índio e Irapuru da Estiva
x'^'-Grande Campeão - índio da Estiva (2007 - 2009)
x^tande Campeão e Res. Grande Campeão - Irapuru da Estiva (2006 - 2009)
^^édia em 3 abates técnicos de 20,5® e 58% de rendimento (Frigol 2006, Frigo Estrela 2007 e Bertin 2009)

da Estiva: A genética melhoradora que está presente nos melhores plantéis do Brasil
Reunidas Castilho - www.sindicastilho.com.br - contato@sindicastilho.com.br - (17) 9775 3712 - 3542 3033



DELLA FIV DA GOLY ^
CAMPEÃ NOVTLHA MENOR f
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Fazenda Matão - (17) 3531-2082 / 9153-4029 - wwW.fa^^"damatao.co,n.bt



M ̂  y fyf f f' r. r « v

J ^ Tabapíjã WGT
/ NGT 124

Bootlunvn aos 17 niosos coin 70.'í ki^. Kniprciiliou a primeira íemea aos 1 > meses.

-«wâH*- 1

fwn

awtoçio:

(f-^ Buona Sorte
X. y TabWUl MCT 'fC

\ rucatt. o.sm*iHi
I iw,xlit'€i: S?.SZS1 K75 / WTI S1SB
I fcíte6tó»«ttsafteeeM.C6BLbi

r«Jviu

L>aoate

PÜNIE
CS)
duprat' SAyAHHA



Brahman

tt'" 120 130 140 1S0

\

Abate técnico comprova Studo técnico encomendado
maciez da carne llll ®
rio brahman ^"sodação dos Criadores deHB Brahman do Brasil (ACBB)

e realizado pela Universidade Estadual Paulista "Júlio de

Mesquita Filho" - Campus de Botucatu (ünesp Botucatu)
avaliou, entre julho e outubro de 2008, 20 machos RO cas
trados (classificados como inferiores ou regulares em pro-
va de ganho em peso oficializada pela ABCZ), de 30 meses
® criados somente a pasto, na Estância IMA - Taj Mahal,
pertencente ao Grupo IMA, localizada em Cuiabá (MT).

Os animais foram avaliados pelo Laboratório de Quali
dade e Certificação da Carne, parceria entre a Central Bela
^ista e a Unesp Botucatu. Os itens que fizeram parte da
avaliação são Índice de marmorização (IM), área de olho-de-
ombo (AOL), espessura de gordura subcutânea (EGS), per-
as por cozimento (PC), coloração objetiva (instrumental),
cça de cisalhamento (FC) ou grau de maciez da carne, ín-

sat^ de fragmentação miofibrilar (MFI), lipldeos totais (LT),^■"ação de ácidos graxos (AGSat) e colesterol (CL),
té o professor da Unesp Botucatu e responsável
car""^° P®'o estudo, Luis Artur Loyola Chardulo, algumas
taram^*^'^^'^^^ de qualidade da carne dos animais apresen-valores bem superiores às encontradas em animais
®ncont'^^^ "^^Ças, com o mesmo peso e idade. Os valores
Por índices de marmorização da carne,
4,0 geraram uma média de escore próximo de'camos surpresos com os valores encontrados. Em

trabalho recente com animais de outra

raça zebuína confinados por 120 dias,
alimentados com dietas contendo 80%

de concentrado e abatidos com cerca de

30 meses, observamos índice de marmo
rização médio de 2,6, com espessura de
gordura subcutânea média de 4,5mm",
explica o professor.

Segundo o coordenador técnico da
pesquisa, o brahman apresenta uma ha
bilidade maior em produzir gordura en
tremeada na carne. "Não se sabe bem
se isso acontece em função da seleção a
que foram submetidos esses animais ou
se houve uma variação genética de al
gumas linhagens selecionadas para esta
característica. De qualquer forma, é uma
característica que coloca o brahman em
uma classificação um pouco diferente da
média dos Bos indicus em relação à quan
tidade de gordura entremeada à carne.
Este tipo de produto em alguns mercados
é muito apreciado e, por conseqüência,
mais valorizado", avalia.

Chardulo observa também que, de
maneira geral, os animais brahman ava
liados apresentaram uma carcaça muito
boa, convexa, de retilinea a subconvexa.



Por: Patrícia Peixoto Bayão

jj)^ei)ni]^^o|da|Mpesiura de^durã.sübcatãn^~j j
(EGS) «járea de õlho^e^lombo (AOL) nas amOStras.dê È

L^dorsídòs bovinos machos brahman
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caracterizando um bom aproveitamento

de cortes cárneos. "São animais que mos

tram uma boa eficiência de produção e

apresentaram uma boa terminação de

carcaça", revela.

Carne suculenta, apetitosa e macia

Os valores encontrados para espessura

de gordura subcutânea (7,10), de acordo

com o levantamento, foram adequados

para o peso vivo e de carcaça dos animais.

Em contraste a esses valores destaca-se a

área de olho-de-lombo (AOL) - índice re

presentativo da quantidade de carne pro
duzida -, que para animais com peso vivo

médio de 550 kg esperava-se ser um pou

co maior. Mas, segundo o coordenador do

estudo, os animais apresentaram uma boa

área de olho-de-lombo. Outro fator que
chamou à atenção foi a força de cisalha-

mento (FC), quando os valores foram con

siderados bastante baixos, caracterizando

as amostras como produtos cárneos com

maciez extrema após o cozimento.

Cabe ressaltar que o maior valor de

FC encontrado foi de 4,80 kg, o que, de

acordo com Chardulo, evidencia a habili

dade de todos os animais do lote em pro

duzir carnes potencialmente macias. "Es

tes valores de FC ficaram bem abaixo da

média encontrada para animais, de outra

raça zebuína, de mesma idade e peso de
abate (5,1 kg), em recente avaliação rea

lizada por nós", explica.

"Na análise sensorial, encontramos

uma carne muito suculenta, apetitosa e,

na análise instrumental, bem macia", ex

plica o coordenador do estudo.
De acordo com o pesquisador, a car

ne analisada foi classificada na categoria
Premium, que atende a qualquer merca

do consumidor, seja interno ou externo.

"No mercado interno, esse produto atenderia aquele con

sumidor que procura uma carne com uma qualidade dife

renciada", ressalta o professor da Unesp, lembrando que

as carnes foram maturadas para avaliação, o que faz par

te do protocolo de análise, "até para que se possa fazer

um teste comparativo com as demais raças, com outros

grupos e linhagens".

Ainda segundo o coordenador, não foi observado nada
que desabonasse a carne do ponto de vista do mercado
consumidor, ou seja, ela atendeu todos os critérios, todas
as características. "Tivemos um único porém, que é a lei
tura de cor. Observamos um vermelho muito forte. Alguns

mercados, nichos de consumo, preferem uma carne mais
clara, então esse produto poderia ter algum tipo de pro
blema para esse tipo de consumidor, mas, do ponto de
vista médio da carne consumida no Brasil, ela ficou dentro

do parâmetro", explica.

Estudo revela alto rendimento de carcaça

Para o presidente da ACBB, Amauri Dimarzio, o resulta
do do levantamento, além de revelar importantes dados
zootécnicos, desmitificou muito sobre a raça. "Sem essa
análise mais aprofundada, não teríamos a informação
de que o traseiro do brahman tem um rendimento pelo
menos 20% maior do que a média dos bois abatidos no
frigorífico Marfrig", explica o presidente, lembrando que
a raça foi desenvolvida para produção de carne de quali
dade, de maior valor, que é a carne do traseiro.

Ainda de acordo com Dimarzio, outro ponto que cha
mou sua atenção foi a relação peso de osso do traseiro
do animal. "Este valor no brahman é até 13% menor na

comparação com animais com o mesmo peso de outras
raças. Ou seja, o brahman tem ossos proporcionalmente
maiores e mais grossos, porém mais esponjosos, levando à
quebra do mito de que a ossatura do brahman seria mais
pesada. Na verdade, encontramos valores menores nos
ossos traseiros quando comparados a outras raças", ex
plica. Já o temperamento dócil da raça garantiu ganhos.
"Todos os técnicos do frigorífico comentaram sobre a do-
cilidade dos animais abatidos. Isso propiciou menor Índice
de perdas por contusão (desde o embarque na fazenda
até o desembarque no frigorífico) quanto comparado a



Pesagem das amostras para a determinação das
perdas por cozimento
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a • cilindros para análise de

força de cisalhame^o^shea^forçe]^

outras raças, principaimente na comparação com bovinos

oriundos de cruzamento com europeu, que são mais afoi
tos", revela Dimarzio.

Seleção

"Não precisamos seguir o modelo dos pecuaristas ame
ricanos e australianos, ou seja, produzir uma carne gorda
e extremamente marmorizada, achando que é isso que
classifica nossa carne como de qualidade", avalia o profes
sor Chardulo. De acordo com ele, a carne magra do animal
zebuíno, quando apresenta características de maciez, é de
excelente qualidade e apreciada pelo mundo inteiro. "Exis
tem coisas muito pequenas a serem feitas, como identificar
nos nossos reprodutores, indivíduos que oferecem carne
de melhor qualidade, principalmente na maciez", expli
ca. Segundo o resultado de levantamento, "as perdas por
evaporação, gotejamento e totais pelo cozimento a 71 °C
encontraram-se dentro da normalidade para animais bovi
nos machos de mesma idade e peso ao abate. Estes valores
podem ser considerados baixos e de certa forma contribuí
ram para a boa aceitação dos produtos".

Animais zebuinos, selecionados, abatidos em idade
Jovem e com bom acabamento são extremamente hábeis
ern produzir carnes de qualidade para o mercado nacional
e de exportação", finaliza o professor da Unesp.

Lufs Artur Loyola Chardulo, responsável
pelo abate técnico

Animal mais produtivo

Brahmistas comemoram o nascimento

e a genotipagem de três machos brahman

com escore de maciez 9, identificado pelo

teste de DNA, do programa IGENITY, da

Merial, que utiliza a tecnologia de marca

dores moleculares para identificar no DNA

dos animais características relevantes para

a pecuária. Além disso, dois desses animais

apresentaram também escore 1 para Con

sumo de Alimento Residual/CAR (medida

de Eficiência Alimentar).

Fruto do trabalho de melhoramento

genético do Projeto Pilar Kilombo (PPK),
conduzido pelo criatório Brahman Pilar,

até hoje não havia sido identificado na
raça brahman um animal macho com es

core de maciez superior a 7.
Dois desses três machos foram identi

ficados também como tendo altos poten

ciais para Consumo de Alimento Residual/

CAR, que é a característica econômica que
identifica animais que ganharão o mesmo
peso comendo menos, seja a pasto ou con-

finamento, e que terão diferenciada capa
cidade para se manter em bom estado cor

poral em qualquer regime alimentar.
De acordo com o pesquisador da Me

rial, Henry Berger, a avaliação é feita por
um sistema simples. "Para cada caracte
rística, o animal recebe escores (notas) de

1 a 10, sendo, em geral, o escore 1 para a
pior combinação genética e o 10 para a
melhor. A única exceção fica por conta de
Consumo de Alimento Residual, quando

0 10 é usado para a pior combinação e o
1 para a melhor", explica. m

I
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Por: Renata Thomazini

VJ
Com otimismo os criadores de Wk M » p"^®-
,  .. . ISal acredita nagado ieiteiro reunem-se para ly ■ reação do mercado

exposição do agronegócio do I WI do leite, mesmo em
leite em Uberaba tempos de crise mundial, a Me-

galelte 2009 acontece em clima

de otimismo e dita a marcha para que o criador Invista em

melhoramento genético, a fim de garantir melhor lucrati
vidade para o setor. A feira, que acontece em Uberaba de
29 de junho a 5 de Julho, já se tornou referência nacional
e terá este ano o Fórum Nacional de Debates, evento que

promete discutir assuntos em voga, tais como perspectivas

de mercado e oportunidades. O Torneio Leiteiro "Mãos de

Ouro", que premia as mulheres que apresentam melhor

performance na ordenha manual, tem a parceria da Asso

ciação das Mulheres Rurais de Uberaba e Região (Amur).

Como já é tradição, acontece também o projeto GIrolelte,

em parceria com o Museu do Zebu, onde as crianças têm

a oportunidade de vivenclar as fases da cadela produtiva

e descobrir a Importância do leite dentro do mercado e
para a saúde humana. Em 2008, o projeto envolveu cera

de cinco mil jovens. Ao final do projeto, todos participam
de um concurso de redação e concorrem a prêmios ofere
cidos pela Associação dos Criadores de GIrolando, promo
tora da Megalelte.

Também Integrarão o calendário da mostra a Exposição
Estadual de Gado Holandês de Minas Gerais - Exphomig e a
Exposição Nacional de GIr Leiteiro. O objetivo da diretoria

da GIrolando é ampliar o alcance do evento. Para Isso, o
presidente da associação, José Donato Dias Filho, o 1° Vlce-
Presldente, Fernando Brasileiro (presidente da Comissão

organizadora da Megalelte) e o Superin

tendente Técnico, Celso Menezes, estão

ampliando parcerias. Entre as sugestões

apresentadas pelos parceiros, estão à re

alização de minl-cursos para as mulheres

que trabalham no campo. No caso, o pú

blico teria acesso a cursos de produção de

alimentos, manejo e ordenha mecânica.

Outra proposta é a abertura de um espaço

para produtores de queijo apresentarem

seus produtos durante a Megalelte. "Que

remos receber de braços abertos os nossos
parceiros", destacou Fernando Brasileiro.

Bons ventos

Rara o presidente José Donato, todas

as entidades ligadas ao setor projetam

melhoras a partir do mês de março. "Uma
das perspectivas é a melhora, um aumen

to de R$ 0,02 a R$ 0,03 no valor pago pelo
litro de leite ao produtor", considera.

Já o vice-presidente, Fernando Brasilei

ro, comemora os 30 leilões previstos para

acontecer durante o evento. "Ainda po

demos ampliar esse número", ressalta. De

acordo com Brasileiro, o calendário para
os pregões ainda não foi fechado. Várias

raças leiteiras participam do evento. En

tre elas, destaque para as zebuínas gir

leiteiro, guzerá e sindi. fh

124 Revista ABCZ
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Chácara

Nelore Nacional

04 de Julho de 2009
Sábado 20 h

Durante a Megaleite em Uberaba - MG

Você está convidado a participar desta festa de beleza racial e competência genética,
onde animais e embriões dos mais renomados planteis do país estarão à sua disposição.

Aguardamos você!

^'r ■ , 4 V

^ÍFORMAÇÕES:. LEILOEIRA ASSESSORIA; TRANSMISSÃO

Í35) 9133-1825
'35) 8819-2626
(35) 9802-9893
Í35) 9133-0919

rç

proguama
,L E I L Ô E S

(43)3373-7077
VAVW. p rog ra m a|ei Ioe s ."COrn

leite

bR ;%■

Oènétíca e Mar>^ CÁNALRURAL A
""4"i

Promoção:

iríannini José Coelho Vítor

Fazenda
Ribeirão Grande

-MILLER CRESTA

Bom Jardim da Serra ZB^XimeiA^
agropecuária G\t Leiloiro 5 Girolondo



GEMETICA
O DNA da Pecuária Moderna

De 16 a 21 de agosto
Uberaba - MG

PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR
(Sujeita à alterações)

16/08 - Domingo
- Abertura às 19h

- Leilão Touros de Uberaba

17/08 - Segunda-feira

- Meat & Livestock Austrália

- Frigorífico Bertin

- Mesa Redonda (Abrafrigo, Abras,
Assocon, Abiec e Abag)

- Genética Uberaba Leilão Virtual de

Produção

18/08 - Terça-feira
- Matias Soares - ABRI (Austrália)

- Raysildo B. Lobo e José Fernando Garcia
- Dinâmica de Avaliação dos Animais

pelos Participantes do Fórum
- 2° Leilão Virtual Pioneiros

- Leilão Mocho Brasil

19/08 - Quarta-feira
- ASBIA

- Apresentação dos Programas de Melhoramento
- Leilão PAINT ■ .

- Leilão Top Cen e Convidados

■ 20/08 - Quinta-feira )r
- Apresentação dos Programas de Melhoramento
- Leilão de Reprodutores Tabapuã

■ 21/08 - Sexta-feira

- Gestão da Indústria do Leite da

Nova Zelândia (à confirmar) j
- Marcos Vinícius Barbosa da Silva ia

(Embrapa Gado de Leite)
- Aidem Assis (Pólo de Excelência do Leite)
- 1° Leilão Gir Leiteiro Rio Vale & Convidados

■ 23/08 - Domingo
- Leilão Navirai Camparino ■.

Nós PARTICIPAMOS;

' Lag^

wiiís/rco' CONEXÃO
DEITA C

Programa
Nacionoi de

Melhoramento
I  do Guzcrâ

para Leito
CBMG

Prograiff^
Nacional

Melhoram®"
do

Leiteiro
ABCCÜ>-^



Mostra de Animais Provados

dos principais Programas
de Melhoramento do Brasil

Fórum Internacional de

Melhoramento Genético

Aplicado em Zebuínos

iç;/

Mostra de Progênies

Palestras

REALIZAÇAO;

www.abcz.



trará
mostra de

progênies

I

Além dos trabalhos

desenvolvidos por diversos
Programas de Melhoramento

Genético de renome em

todo o Brasil, evento será

oportunidade de criadores

mostrarem seleção de

A
seleção bovina está

cada vez mais pauta

da em dados técnicos,

Ique alinham o "olho"
do selecionador na direção de

oportunidades mais acertadas,

economizando tempo e di

nheiro. Palavras mágicas que

norteiam o investimento de

animais até a terceira geração pecuaristas que acreditam no
potencial do zebu. Assim é a

ExpoGenética, evento que surgiu no ano passado como
uma janela aberta para que os criadores tivessem maior

oportunidade de acesso aos meios que viabilizam troca de
idéias, de conhecimentos e dando-lhes acesso a progra
mas de melhoramento genético diversificados e de reno
me. O evento acontece de 17 a 21 de agosto deste ano, no
Parque Fernando Costa (Uberaba-MG), e desta vez conta

rá, também, com mostras de progênies de touros prova
dos e conjuntos formados por animais aparentados e de

gerações diferentes. Nesta última moda
lidade, os criadores que quiserem parti

cipar poderão inscrever até três gerações

de seus animais escolhidos. O presidente

da ABCZ, José Olavo Borges Mendes, for
malizou convite para a mostra durante

a 75^ ExpoZebu. "É uma mostra diferen
ciada, onde não acontecem julgamentos.

Os animais são participantes de provas e

existe todo um critério de avaliação para

que eles participem como mostra do re

sultado dos programas dos quais fazem

parte", explica José Olavo.

A idéia de mostrar as progênies partiu
de reunião da Comissão Organizadora da
ExpoGenética, que aconteceu no final de

abril, na sede da ABCZ, para tratar de de
talhes sobre a estrutura do evento para
2009. Durante a discussão, várias sugestões

foram avaliadas, entre elas, a de que nesta
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Por: Renata Thomazini

í

I  DirettóJto^CZ Luiz Cláudio ÉParannoi^j^ dos coordenadores
da ExpoGen^tica

edição o evento viabilize uma mostra

de gerações de animais selecionados,
oriundos de vários criatórios. "Seria

uma forma de mostrarmos o traba

lho dos criadores e de compararmos a
evolução das gerações", acrescenta o
criador Cláudio Sabino, que faz parte

da Comissão Organizadora.
De acordo com o diretor da ABCZ,

Luiz Cláudio Paranhos, a reunião
também serviu para alinhar idéias.
"Vamos nos reunir outras vezes todos

05 rneses até o evento para discutir a
form3 de distribuição dos programas
de melhoramento dentro do Parque,
para que todos sejam contemplados e
possam mostrar seu trabalho", expli

ca. SÓ poderão participar do evento
anime'® PO'^adores de registro gene-
alógieo categorias PO (Puro de
Orige'^^ ® La (Livro Aberto) em nome
do tos arquivos da ABCZ.

rvia pi^ogi^amação de palestras da
ExpoLSei^ética deste ano já estão con
firme"^®® participações da Meat
6 Lívestock Austrália, que abordará
Com" 'funciona a cadeia produtiva
naqu®'® do Frigorífico Bertin,
Maties Soares ABRI (Austrália), José
Ferpeõ"^® f^arcia e Raysildo Lobo, que

"O estado da arte da sele

ção gef^^^^ica aplicada em zebuinos",
Vlarõ"e® Vinícius Barbosa da Silva, da
EmbreP® Gado de Leite, o gerente
ExecU^'^° P<álo de Leite de Minas
Qerei®' Airdem Assim, além de mesa
redo"*^^ a participação de Abra-
frig"' Assocon, Abiec e Abag.

Entre os programas de Melhoramen
to Genético que já confirmaram pre
sença estão ABCZ/PMGZ, ANCP, Alta

PIus, Embrapa Genepius, Lagoa Paint,
Conexão Delta G, Programa Nacional

de Melhoramento do Gir Leiteiro e

Programa Nacional de Melhoramento
do Gizerá para Leite.

Leilão

No ano passado, aconteceram
cinco leilões oficializados pela ABCZ
durante a ExpoGenética. O fatura
mento mostrou a valorização de ani
mais provados, o montante chegou a
R$ 6.191-240,00. Vários leilões estão
programados para esta edição, entre
eles já estão confirmados o Touros de
Uberaba (nelore). Genética Uberaba
(nelore e brahman), 2° Virtual pionei
ros (girleiteiro), Mocho Brasil, Leilão
Paint (nelore), Top Cen e Convidados,
Leilão de Reprodutores Tabapuã. 1°
Gir Leiteiro Rio Vales e convidados e
Naviraí Camparino.
A batida do martelo colocará na

mesa a oportunidade dos participan
tes adquirirem aqueles animais que
estão entre os 20% melhor coloca
dos no programa de que participam.
"São animais que passaram pelas me
lhores provas zootécnicas para carac
terísticas de alto valor econômico de
produção de carne, a menor custo",
destaca Luciano Borges, que também
faz parte da Comissão Organizadora
da ExpoGenética. ^

ROMANCINI
TRONCOS & BALANÇAS

Líder absoluta
em tecnologia.

Revendedor Autorizado.

www romancini.com.br

0800-420080
+ 55 (42)3635-1564
,^55(34) 3311-5544
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Ciclo curto de produção.
Custo muito menor,

lucro muito maior.
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16 agosto 2009 • Domingo • 12h
Rancho da Matinha • Uberaba MG

coivjvi dad®^
Faz. Mundo Novo (Lemgruber)
Beabisa Agricultura e Pecuária

Fazenda Ipê Ouro

200 TOUROS PO
avtiifd*^ superioridade g®"fVysp'avaliados pelo Programa Nelora Brasil / "SR
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Tome as melhores medidos e alcance uma genética de valores!

GENÉTICA
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LEILÃO VIRTUAL DE PRODUÇÃO |

1 7 agosto a Segunda-feira a 21 h
DURANTE A EXPOGENÉTICA 2009

150 Machos Nelore

TODOS ANIMAIS COM AVALIAÇÃO GENÉTICA. PRONTOS PARA SERVIR Ê COM DEP'S POSITIVAS!
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PROMOTORES

'  í i 1 I l i j ! i í i ! ' I ^ : t i I i l i ! j t i I í j í I i i i í í i j I i j I i j 1
TRANSMISSÃO '•^ILOEIRa
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^  FAZENDAS ^
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Agropecuária

Diamantino
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REPRODUTORES

ANIMAIS TOP
AVAUAÇÂO - PROGRAMA

AJMCP PMQRN - Nelore Brasil

-Wi

pronioiorcb

AGRO

ANDORINHA .
)íl"?í

NELORE MOCHO

NOROESTE

Asscssorio:

Guto

Equilíbrio

Transníiss.io:
Agencia:

dep-
CANAL DO BOI

(18) 3622.ao„ l,M 3(,:1-7950



Leilão Virtual

ÍCRV
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BEM-VIHDOS

o programa ímperdível para você adquirir
a meihor genética iUeiore do Brasii.

Assista ao III Leilão Virtual PAINT e adquira animais provados

pelo Programa de Melhoramento Genético Animal da CRV Lagoa.

Touros Safra 2006

já em Teste de Progênie

Reprodutores
CEIP IO Fêmeas CEIP IO

Fêmeas CEIP
Precoces

19 de agosto de 2009 Quarta-feira - 20h
Durante a II ExpoGenética - Uberaba/MG

Realização e Cadastaro Transmissão Apoio

anos

Tel.: (18) 3608.0999
www.centralleiloes.coni.br

©
terraviva

CRV

00

sS
jssm

Genética a toda p«v'

Tel.
www.crvlaQoa.cc^
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LEILÀO

TOP CEN

PRENHEZES DE MATRIZES LÍDERES DO PMGRN/NELORE BRASIL
• Fêmeas com alto desempenho - melhores que 107o

PAU rI t i PA N T1 S :

Carlos Eduardo novaes
Cláudio Sabino Carvalho

COLONIAL A G R o P E C U Á R 1 A
HÉLIO C O E L I I O & F I L U O S

NELORE ZAN
Rancho da M ati n h a

19 DE AGOSTO DE 2009 - 1 4H
D U R A N T E A í: X P O G E N E E I C A

I N l t)RM AÇt") I S:

CENTML

(18) -p)>)>) (1 1) ,(071 'IO'!/ i



o mapa do melhoramento genético em suas mãos'

leilão ■ . ̂

23 de agosto 2009 . Domingo . 13h
Leilopec . Uberaba MG

PROMOTORES

Agropecuária Naviraí. Cláudio Carvalho Filho
José Humberto Villela Martins . FIávio Teodoro Martins

Nelore. IMelore Mocho. Guzerá. irahmãn

CANAL
(67) 3'-



informe Técnico

Novos integrantes

do PMGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ

CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO/UF RAÇA PROVA ZOOTÉCNICA
Alexandre Gomes Neto Fabifer Joinville - SC Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Amilton Godinho de Souza Flora da Serra Espigão D'Oeste - RO Nelore mocha CDP - Controle Des. Ponderai

Antonio 0.8. Vieira/Out. Cond. Rincão Bonito Aquidauana - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Antônio Neto D. Mendonça Rancho TM Aragoiania - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Arno Schnelder Boqueirão S. Antônio Leverger - MT Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Ary M. de Paula Barbara Brahman Sta Barbara Santa Barbara - GO Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Avanilda Santeiro T. Sousa Ouro Verde 1 Torixoreu - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Danilo Celso Santana Bebedouro Feira Nova Maranhão - MA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Edilson Caetano Dornelas Diamante Corinto - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Eliana Oger Pagliusi Carminatti Itamarati Turiuba - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Fernando L. Quagliato/Ou-Cond. Rio Vermelho Sapucaia do Norte - PA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Flavio Luiz Alves Belo Chacara Sta Terezinha Agudos - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

George de Rezende Yplynsky Alvorada Rio Verde - GO Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Haroldo Henrique R. Luizari Três Irmãos Pirapozinho - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Heleno Florentino da Silva Boa Vista Serra do Salitre - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

João Maurício Dantas Leite Pedra do Ouro Prof Jamil - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Jonas Ferreira Franco Descansopolis Prata - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Júlio Quintas Radel Paschoal Gomes II Ipirá - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Languiru Rep. Com. Ltda Buriti Queimado Goiás - 60 Nelore mocha CDP - Controle Des. Ponderai

Lauro Santana Siiva Coordenação Brejões - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Leandro Esper Reigota Ferreira Nelore Agra Pirapozinho - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Lino Fraga Das Garças Carlos Chagas - MG Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Lourival A. Mendonça - Cond. Omega Padre Bernardo - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Lucas T. M. Gonçaves/Cond. S. Terezinha Pitangueiras Herculándia - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Alberto C. Marques Agua Fria Sto. Antônio Descoberto - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Jorge Campos Reuter Rancho JR Ariquemes - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Marco A.T. de Lima Ou/Cond. Granja 3 Irmãos São João da Boa Vista - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Maria das D. M. Silva/Out. Cond. Santa Fé Ipameri - GO Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Maurício B. Garcia e Outros/Cond. Timboré Nova Andradina - MS Nelore mocha CDP - Controle Des. Ponderai

Maurício G. Garcia Cid Jaracatia Ouerença do Norte - PR Brahman/Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Miguel Nunes Neto MN Guajara-Mirim - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Otacilio Ferreira Matos São Matheus Uberlândia - MG Gir CDP - Controle Des. Ponderai

Paulino Straliotto São Sebastião Nioaque - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Rodrigo Otávio V. de Vasconcelos Vale do Cumbe Feira Nova - PE Sindi CDP - Controle Des. Ponderai

Romeu Miranda Alves Morro Vermelho São Gabriel D'0este - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Ronaldo Giani Encosta Serra Ponte Branca - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Sérgio Clamer da Costa Costa do Nelore Sertão - RS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Valadares Corrêa dos Santos Nova Ponta Porã - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
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Prova de ganho em peso

Por sua fácil execução e eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP - Prova de Ganho em Peso, é uma das

provas zootécnicas que mais cresce dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as que iniciaram em 2008/2009:

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas encerradas

PGP Locai N- de criadores N- de animais Raça Entrada Final

699^ 7® Quilombo Jaraguari - MS 1 86 NEL PO 15/09/08 02/03/09

702^ 23® Faz.São José (GBR) Barretos - SP 1 9 NEL PO 08/10/08 25/03/09

707® 1® Faz. São Thomaz Maracaju - MS 1 8 NEL PO 07/10/08 24/03/09

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas em andamento

PGP Locai de criadores N- de animais Raça Entrada Final

705® 42® Córrego Santa Cecília Ucbôa - SP 1 22 TAB PO 02/12/08 19/05/09

706® 43® Córrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 22 TAB PO 02/12/08 19/05/09

708® 1® Faz. Bella Colina Itaí - SP 1 31 BRAPO 27/11/08 14/05/09

709® 1® Faz. Genipapo Várzea da Palma - MG 1 56 NEL PO 02/12/08 19/05/09

710® 47® Água Milagrosa Tabapuã - SP 1 38 TAB PO 29/01/09 16/07/09

711® 31®Arrossensal Nortelândia - MT 1 67 NEL PO 20/01/09 07/07/09

712® 10® Faz. Poty Uberaba - MG 1 13 NEL PO 25/02/09 12/08/09

713® 2® Faz. Genipapo Várzea da Palma - MG 1 54 NEL PO 27/01/09 14/07/09

714® 8® Quilombo Jaraguari - MS 1 12 NEL PO 15/12/08 01/06/09

715® 2® Faz. Bella Colina Itaí - SP 1 16 BRA PO 12/02/09 30/07/09

716® 2® Faz. Morro Alto Valença - RJ 1 11 BRAPO 20/11/08 07/05/09

717® 3® Faz. Morro Alto Valença - RJ 1 10 BRA PO 20/12/08 06/06/09

718® 1® Agropecuária Palma Luziânia - GO 1 18 NEL PO 30/12/08 16/06/09

719® 2® Agropecuária Palma Luziânia - GO 1 15 NEL PO 24/03/09 08/09/09

720® 3® Faz. Genipapo Várzea da Palma - MG 1 87 NEL PO 24/03/09 08/09/09

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Locai N- de criadores N- de animais Raça Entrada Final

414® 23® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 54 NEL PO 16/05/08 06/03/09

415® 24® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 106 NEL LA 16/05/08 06/03/09

416® 12® Faz. Santa Lidia S. Antonio Aracangua - SP 1 41 NEL PO 19/05/08 09/03/09

417® 12® Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 47 NEL PO 26/05/08 16/03/09

425® 1® Faz. Natal Caiua - SP 9 59 NEL PO 30/05/08 20/03/09

426® 43® Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 28/05/08 18/03/09

427® 44® Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 28/05/08 18/03/09

428® 45® Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 28/05/08 18/03/09

429® 46® Mundo Novo Uberaba - MG 1 32 NEL PO 28/05/08 18/03/09

430® 1® Faz. Omega Padre Bernardo - GO 1 23 NEL PO 10/06/08 31/03/09

434® 3® Coletiva Terra Roxa Prado Ferreira - PR 3 29 NEL PO 31/05/08 21/03/09

438® 3® Nelore Santa Clara São Félix do Xingu - PA 1 46 NEL PO 27/05/08 17/03/09

439® 4® Nelore Santa Clara São Félix do Xingu - PA 1 170 NEL LA 27/05/08 17/03/09

440® 1® Cia. Melb. Norte Parana Tapejara - PR 1 113 NEL PO 20/05/08 10/03/09

446® 4® Faz. da Hora Nova Fátima - PR 1 34 NEL PO 30/05/08 20/03/09

454® 11®Embrapa/AGCZ Goiânia - GO 34 117 NEL PO 04/06/08 25/03/09

459® 3® Faz. Api Catu-BA 12 49 NEL PO 30/05/08 20/03/09
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Local N- de criadoras N- de animais Raça Entrada Final

466^ 8' Faz. Kaylua Lajedao - BA 1 47 TABPO 04/06/08 25/03/09

503' 3' SK Agropec. e Convidados Porto Velho - RO 9 37 NEL PO 25/05/08 15/03/09

504' 4' SK Agropec. e Convidados Porto Velho-RO 3 26 NELLA 25/05/08 15/03/09

431' 10' Grupo Noroeste Coroados-SP 16 91 NEL PO 20/06/08 10/04/09

435' 11' Faz. Boticao Barretos - SP 1 18 NEL PO 10/07/08 30/04/09

436' 3' Lux Agropec Paineiras - MG 1 32 NEL PO 23/06/08 13/04/09

437' 22' Nossa Senhora das Graças Linhares - ES 1 41 NEL PO 17/06/08 07/04/09
441 a 2' NSG do Xingu Sao Felix do Xingu - PA 1 26 NEL PO 15/06/08 05/04/09

442' 3' NSG do Xingu Sao Felix do Xingu - PA 1 63 NELLA 15/06/08 05/04/09

443' 4' NSG do Xingu e Convidados Sao Felix do Xingu - PA 15 53 NEL PO 15/06/08 05/04/09

444' 2' Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 31 NEL PO 19/06/08 09/04/09

445' 2'Asa Agropecuária Maraba - PA 1 25 NELLA 25/06/08 15/04/09

447' 2' Faz Cascata (ira) Sidrolandia - MS 1 67 NEL PO 01/07/08 21/04/09

449' 1' Faz. Di Gênio Pereira Barreto - SP 1 74 NEL PO 30/06/08 20/04/09

450' 1' Faz. Nelore Ouro Verde ivolandia - GO 1 86 NEL PO 17/06/08 07/04/09

451' 1' Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 56 NEL PO 03/07/08 23/04/09

452' 7' Raama - Serv. Asses. Consult. Ltda Caseara - TO 2 58 NEL PO 05/07/08 25/04/09

453' 8' Raama - Serv. Asses. Consult. Ltda Caseara - TO 2 7 NELLA 05/07/08 25/04/09

455' 8' Asa Agropec. e Convid. Maraba - PA 10 36 NEL PO 25/06/08 15/04/09

464' 1' Faz. Jatobah Campo Florido - MG 1 28 NEL PO 04/07/08 24/04/09

467' 2' Nelore PF Caçoai - RO 1 22 NEL PO 04/07/08 24/04/09

482' 1' Faz. Estância Gaúcha Tangua - RJ 3 19 BRAPO 01/07/08 21/04/09

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas em andamento

PGP Local N- de criadores N- de animais Raça Entrada Final

448' 2' Faz. Caroiina e Convid. Cariri - TO 23 89 NEL PO 12/07/08 02/05/09

456' 2' Faz. Andorinha Avaré - SP 1 65 NEL PO 11/07/08 01/05/09

457' 3' Faz. Andorinha Avaré - SP 9 79 NEL PO 11/07/08 01/05/09

458' 1' Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 20 NEL PO 24/07/08 14/05/09

460' 13' Faz Santa Lidia Sto Antonio Aracangua - SP 1 45 NEL PO 15/07/08 05/05/09 ;
461' 13' Faz. Primavera Caarapo - MS 5 107 NEL PO 04/08/08 25/05/09

462' 25' Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 52 NEL PO 25/07/08 15/05/09

463' 26' Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 115 NELLA 25/07/08 15/05/09 :

465' 13'Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 23 NEL PO 04/08/08 25/05/09 '

468' 1' Faz. Flor de Minas Malacacheta - MG 1 35 TAB PO 22/07/08 12/05/09 ,

469' 1'Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 23 TAB PO 29/07/08 19/05/09 ;

470' 7' Faz. Querenca Inhalma - MG 1 38 BRAPO 08/08/08 29/05/09

471' 5' Núcieo Três Fronteiras Nanuque - MG 15 78 TAB PO 08/08/08 29/05/09 "

472' 1' Faz. Bacaray Silvânia - GO 2 103 NEL PO 15/08/08 05/06/09 '

473' 1' Faz. Esperança Batatais - SP 1 48 TABPO 03/09/08 24/06/09 '

474' 47' Mundo Novo Uberaba - MG 1 37 NEL PO 28/08/08 18/06/09

«475' 48' Mundo Novo Uberaba - MG 1 37 NEL PO 28/08/08 18/06/09

?476' 49' Mundo Novo Uberaba - MG 1 37 NELPO 28/08/08 18/06/09
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas em andamento

PGP Local N- de criadores de animais Raça Entrada Final

477^ 50® Mundo Novo Uberaba - MG 1 35 NEL PC 28/08/08 18/06/09

478^ 2® Faz. Cabanha Libra Dois Irmãos do Buriti - MS 1 43 BRA PO 18/07/08 08/05/09

479^ 4® NSG do Xingu São Félix do Xingu - PA 1 24 NEL PO 04/08/08 25/05/09

480^ 5® NSG do Xingu São Félix do Xingu - PA 1 28 NEL LA 04/08/08 25/05/09

481^ 4® Lux Agropec Paineiras - MG 1 35 NEL PO 01/09/08 22/06/09

483^ 14® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 60 TAB PO 23/07/08 13/05/09

484^ 1 ® Faz. Ouro Fino Centenário do Sul - PR 1 20 TAB PO 04/08/08 25/05/09

485^ 7® Norte de Minas Varzelândia - MG 11 48 NEL PO 12/09/08 03/07/09

486® 9® Raama - Serv. Asses. Consuit. Ltda Caseara - TO 2 57 NEL PO 01/09/08 22/06/09

487® 10® Raama - Serv. Asses. Consuit. Ltda Caseara - TO 2 7 NEL LA 01/09/08 22/06/09

488® 2® Faz. Santa Fé Ribamar Fiquene - MA 1 22 NEL PO 21/07/08 11/05/09

489® 2® Faz. Continental Coiômbia - SP 1 60 BRAPO 02/09/08 23/06/09

490® 9® Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 18 NEL PO 15/09/08 06/07/09

491® 10® Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 33 NEL LA 15/09/08 06/07/09

492® 11® Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 122 TAB PO 15/09/08 06/07/09

493® 12® Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 40 TAB LA 15/09/08 06/07/09

494® 2® Tabapua da Sorte Mozariandia - GO 1 23 TAB PO 21/09/08 12/07/09

495® 39® Provados a Pasto Ouirinópolis - GO 4 38 NEL PO 01/08/08 22/05/09

496® 7® Oeste da Bahia Barreiras - BA 1 26 GUZ PO 03/09/08 24/06/09

497® 8® Oeste da Bahia Barreiras - BA 8 77 NEL PO 03/09/08 24/06/09

498® 2® Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 22 NEL PO 02/10/08 23/07/09

499® 1® Faz. São Leopoldo Mandic Descalvado - SP 1 22 BRA PO 08/10/08 29/07/09

500® 15® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 30 TAB PO 29/09/08 20/07/09

501® 5® Faz. Da Hora Nova Fátima - PR 1 36 NEL PO 25/08/08 15/06/09

502® 1® Dispec do Brasil Sarandi - PR 2 21 NEL PO 19/09/08 10/07/09

505® 3® Faz. Continental Colômbia - SP 1 16 BRA PO 20/11/08 10/09/09

506® 40® Provados a Pasto Ouirinópolis - GO 3 43 NEL PO 31/10/08 21/08/09

507® 8® Faz. Querenca Inhaúma - MG 1 26 BRA PO 12/11/08 02/09/09

508® 1® Faz. Arco Verde Presidente Vencesiau - SP 1 29 NEL PO 03/12/08 23/09/09

509® 23® Nossa Senhora das Graças Linhares - ES 1 15 NEL PO 16/09/08 07/07/09

510® 3® Tabapuà da Sorte Mozarlândia - GO 1 28 TAB PO 27/12/08 17/10/09

511® 1® Estrela de Fogo Juara-MT 1 60 NEL LA 10/01/09 31/10/09

512® 2® Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 81 NEL PO 28/08/08 18/06/09

513® 5® Faz. Madras Ariquemes - RO 1 37 NEL PO 25/11/08 15/09/09

514® 6® Faz. Madras Ariquemes - RO 1 57 NEL LA 25/11/08 15/09/09

515® 38® Kangayan Cuiabá - MT 1 42 NEL PO 06/01/09 27/10/09

516® 4® Faz. Continental Colômbia - SP 1 18 BRA PO 11/03/09 30/12/09

517® 9® Faz. Querenca Inhaúma - MG 1 20 BRA PO 21/02/09 12/12/09

518® 14® Faz. Santa Lidia S. Antonio Aracanqua - SP 1 25 NEL PO 20/03/09 08/01/10

519® 4® Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 19 TAB PO 26/02/09 17/12/09

520® 13® Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 126 TABPO 28/02/09 19/12/09

521® 14® Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 30 TABtA 28/02/09 19/12/09

522® 15® Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 27 NEL PO 28/02/09 19/12/09

523® 16® Cabo Verde St Lúcia Curinópolis - PA 1 35 NEL LA 28/02/09 19/12/09

524® 1® Faz. Dourados Abadia de Goiás 1 25 TAB PO 15/03/09 03/01/10

140 Revista ABCZ



CEP - CERTIFICADO ESPECIAL DE PRODUÇÃO
É um dos mais importantes produtos disponibilizado pelo PMGZ, este certificado alia a superioridade genética do animal

ao seu biotipo.O Certificado Especial de Produção é baseado nas avaliações genéticas de todos os animais participantes do
PMGZ. A cada safra são verificados nos arquivos gerais da ABCZ os zebuinos (machos e fêmeas) que apresentam os melho

res IQG (índice de Qualificação Genética). Além de apresentar uma superioridade genética, eles devem apresentar um tipo
adequado à produção já que o intuito do CEP é identificar e disponibilizar reprodutores com DEP's elevadas.

Para o CEP categoria nacional há 4 selos:

• CEP PLATINA: animais que estão entre os 1 % melhores IQG

• CEP OURO: animais estão entre os 1 % a 2% melhores IQG

• CEP PRATA: animais que estão entre os 2% a 5% melhores IQG

• CEP BRONZE: animais que estão entre os 5% a 8% melhores IQG

CEP 2008 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados

número de cep's recebidos

criador etr fazenda

José Cantídio Junqueira Almeida SEDE Santa Lídia

platina ouro prata bronze totai

1  1

Raça NELGRE

técnico avaliador

Leonardo M. Borges

CEP 2008 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados

criador etr fazenda

José Cantídio Junqueira Almeida SEDE Santa Lídia

número de cep's recebidos

Raca NELORE MOCHA

platina ouro prata bronze totai técnico avaliador

—  — 1 3 4 Leonardo M. Borges

CEP 2008 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados

criador

Bruno Henry Gregg

r

número de cep's recebidos

Raça TABAPUÃ

etr fazenda platina ouro prata bronze total técnico avaliador

RIO Rodeio Gaúcho — — 3 2 5 Marcelo Costa Leite'

SILAGEM DE MILHO

Siiagcm de milho

FARTURA

sílagemfartura@uol.com.br
[4213227-3344 /(4219972-0451 /

Ponta Grossa - PR

-  ̂1

70 kg



Registro

José Amir
Faleceu no dia 12 de maio, em Rondo-
nópoiis (MT), aos 78 anos, o jurado da
ABCZ, José Amir Ribeiro. Amir atuou
também por vários anos como técnico
da entidade. Em 2007, eie aposentou das
pistas julgando a raça gir na ExpoZebu.
Na ocasião, recebeu homenagem dos
funcionários da ABCZ pela dedicação aos
trabalhos de julgamento. Amir também
foi diretor técnico da Associação Nacio
nal dos Criadores de indubrasii e da As

sociação Brasileira dos Criadores de Gir.

Fábrica no Ceará

Os criadores de zebu das regiões

Norte e Nordeste passam a ser be

neficiados com a redução de custos

em produtos para nutrição animai. A

redução acontece graças à inaugura

ção da mais nova fábrica da Tortuga,

realizada no dia 7 de abril, próximo

ao porto do Pecém, no município de

São Gonçaio do Amarante/CE. Com a

redução dos gastos com logística, os

produtos terão redução de aproxima

damente 9% em seu custo final.

Nova PGP

Animais de várias raças zebuínas

serão avaliados para verificar quais

apresentam o melhor ganho em peso

em sistema de confinamento. A expec

tativa do Instituto de Zootecnia (IZ) é

de que cerca de mil animais sejam ava

liados durante a 59^ edição da Prova

de Ganho em Peso, que teve início no

dia 27 de abril. No dia 5 de maio, foi

realizada a pesagem inicial do perío

do de adaptação. Já a pesagem final

dessa fase está agendada para 30 de

junho. Em 25 de agosto, ocorre a pe
sagem intermediária da prova e em 20

de outubro a pesagem final.

Exposição de Camapuã
o presidente da ABCZ, José Olavo

Borges Mendes, participou no mês de

maio da tradicional Exposição Agro
pecuária de Camapuã, realizada no

estado do Mato Grosso do Sul. A cida

de de Camapuã é reconhecida como

a "Capital do Bezerro de Qualidade".

Aperfeiçoamento em gir ieiteiro
Logo após a final da ExpoZebu

2009, um grupo formado por 68 ju
rados efetivos da ABCZ passou por

atualização técnica. Eles participaram

nos dias 11 e 12 de maio do 1° Curso

Intensivo de Especialização em Jul

gamento de Gir Leiteiro, promovido

pela ABCZ e pela ABCGIL (Associação

Brasileira dos Criadores de Gir Leitei

ro), em Uberaba/MG. O curso contou

com aulas teóricas e práticas, onde os

jurados puderam refletir sobre ética

no exercício da profissão, tipo leitei

ro, cruzamento, padrão racial, siste

ma linear de avaliação, critérios de

julgamento, controle leiteiro e pro
gramas de melhoramento genético.

Reconhecimento

A ExpoZebu será homenageada

pela Associação Brasileira de Agribu-

siness durante o 8° Congresso Brasi

leiro de Agribusiness, a ser realizado

nos dias 10 e 11 de agosto de 2009.

A ABAG também fará homenagens
à USP e à Sociedade Rural Brasileira.

Já a Personalidade do Agronegócio
2008 homenageada será Eduardo

Luiz Junqueira.

Nova gestão
o superintendente Técnico da

ABCZ, Luiz Antonio Josahkian, é um

dos novos conselheiros do Conselho

Regional de Medicina Veterinária do

Estado de Minas Gerais. A nova di

retoria da entidade foi eleita para o
triênio 2009-2012. O novo presidente

do conselho será o professor da Escola
de Veterinária da UFMG Nivaldo Silva.

Homenagens

o superintendente técnico adjunto de
Melhoramento Genético da ABCZ, Car

los Henrique Cavallari Machado, foi

homenageado pelo Conselho Regional
de Medicina Veterinária do Estado de

Minas Gerais no dia 13 de maio, em

comemoração ao dia do Zootecnis-
ta. Já o jurado da ABCZ José Ferreira
Pankowski foi um dos homenageados

pelo Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado de Mato Grosso.

A homenagem aconteceu no dia 11 de

142 Revista ABCZ



Além da Fronteira

Julgamento no exterior
Realizada entre os dias 25 e 29 de

março, na cidade de Valera, a 34^ Feria

Nacional dei Cebu da Venezuela con

tou com a participação do jurado da

ABCZ Lauro Fraga Almeida. Ele parti

cipou dos trabalhos de julgamento da
raça brahman. Já no mês de abril, a
ASOCEBU, com o apoio da ABCZ, pro

moveu a 5^ edição do Curso de julga
mento e Seleção de Reprodutores das

Raças Zebuínas, na Bolívia. O curso foi

realizado durante a Feria Exposición

de Santa Cruz (FEXPOCRUZ), pelo ju
rado brasileiro, Fábio Miziara.

Cosalfa

Atenta aos desafios do Brasil e dos

países vizinhos no combate à Febre
Aftosa, a ABCZ participou no mês de

abril da 36® edição da reunião ordi
nária da Comissão Sul-americana para
a Luta contra a Febre Aftosa (COSAL

FA), que foi realizada na cidade de

Cartagena de índias, na Colômbia. O
gerente de Relações Internacionais

da ABCZ, Gerson Simão, representou

a entidade no evento. A COSALFA é

integrada pelos diretores dos serviços
oficiais de saúde animal e por um re

presentante das agremiações de pe
cuaristas de países da América do Sul.

América Latina

A agenda do Brazillan Cattie Genetics está repleta de participações em ex
posições Internacionais agendadas para o mês de julho - todas elas na
América Latina. Entre os dias 1° e 5 de julho, representantes da ABCZ parti
cipam da EXPOGAN 2009, em Santo Domingo de los Colorados, no Equador,

para onde a exportação de sêmen está aprovada. Já entre os dias 04 e 19
de julho acontece a XXVIIIEXPOFERIA, no Paraguai, para onde o Brasil pode
exportar sêmen e embriões. De olho também na exportação de sêmen e
embriões de animais zebuínos, a ABCZ se prepara para participar mais uma

vez da AGROEXPO (foto), que será realizada em Bogotá, na Colômbia, entre
os dias 17 e 26 de julho. A novidade deste ano será o amplo espaço da ABCZ
na feira para divulgar as raças zebuínas. O estande do consórcio na exposi
ção será maior do que o montado nas edições anteriores, pois a procura por
informações sobre o zebu tem crescido nas feiras internacionais.

Suporte internacional
A ABCZ passou a contar com um re

forço em sua assessoria de imprensa.
O editor chefe da revista Agricultura
de Ias Américas, Fábio Romero, será

o consultor de imprensa internacional

da ABCZ na Colômbia.

Ficebu

o mercado de material genético

entre os países da América do Sul foi

tema da reunião da Federação Inter
nacional de Criados de Zebu (Ficebu),
que aconteceu no dia 6 de maio. O

encontro reuniu presidentes e repre
sentantes das associações de criadores
de zebu da Bolívia, Paraguai, Vene
zuela, Brasil e Colômbia. Os membros

da Ficebu discutiram a situação dos

protocolos sanitários entre Brasil e os

países vizinhos.

Durante a solenidade, o presidente

da Asocebu (Associação Boliviana de

Criadores de Zebu), Marcelo Estensso-

ro, homenageou a ABCZ pelos 75 anos

da entidade e da ExpoZebu.

coletiva aos jornalistas da revista co

lombiana Agricultura de Ias Américas,

Fábio Romero, da revista mexicana

Ganadero, Juan Cario Ocampo So-

morrostro, e do programa Ei Campo,
da TV Colômbia, Alfonso Uribe Tor

res. Ele falou sobre pecuária susten

tável, tema da ExpoZebu 2009, sani

dade animal, mercado. A vinda dos

jornalistas estrangeiros à ExpoZebu
foi viabilizada graças ao Projeto Com
prador, coordenado pelo Brazillian

Cattie e a APEX-Brasil.

Imprensa Internacional
Jornalistas da América Latina vie

ram conferir as novidades da ExpoZe

bu. O presidente da ABCZ, José Olavo

Borges Mendes, concedeu entrevista

Estrangeiros
Quatrocentos e cinqüenta estran

geiros, oriundos de 27 países, co
nheceram de perto a ExpoZebu. No
dia 4 de maio, a ABCZ entregou ao
representante da embaixada brasi

leira no Cairo, doutor Abdel Hamid,
placa em agradecimento pelo empe
nho nas articulações da parceria em
momentos decisivos para que se fir
masse protocolo de exportação para
o Egito, A Apex-Brasil também foi

homenageada no dia 6 de maio pela
ABCZ em função dos esforços a favor
do projeto Brazilian Cattie Genetics.

A homenagem foi recebida pelo ges
tor de projetos da Apex-Brasil, Mar
cos Soares.
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Minha receita

A partir desta edição, a revista ABCZ passa a publicar receitas indicadas pelos associados da

entidade. Quer ser o destaque da seção MINHA RECEITA na próxima edição da revista ABCZ?

Envie uma receita de comida típica de sua região para o e-mail larissarvieira@netsite.com.br

A receita é uma indicação do pecuarista Carlos Gonçalves, da Agropecuária Rio Aralaú S/A, cuja criação
de nelore PO e nelore para corte está localizada no município de Novo Repartimento, no Pará

Arroz de caranguejo, camarão
e lagosta com caviar

INGREDIENTES

' 4 xícaras, de chá, de arroz.

' 300 ml de azeite de oliva de boa qualidade.

' 1 cebola média pecada em pedaços pequenos.

' 3 dentes de alho bem picados.

' 2 colheres, de sopa, de manteiga sem sal.

' 1 pimenta malagueta crua.

' sal e pimenta do reino a gosto.

■ 600 g de camarão rosa médio sem cabeça e descascado.
' 1 kg de cauda de lagosta tamanho médio descascada.
' 600 g de massa de caranguejo pré-cozido.
' 2 ou 3 colheres, de sopa, cheia, de caviar.

MODO DE FAZER

Só usar a pimenta malagueta quem gosta de comida um pouco ardida.
Não use limão nos camarões e nem nas lagostas.

• Prepare o arroz branco de modo tradicional, não use

temperos fortes. Reserve quente.

• Em uma frigideira coloque 100 ml de azeite, um pouco
da cebola e do alho já picados, sal e pimenta do reino
a gosto e toda massa de caranguejo, deixar refogar.

• Em outra panela de tamanho grande acrescente
os 200 ml restantes do azeite de oliva, a cebola e

o alho e a pimenta malagueta, refogar um pouco,

acrescentar os camarões e as caudas de lagostas
(previamente temperadas com sal e pimenta do
reino a gosto).

Quando estiver pronto, bem macios, coloque o
arroz, o caranguejo e a manteiga. Mexa bem

até ficar homogêneo e a manteiga derretida
por completo.

• Ao final, quando for servir, acrescente o
caviar e misture com bastante cuidado

para não quebrá-lo, também até ficar
bastante incorporado.
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Agenda

EVENTOS 2009

Curso de Churrasco para
profissionais (SIC)

São Paulo/SP -16 a 18 de Jun
Informações: (11) 3032-5997

Curso de Noções em
Morfologia e Julgamento de
Zebuínos de Corta

São Paulo/SP -18 a 20 de Jun
informações: (11) 5067-6767

Uberaba/MG - 20 a 24/07
Informações: (34) 3319-3930

4- Curso de Noções em
Morfologia e Julgamento de
Zebuínos de Leite

Uberaba/MG - 26 e 28 de JUH
Informações: (34) 3319-3930

Noções Básicas de Manejo e
Administ. da Pecuária de Leite

Uberaba/MG - 2 e 3 de Jul
Informações: (34) 3319-3930

Curso de Doma e Apresentação
de zebuínos

Uberaba/MG - 13 a 18 de Jul
Informações: (34) 3319-3930

Curso de Doma e Casqueamento
de zebuínos

Três Lagoas/MS - 24 3 29 de AgO
Informações: (67) 3522-4518

Evento

63^EXPO Agrop.

XLI EXPO Agrop. e Indust.

51^ FENAMILHO

23° EXPOALTA

SUPERAGRO 2009

37® EXPO Agrop. de GurupI

28® EXPO Agrop. Regional

XXI EXPO Agrop.

XLIII FAPI - Feira Agrop. e Indust.

11° EXPOMARCOS

16° EXPO do Pólo Carajás

25° EXPONOP

EXPOVEL

32° EXPO Agrop.

XV - FEICORTE

8° Festa Agrop.

Agrishow Jaru

47° EXPOPAR

Expovil

Mega Leite

35® EXPO Agrop.

45° EXPO AG RO 2009

40® - FAPIDRA

XXXV EAPIC

53® Expoagro

EXPOAMA - EXPO Agrop.

Expojipa

XXXV EAPIC

50® EXPO Agrop.

XXVII - FAPIJA

51® EXPO Agrop.

21° EXPOLIDER

38® EXPO Agrop.

44® EXPO Agrop.

EXPOBEL 2009

EXPOINEL MG

EXPO ARI

EXPOALTA

Cidade

Cachoeira do Itapemirim-ES

Fernandópolis-SP

Patos de MInas-MG

ALTA FLORESTA-MT

Belo Horizonte-MG

Gurupi-TO

Janaúba-MG

Araguaína-TO

Ourinhos-SP

São José Quatro Marcos-MT

Redenção-PA

Sinop-MT

Porto Velho-RO

Três Lagoas-MS

São Paulo - SP

Pocone-MT

Jaru-RO

PARANAIBA-MS

Vilhena-RO

Uberaba-MG

Montes Claros-MG

Cuiabá-MT

Dracena - SP

São João da Boa Vista-SP

Ipameri-GO

Marabá-PA

Ji-Parana-RO

São João da Boa Vista -SP

Araçatuba - SP

Jacareí- SP

Rio Verde-GO

Colider-MT

João Pinheiro-MG

Dores do Indaiá-MG

Bela Vista-MS

Uberaba-MG

Ariquemes-RO

Alta Floresta D'oeste-RO

Data

18-24/05

18-29/05

15-24/05

27 - 31 /05

27/05 - 07/06

29/05 - 07/06

29/05 - 07/06

04-14/06

04-14/06

06-14/06

06 -14/06

06 -14/06

06 -14/06

12-21/06

16-20/06

16-21/06

24 - 28/06

27/06 - 05/07

27/06 - 05/07

29/06 - 05/07

01 - 11/07

02-12/07

03-13/07

04-13/07

04- 12/07

04-12/07

04-12/07

04-13/07

08-19/07

10-19/07

10-20/07

11 - 19/07

12 - 19/07

15-19/07

17-26/07

23/07 - 01/08

25/07 - 02/08

29/07 - 02/08
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Medicina Veterinária na Uniube
Com um hospital completo, as aulas não ficam só no papel
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Estrutura completa.

'llf #//

O curso de Medicina Veterinária da Uniube conta com um grande diferencial- o H
Veterinário de Uberaba. E é grande mesmo. São cinco mil metros quadrados de área c . °
em meio o uma extensa área verde, onde você vivenciará a profissão no prático, com o que h'' °
mais avançado em equipamentos e infra-estrutura. Além disso, você estuda numa ̂  °

— cm nnronenorio p niie. nnr iQQn ofprpr-p i im ov+oncn ±.. i .. ®9ÍQOespecializadaemagronegócioeque, por isso, oferece um extenso mercado de trabalho Por
^  ± r\ Hncnitnl Vptprinnrin rtp I IhprriKp ptoror-o i imr« '"^Stese outros fatores, o Hospital Veterinário de Uberaba oferece uma estrutura que completa
carreira, afinal, com um hospital como esse, suo vocação é muito mais bem tratada °

VESTIBULAR DE MEDICINA VETERINÁRIA - UNIUBE 2009-
Inscrições: 18 de maio a 14 de junho, no site www.uniubp k

Provas: 20 de junho * ^
Informações: www.uniube.br

y
Hospital Veterinário

DE UBERABA

INSTITUTO ÜE ESTUDOS AVANÇADOS EAt VETIRINÁRIA *10$? CAETANO BOÍICES*.

ABCZ UNIUBE

Av. do Tutuno, 720 - Tutunos ■ CEP: 38061-500, Uberobo-MG - Brasil - (34) 3319.8787 - •'"•«ww.bvu.Gom.bf



Grupo

bhVitro ""SK"
,7.'cto em tecnologia do reprodução animal

Hospedagem

6 estrelas

Para sua doadora ven'trevivo
CENTRAL DE DOADORAS E RECEPTORAS

GleitGr.com
o mercado nasce aqui

Gir Leiteiro

de alta

qualidade

A seleção mais
tecnificada para

a pecuária
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE

CRIADORES E PESQUISADORES

Genes diffusion

O melhor da

França direto para
o Brasil

L

Os melhores
touros europeus

da Argentina
CGL
CEKTKO GEKTnCO DB. UTOftAL

Novas contratações
Bràhman

Mr. 18/04 ■ Seu pai e avô materno está entre os 20 m^hores do índice
Genético. Com pai top 0,2% para peso e seu avô o único top 0,1% no sumário
Embrapa/ABCZ.

Gir Leiteiro
Sandíno TE CAL - È Bem Feitor Cal em Juliana Cal, (12.480 kg). Sandino
alia produção leiteira, morfologia agradável e uma caracterização racãal impecávtí.

Eron San Giorge ~ Teste de progênie embrapa/atx^gil seu pai é touro
provado entre os 20 melhores. Irmão completo da Ordenha vaca
Bi Grande Campeã de torneio leiteiro, adma dos 40kg. Sua mãe é irmã con^teta
da Dorinha Santa Edwirges com produção adma de 9000kg,

Afetivo da Epamig ~ Pai da atual grande campeã da Expoz^Mj 09 - sua
mãe Orgulhosa vai a Cadarço e representa a melhor família EPAMIG.

NSP Destaque - Filtio direto de Meteoro de Brasília. Sua mãe Nara é um
dos melhores valores genéticos da Calckdândia e irmã completa dos provados
Nobre e Napolitano e da grande Nagy TE Cal.

Girolatído 3/4
Diamante " Filho do Billy Fancy Paul em Lira Boagy da Caca, fd Reservwlo
Grande Campeão em Oliveira e Belo Horizonte em 2006. Sua mãe tem lactação de
mais de 12.000kg e foi grarKle campeã Va em Bom Despacho, Pompeo, Beto
Horizonte, Divinòpolis, Oliveira e Pará de Minas.

Guzera
Herege EB da YPE - Proveniente do seleto criatório de Lourenço de
Almeida Botelho, aos 34 meses conquistou o Bi Grande Campeonato Nadonal na
Expozebú 2009. Excepcional estrutura óssea, comprimento corporal e revestimento
muscular, com garupa comprida e tiem nivelada. Animal que une desempenho em
pista com linhagem confiável. Filho do grande Signo em vaca Colono.

Diplomata EB da YPE ~ Touro de linhagem al>erta. criado a campo
tendo atingido 1200kg. Se destaca pelo porte e principalmente pela impecàv^
caracterização racial.

Nelore
Kiko da M. Alegre ~ É um reFMDduíor que une o porte e a ossatura de
Keoma com a caracterização racial e habilidade materna dos raçadores VR Man,
Maranamu e Narambu.

Cachimbo da MN - Filho do 1646 em vaca de linhagem Tango, touro líder
nos testes de progênie. Foi campeão da PGP a pasto da Fazenda Mundo Novo em
1999. Uma opção Lemgrutier no mercado atualmente.

Araújos do AOS * Terceiro melhor touro sênio da E}qx>zebu 2009. Arámal
com grande evidência de massas musculares. Pai Ocidente, mãe Sueha, avô
matemo Hexágono.

Barcelos do AOS - Pai: UrK); Mãe: Urondinia; Avô Matemo: Obstetrkx).

Com apenas 31 meses foi o Terceiro Melhor no Grande Campeonato da ExpozetHj
2009.

8
NOVA

índia
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